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«AUTOR, O 

liiinriK ItuiIrlKiiPK. d» t.yeeu 
l.lli-rarlii I*orlUKiiu« v (lu «uar- 
Uii iiudoniil. 

<> ilr. ('niu|iui« NulIrM, prrnl 
drulf <lii IC<-|>iibll<'ii, rrr.-Ni' r« 
prciiriiiur iKi Niililiu<riili> iirlo 
dr. NnnrrH Filhu, laBitiiilo, eui 
Mcii uoiiiR n nu dn hiiu laiullla, 
d«|iuNlti>i- uiuit coruu. 

ToditM OH J<iriiu<>M da (urde 
IriiKpiii NtMilIduit ucrruloKioH. 

\u  Uf1UIU|»UUllllUI«ÍUt(l»   <|llt^   foi 
iiiiuKTitk», u ««'itrrciu l'ikiilla- 
tuiiu» r«il ruprcMfiiludt» |it*li» dr« 
IJIIIB l*lKti, Ncii 4lir<!ctor, v pel*» 
hvu 4'(irrrf»pi»iifl(!iilis ucuuipa* 
■iliiiudo CNti* o fVrvtru. 

No <!puil(vrlo iiruu o ciipltUo 
OuiucM do Cumru. 

mo, « 
VrrlUcnrnm-No IIOJP 5 cunoa 

novuN de pente bulxiiileit. 

Ncuiiuilu » boletiiu do liuntem, 
du llainplliil 1'niilu Ciiuilldu, 
exlMilnm »lll IIK doeiiten de 
pt^Nte: «uiruu I: Inlleeoraiu 2 e 
Maliirauí 1 curudon. 

HIO, 6 
O dr.   ('nuipoH   NnlIeN,   proal- 

O inereada abyln liiije coai a   dente du ■(■•piiblle», em NIISI pro 
taxa bannarta a II lt|ia n parti- 
eiilar a 14 II|N. 

O Diereudo fechon eum o han- 
earlo a 14, e purtieulur a 14 
I|I6. 

O nioTliuontu do dia foi xrnu- 
de. 

HAtlTOH, e 
O rendimento da Alfândega, 

kvje, foi de SliOnsfiSO. 
SANTOS, « 

O reBdlntento dn Iteoebedorla, 
kaje, r«l de    »:ai2f«t430. 

NANTOS, « 
O porto teve o   «egalnte   mo- 

vimento : 
Kntrndas—vapor nacional 

€Amnconnfl»< protindenti- de DIu- 
cau, com Rui vonHlgnado a Not- 
<o Maior, Barbosa ■!- Comp.: 
klate nacional «Oli;a>, proce- 
dente de ParanaRiiü, «»ni va- 
rloH generoN, conHlguado d or- 
dem: vapor Italiano «CItlIi dl 
4i!enovB>, procedente de Ueno- 
va e eücalait, com vnrIoH i;cne- 
ruM, conalgnado a Mctamldt A 
Troost. 

HntaldaB—vapor inelez «llclliir- 
den>, pura Mova-Yorfc, e o ui 
café. 

SANTOS, 6 
Iloatem, fi 1 hnra da tnrde, 

pSiMinva pplo cainluh» qne Il[;n 
o i°<oqaelrfi<> n l*ou>n dn fraiu 
o nuclounl II,vu!lno Perclrn, na 
meMU.'a ooenNtao em <|iie H«KUí» 
nui ho,'«de do «nri;n: llyRlno ia 
distraindo, recebendo uui en- 
eoutrüo t^ado pelo bonde, llcau. 
do com a it>l>ovit pnrtidn. Con- 
duzido paru a cuMn de nm pur- 
tlcular, este íeutuu luji«r CBS- 
nar a heuiwo.vrbnslii. Nend» itiN» 
baldado, pois llyelno vciu a 
Itolicccr áH « Il2 da t»rde;o sub- 
dvlcgado da VII Ia itlncuco Ibl 
uvlNUdo loüo 'qoc Mu deu o lU- 
«to, mas niio tomou providen- 
eln al,(uma no sentido do ser 
removido o enfermo para esta 
«Idade, concorrendo aüslm para 
que Ibe faltassem os soccoNros 
médicos. 

HAiVTOS, « 
Na madrnKudti de hoje, na rua 

«le H. liCopoido, nm srupo de 
indivíduos portnKuezes e bcM- 
yanhoes, a^Krediu n tiros n pa- 
i.-ulha lie caTBlInrin. 

Avisado o qunrtel, prompta- 
meute para alil seKuiu todo o 
piqk'ete de eavallarin e 40 pra- 
ças de tufautcriu, sendo recebi- 
dos a tiros. Foram presua IO 
pessoas- 

Nao itonve ierlmeutor. 
A policia conservon-se no lo- 

cal de :! Iioras da madrugada 
AH • da manha. 

xluiu vfUKcni li U<>pubiir»'Ar 
K'^nli»u, IvvarA iilt<ui fia Nua 
rann uiltltar o seu serrotarlo, 
OH Nrx. MiluiKtro» do Kstvrior e 
dn itlnrlnli» c o uiurcclial < uu- 
tunrin, clicfe do estado maior 
do exercito. 

RIO, n 
Cambio : 
I>eviil<> d Krande procura de 

cainiilacN. n taxn do cambio 
baixou liujc utf- i:i ir<t d., satis- 
feita u procura, o cambi» Nubla 
novamente, fechando iirme a 
14 IiMd 

IV^V OIIIIV.^ 
BOMA, O 

«II tiiorno» diz que o governo 
recebeu noticias d» t lilun eon- 
lirmanilo o uiiiHKucro dos ex- 
traucciroB cm l'okiui. 

Km <iI'<iInzzonrnticIii» rennln- 
se » ^nblnctc purn tratar dn re- 
utcHKn de uiaiH tropas pura a 
Cllilln. 

Ksld resolvido que segnlrfio 
cinco mil s«iIdadoN, niites mes- 
mo de 15 <|4» corrente. 

OM dcputailoM da Extrema lüs- 
qnt-rda, a propiiNlt» dn rcNoIn- 
<;iin do guiilncle, intr-rpellai» na 
Câmara   os secvcturioiii. 

I.UNDUEÍ4,  4t 
No «Stock RxebnnKc» nuguien- 

tu o ifJtnicii, com as IIIIíIUUN UO- 
tiiit:iN chCitAtlun d» «Clilna. 

A priaça Moli'ri'» nm al>iilo for- 
nii<!avel, r<'Kl«traiido-se verda- 
dclroN desuMtre»! liuauceiroK. 

I-ASIíi. « 
<il.c FiKiii-o» utiirinit qnu o ge- 

neral l>iMl4l}4 Hcs-ií d4>si;;;iiu4Íi, pa- 
ru couüuanilur >i culunina Irnu- 
cczit duN tropas allladas na 
Cliiiia. 

KVENON-AIREN, 6 
O ^f^rente <l4* «I|ji>nilon nnd Kl- 

ver IMute Hanko, ncHta capitai, 
tcIPKrnpliou li ai;enuiu dcNXe es- 
tnl>elcclnieut(» no ECI<» de Ja- 
ni-lro. urdcuando-llie u máxima 
cnutpln nns transact/Aes, em 
virtude dos ernvcs acuutecl- 
mcntos na Cliion, que abalam 
8S praças europeus. 

I.«>\DKI!;», O 
A Au.^itrall» eiiviu. der, mil lio- 

uiens i>rar«   n    < liiikii    que   dcs- 
euiburcasrão uo pwriiu de Tükou. 

E.ONDUE:», » 
O «Times, nlllrniu que todna 

as poteiicins estão nccordes em 
que o .lupiio Inviid» a CiiSnn, a 
cxccpçito dn AUemunhn, qne 
pretende agir por Kua conta. 

NOVA YOKK, « 
TelagrapliRm de IVasliIngton 

que o governo recebeu um des- 
poelio do contrn-alralrnnte 
Ii<'mp, CDUiuiundanie dns for- 
<;ns navaes anaericuuuM em ugnas 
du Cliiun, couiuiunicando que 
lor»us mnsMucrudoí) pelos «bo- 
xors» auxiliados prius tropas le- 
gaeu chinezai.1 c pelo populacho 
todos os extrangelros qne se 
nchavnm asylados nas leguvões 

da mndrnen    em l>i-iiim. Incluindo-se  no uu- 
 ..j taliecon na redacçioi uicro dus victimas os ministros 
d'<0 I>alB«, victimado por amaj ,a-rudi<adus Junto aogKVeruodo 

Kxlstcnria t IH0.4IH» .«arcns. 
Itlereado calmo. 
Aa veadas realiiadao hoje en- 

tre os eusaecadurek e expor- 
tadores foram InsiKUiliennles 
tenda regulado naa (ranHUcçArM 
entre omuilssarloa e ensucra- 
dorca os Nrguinlca pre^oM i 

Typo n. a, II$I00| n. 7, 101500; 
n. M, lOtOOO t n. 8, 9)900. 

Os ezportadorra continuam 
retralilúoa, havendo pouco ne- 
gocio. 

~ HAMDUIiaO, r. 
o meroailo fechou o& quartn-lolru 

com liâixa cio 1|4 ptcmúi; nas opi/jen ilu 
julho o auDtontailo. 

Julho 43, aotombro 43.25, ilotombro 
44.^5 o março i'j pioniiluR por molo kllo 
coiilra 43.!.'>, 4:i.2Pi, 44.1', o 1% prunrilKH 
na torça-fulra, o 1(8.75, íy.dü, :iu o 
IO.r<0 pfoDlngs uo anuo paBHado. 

Voo<laH na Rolna SU.OW aaci^aa. 
Ilojo abriu llrroo o com alta do 1 a 

1 1|1 prunnltíH, c')taDilo-80 jullio a 41 e 
iiotombro a 14 .DU pfonnlKii. 

—5 (Io Julho. 
CnA'—Slocli no dia I, 271.000 saccse 

do Draall o .330.UOO do outras procodon- 
<:las, a uio 271.U30 o (10.U03 saccaa, co- 
mo lol traiismlttldo. 

~      LONDRES, 5 
Na quarta-feira o morcado fochou 

catnio o com alta do .'I d. nas opv^ios do 
Julho. 

Julho 42 s., aotombro 42 K. 3 d., 
dozflmbro 43 s. e março 43 e. 9 d. por 
112 libras, contra 41 8.'.i d., 42 s. :) d., 41 
s. o 43 8. 1> d. no dia anterior, o 28 8. :i 
d., 23 B. ü d., 29 8. o 30 s. no anno pas- 
sado. 

Vondaa na Bolsa 20.000 saccas. 
Abriu hoje cora alta do 6 d. a 1 8. .') 

d. e Armo, cotando-so julho a 4t s. (i d. 
o sntombro a 4'i a. i'< d. 

ROTTKllü.VM, 4. 
Sogundu 08 algarlamoü ilcs nr». 0. 

Duurin^ ^S: /oon, as existências ouru- 
póas no dia l oram orçadas cm 23'.).üU0 
toneladas, contra 241.1*00 em 1 dn ju- 
nho, 22S.Ü00 om 1899 o 207.700 toneladas 
om 1898. 

As entregas nos mercados europeus 
em junho sommaram em 35.900 tonola- 
ilas, contra ,39.570 om maio, 39.700 em 
1899 o 42 730 toneladas om IS98. 

O supprlmonto visível do ni indo, no 
dia 1, ora orçado om 343.000 tonela- 
das, contra ,357.320 em 1 do junho, 
.3ri.S,l(;0 om 1899 o 324.720 toneladas om 
1898. 

\OVi\ YORK, 5. 
O morcado ibriu muito flrmn o cum 

alta do  10 a 35 pontos nas opçòos. 
I\ota.—AH vendas uo dia 3 furam «Ic 

111.OUO sacca.H, u u&u cumu sahiu pu- 
blicado. 

HAVRE, 5 
Na quarta-feira o morcado fechou 

sustentado, mas com baixa do 25 a 
50 o. 

.Iiilho 51.25, Notnnibro 51,75, dezembro 
52,50 o março 53.25 (ranco,<i por 50 kilOB, 
contra 51,75, 52,25, 52,75 o 5:!.50 francos 
110 dia anterior, o 31, 34,50, .35,25 o 
■ tj,7.5 Ir.incos no aiino passado. 

Vendas na liolsa, 112,000 saccas. 
Abriu hojo com í*lta do 1,25 francos 

f QUKtoiitado, cütando-so julho a 52,50 
o setembro a 53 francos. 

(Do Jornal do Gomme^clo). 

^fV^V^XJLSOS 

ARABAS, 6 
Bcallzon-se hoje com grnnde 

aeoiupanhament)» o enterro do 
pranteado dr. Clementino Ca 
nabrava, arando no cemitério 
« dr. Olymplo Portugal, jcnpl- 
«Ao Neator da Silva o dr. Itla- 
rlo Tavares, 

JtIO, O   (alGxado   ás 2  e moia ho- 
ras da tarde de hontero.) 

A's 2 1|2  hnran 
da do hoje, I 

S. PEDRO, (1 
Alguns rapazuB desta villu, em sere- 

nata ordeira, íoram hontcm ás II horas 
.surprohondiilos pelo delegado de policia, 

[ capitão Manuel Francisco Rodrigues 
.luuior. S. 8., do garrucha om punlio, 
ameaçou-os do prisio, diriginuo-lhcs 
palavras insultuoaaa. 

S. 8. acaba de cumprir o i\nv prome- 
tera numa noite de S. .leão, em que os 
músicos causados e exhaustos noga- 
ram-so a tocar para H. S. dansar, pro- 
mettendo-lhes e. s. pol-os na cadela na 
primeira occasi&o que ílzosaem sere- 
nata. 

!    Km nome da  ordem,   pedo-so provi- 
j doncias ao    m. d. chefe   do Policia dr. 
j Oliveira Ribeiro.—José Áífxandrina de 

Oliveira, 
ENGENHEIRO OOMIDE, i!. 

Chegou á oítação,   da  viagem a sua 
fazenda, o illustro deputado dr. Amador 
Cobra.—/ojc Cosia. 

giyncape cardlrea.o coronel Ma 
iiuei Cotta. 

i*oaeo antes pedira ao pagi- 
nadar para mandar chamar um 
medico, qnando todos os redn- 
etorea J* se tinham retirado. 
Ülomentos depois fitlleclu. 

A noticia elrcnlon cedo em 
t«.>da a cidade, allluindo & rcdn- 
cçtC'» d'<0 Paiz» numerosos aml- 
aoH* 

A r^amllla. avisada, vein as 
prosana de Jaearépagu*. 

O corpo acha-se amortnihado 
en ama aalada redaeçao, donde 

Celeste Imperl» e o demais pes- 
soal duH  legavOes. 

EXTERIOR 
BI'ENOü-AIRIí:M, « 

(if^a Preuha», eui editorial de 
liojc. uttrltiuido com roNcrvas 
ao IliuKtre econoniinta dr. Co- 
loMíbrcH, eníHd» n uitu do cum- 
bio uo etrusil e ci»uia o dr. Joa- 
quim ülurtiuho pelu ii^tij,ema 
de iiuanças que adopton, criti- 
cando   a»   mesmo   tempo u" íl 

«hlr* pi~ ™eemü;íro de skõ.Lãuvas  argentinas,   que    alím 
■■•"•"••"Vi r      rí   •   . j_   .nii«  i,-.in ■ifli, ultlmameute nre- Joao   tfapllsta, &H 4  lioraa da 
tarde- ^.       „ 

O senador 4talntluo Bocnynva 
e toda B redacçH* ncham-se 
presente*» 

BIO, » 
Por decreto do hoje foi pro- 

movido aa posto de gmerní de 
brigada o eorooel Carloa Son- 
70a, 

foi nomeado para cotnmnn- 
dnr o »-• dlstricto o general Xa- 
vier da Câmara, aendo czonera- 
aio d« commando do 7.- dlwtri- 
cto. 

Falleeea o capltlin de f/agata 
Orozímbo   Ilnnis    unrret», pnê 
da dr, Edmundo  innnlz Barrc< 
^o, prealdente   do  Tribunal Cl 
Yl/ e Criminal, 

BIO, « 

K^Mar^o <■» >>oJ«, foi rejeita 
d« em 8." dUenssIlo o prvJ>'Cto 
do Senado ..lorganizando a se- 
cretarla do Sí.'»'»"» Tribunal 
Militar. 

roram approvn«.'o" »" pare ce- 
rca ma>.tendo oa «v^^^tl^a» do pre- 
fett,» do Dlstricto »«"deral *■ 
resoIncOea do conselho mnniri- 
pal creando nm tribnual de re- 
Kistro e tomadaa de cuatuo mu 
■leipaea e aposentnniio » «nnr- 
i''» «Ta inapceterla das Jlattaa 
Marítimas e Terrestres, CaV« « 
fesca -loaqulm   Fernandea  Bl- 
eotl. _ 

BIO, « 
Foi exonerado « 2." offlelal da 

■ceretaria da «uerra, Alonao 
Hlemever. 

BIO, • 
n enterro do eoroaei Manoel 

<3«tta reallaon a« pouco depoia 
da hora marcada, tendo aiao 
«mneorridlsaimo, 

O coefae tancbre era  aeompa- 
lahado de nm   carro   eonduxla-[    __ 
do mala de IO  eorohH,   inclu«i-| Kairodn   de 
»e   do    seaadi.r   QuInHn»    Bu-, Mrniill,   V"r 
rajrnva, do peHuai    u'.0 PaiZ'. I deatrv 
da >«aseta«, «Xstlcla» e «Triba 

initü, têm sidu ultimamente pre- 
judicadas com a Incta cslerll 
doN buinenH do governo, 

Esta opinlüo daqnelle nlto 
fanccionario, como NO crC, dca- 
|terta vlvoji couimeutarlos, 

Uandam de Sucre : 
í*.f ^euernl Ponilo, consnltudo 

ai aceitaria o commando da 
guarnicilo do A«'re, pretende 
recusar a conimissUo, cm rifta 
d» sua saudc precária.» 

«ãeiii em preparativo» do par- 
tldjt pur» a Kuríipn n dr. I 1» 
afrof fl"" toiuairii pavte no Con- 
"rekSO «edito  de   fatfxf   coino 

uicipãl. . 

tiila Cohnio|ioiis. — A Câmara 
Muniuipsl d» i;iunpliia8 ülllulnii ao go 
viirno do Kiila'!o pedindo a croaçko du 
um dUtrlclo policial na Villa Coumopu- 
IIH O a transfiTiiricla du uumlturl» clu 
Núcleo Campos .Stlles par» a ailminl»- 
traçâo lia muuielpalldadu. 

Mga contra a   tubcrrulose. — 
Para assentar as bases que divem re- 
gular a creaçlo ila /.í'/a contra a lu- 
lierciilose tOiUiou HO na capital feiloral 
uma rounitu do elliiicos o outras pos- 
suas grid».,, i>romovlda polo ilr. Aze- 
vedo l.iraa, proíldlndu-a o dr. Par» 
nho8 Pmlerneiras. 

l'ol lido um olllcío da commlsslo do 
■I- Cnn;;rrhso do Jlodicina inciimbida du 
egual objectivo, oiroractndo o sou apoio 
4 Ilida o propondo a convergência do 
esforços p»ri  esso (Im. 

Koram approvailas as propostas para 
a nomoaçilo do oommissnes que sn en- 
carreguem do ontahelocor as biucaa da 
Liga o de convidar o sr. arcebispo pa- 
ra a prosideucia honorária, .leiido as 
mesmas coramisiões Immciliatamonto 
consliluldas. 

Tambom nomcou-so uma commisaío 
para dirigir so &s classes bancaria, 
commorolal, Industrial, arllsllca, beno- 
liccntea, litorarlaa o aclontidcas, &a ae- 
nhoraslo a todos aos quo possa Interes- 
sar a realização da generosa o huma- 
uitaria liliii. 

Dadoa sobre a eultura do caf<^. 
—Lemos no Jornal  do CoinmfrciOf do 
anto-houtem : 

«Sabemos quo o sr. dr. Cordeiro da 
Graça lum quasl prompto para apresen- 
tar em leitura ao Instituto Polytuchnloo 
um importante trabalho sobro a cultu- 
ra do café no Mu?:ico o CcvlAu u ao 
iiiesmu loinpo dados ostuliiticús rias Re- 
publicas lia Amurlca Central, prlncipal- 
monto daa de Uustcmala o Cost.. Rica. 

Eilo trabalho é resultado do luvostl- 
gaçoes fcil.^.s pelo nosin compatriota 
quando, rcccntomento, percorreu ossos 
paizes ; d.i dados, aponiamontos e pu- 
nllcaÇMOs que obluvn iloo sra. .Salvador 
Echeguaray {do ministério do Fomento 
no Mtíxieo) ; da importante obra do sr. 
Malhlas Romero (139:1), que trata tam- 
bém do cultivo da borracha no México; 
de estudos do dr. GuBtavo Niederlein 
(chefe do Departamento Scienliílco do 
Museu Conimorcial de Philadclphia) o, 
(Inalmonte, de trabalhos dos .S-IMIS COI- 
liiguH di'l.!gailos ao Cougrensr, liitcma- 
naciunal du Connnercio de í'liiladoinhia 
(ISWi). 

lleiiiiindo tudo quanto nos poí,sa In 
teroHsar, teve em vista o nnssso com 
patriota clmni.ir a attcnçSo para o quo 
MO esiá passanilo nas ropuhltcas uossas 
concorrentes, favorecidas |ielas suas 
proximidades do grande centro consu- 
midor, ou líatados-Unidos da America 
do  Xortu. 

.Mo.stra pelas eH!atistica« como essa 
Republica se tem lurnaiio g.-auilo pro- 
dui-lora c ooiiio já permuta com as suas 
\islniias as suas manufacliiras, cm con- 
líiçüüs niai.s vantajosas lio que i> Ura 
sil,t>aqniaí:inio consumidor do .seu maior 
Ireiíucz. 

Insta por uma pulilica do vistas mais 
largas para com os l'Xtaílo8-I.'ni(los da 
America, om mutuo proveito. 

3Vata também do Deparlamouto do 
Agricultura om "Wasliintíton I). C. e 
termina dizenilo quo a França cílere- 
ceu-lhijs a estatua da liberdido illumi 
nauilo o mundo, e brevemente os ame- 
ricanos Icvantarfto a do progresso aa- 
.sonibrundü o inuudo.u 

o   caao, deiwli   a o|Hira<>lu atit á mor- vulgar Humnia du conhecimvntus prati 
roa aubru v*riu» ramos du   ALtivIdadu, 

O governo portuguuz, por seus nor- 
vlçu8,g»larduau-u cum a cummcnila do 
uma ordem honorlllca, nlo tendo o oo- 
roncl Cotta acuelltdo mala tardo o II- 
liilo du vlscondo, por serviços relevan- 
tes pruatadoa a uma associaçlu |iortu- 
giieza do Rio. 

O governo hraailelro tambom avaliou 
os aeua méritos u sabondo que no llliis- 
tre nxtiuctu tinha um leal servidor, 
deu-lhe a patente 1I0 coronel da guarda 
nacional, prestando o coronel Cotta 
Importantes serviços & Republica, no 
posto que Ihu fiVra asbigualado em 
época calamitosa para a pátria. 

Kis em traços rapldoa o que lol esse 
quo a murte roubou hontom aos ml- 
mos da família o A convivência doa 
ainigoa. 

Morreu no sou posto, quando traba- 
lhava na folha do quo foi a grande ala- 
vani-a. 

Nus, que aqui licamos, deploramos o 
triste sucesso, enviando aa mais sin 
coras condolências á viuva o filhos do 
illustro colloga o ao Pai:, quo acaba 
do perder uma das maiores forças do 
sua prosperidade aemprn creaconlo. 

Secção Judiciaria 

Os telegrammas de ultima hsra 
Tio pnblieadoz na sepiida 
paKina. 

■V, éft tmmtntm. «• coMielkriro' y.iM aareaw 

iVlERCADO DE G^JF^ 
MANT4(S, « 

ISonve • segniute movimentoi 
• «le 1 
%'on<ias'. 
roram vendidas 12.000 aae- 

ca« d biiRc de «JiSOO. 
JVIcrchdo Iirme. 
Rntradns 2I.M2I. 
I>psde o dia primeiro  

lOI.»**!. 
Ktock, S0S.SS5. 
Nubldas : 
para a Knropn, SR.226. 
pnra os  Estados-Unidos  

e.ooo. 

Foram despa^-hadas pela Be- 
ecbedorla I.I71 saccaa, 

A pantn do mté a vigorar dn- 
raute a aemana   é   de 750 rela 
Bor kllo. 
' JÇNDIART. 6 

Knirarsm b«Jc da <°sn)pnnhla 
Paulista IS.ItS aaccaa  de ealtf. 

BIO, O 
Cai«t   • 
As eatradas de hontem pela 

F<»rro Centrai do 
íatwktm;'m <* tííirra 

  foram de 7.91"   «arraa, 
tendo BiJo «■  embarqa^a de.... 

NOTAS E FACTOS 
Despacho.—O dr. Deutu Oueuu, ae- 

nrotarlo do Interior e Justiça, conforen- 
ciou hontcm com o dr. Rodrigues Al- 
vos, Q;'esldente do Estado, das 3 ia 4 
horas da èarijle. 

Nessa conferência tratou-se, além de 
ontroa aasuroptoa, daa nomcaçOes dos 
sra, João Grlaanti o Joaquim Ladeira 
para dirigirem, como dissemos, o pri- 
molro, interinamente, o grupo osoolar 
Dr. Almeida Vergueiro, do ICspIrito 
Santo do Pinhal, o o segundo, o grupo 
escolar Coronel Joaquim Salles, do Rio 
Claro. 

f^pijapanhla Vlaçiio Panllsta.— 
Realúii-iiO iiOji,, ^ } Imra da tarde, a 
aasemblái geral doa auciouiscas 
CompanlUa Viação Paulista, afim do 
tomarem conhecimento do relatório da 
directorla o parecer doXconsolho fiscal, 
íiOuf ^r:!T'^ ^^ balanço e contas refe- 
ro^W »tf a^^,9 lis WJ. 

Jlfdaiba de caujp»ul#a. — \ia 
i üíO)«r» das lJepi;ta4oi a;; 

\ianiio   . • ...1 ^ requerimento em 
Congresso Naciou. k j 
qim o gerierai '^^tllu^ v.^. w^v »J 

(,'uiigre^so Nacional croaçfto uc uro.. 
medaitta do campanha para uso dos 
olUciacs o praças quo tomaram par 
to na expedição do Cauiidoç, o sr 
marechal Medeiros Mallet, ministro da 
Guerra, manifestou-ao era dcsaccordo 
cjm esáa pretcnç&o. 

Acertadamento,  diz o marechal Mal 

Photo Club. — Sabemos quo se 
trata de íumiar nesta capital um 
c!ub ilo amadores do photographla, 
contando já a nascente sociedade tor- 
tos elementos quo garantem o seu com- 
pleto êxito. 

líiitre outros fins, o Photo Club ae 
proporá reaiizar exposiçCes f\n tra- 
balhes dos sócios, o que concorrerá 
multo para desenvolver o apurar nos 
tes o gosto pela útil o iutercssanto di- 
versão. 

Vimos em poder do sr. K. Bloch, da 
casa Netter, uma lista de sócios funda' 
dorog do Photo Club, quo será instal- 
lado brevemente com um numero limi- 
tado do associados. 

tu. 
Tantu n relatorlu du autópsia como 

o laudn do dr. Knianl Pinto slo muito 
cxleiisoa, uccupandu mala de cm.o ue- 
limin^a do Jurnnl do Commrrrio, o 
quo noa Inhlbü do dar dessas iiiteriu^- 
Hi^ntes peças um reituiiiu mais iniiiu- 
clus'> quanto mais uma transeripçjlo, 
({Uh seria  luteasante. 

O dr. ErnanI Pinto tW aa anguintcs 
respostas noa quesitos aprescntadoa pe- 
lo dr. I' delegado auvlllar ; 

Ao I.'   Sim. houvii a morte. 
Ao 2.- A morte foi oocaslonada por 

colUpsu cardíaco uo curso du uma 
pluiiru poricardile. 

Ao 3.*    ProjiHpnHdo, 
Ao 4.'   Sim. 
Ao 5-, O- o 7-. Não. 
Kivipostas aos qucs tos apreiieutados 

pola parto: 
Ao I.' Nío houve liemorrhagia do 

fígado. 
Ao 2." Nio ; 08 olemontos colhidos 

na autópsia Uttu auluri/am o iliagnos 
tico de Inlncç&o, que aliás tandium se 
nto Impunha pola marcha da moléstia. 

Ao 3.' Ropurto-me á resiiosta ao 2- 
qiiesito lormulado pelo dr. I' delegado 
auxiliar. 

—Em uma varia do hontem, o Jornal 
noticia OUO os drs. Cunha Cruz o Mo- 
raes e Urito, mediucs logistas da poli- 
cia, aprosiMitaram ao dr. Alachado Oul- 
marSes. I.- delegado auxiliar, um pro- 
toato relatlvamento ás rostricçriea do 
dr. Ernaiii Pinto ao relatório que aprc 
sentaram sobro a autoi sia da iuliiliz 
Uaria. 

Ambos oa médicos legistas appellam 
do parecer contrario do dr. Krnani, ao 
(lual consideram suspeito,por ter toma- 
do parto na díílicil oporaç&o, para oa 
cirurgiões que assistiram á autópsia. 

AccArdoa sobre tarifas.—I.emes 
na Oazela de .\oticias, do hontem : 

€ Em conferência hontem realizada, o 
sr. ministro do Exterior o o sr. conde 
Antouelli trocaram as propostas do ac- 
eordo aobro a rcducção do imposto do 
calo na  Itália. 

Sáü idênticas ás quo foram trocadas 
com a França, menos na parte que diz 
respeito á apresentação do projecto ao 
parlamento, pois no accordo francoz 
está declarado quo o governo da Repu- 
blica Francoza apresentará o projecto 
do redacçao .-Vs câmaras c no italiano 
80 allirma que o.sso projecto já foi apro- 
sontado. 

E, na verdade, devia ser discutido e 
approvado pelo parlamento italiano na 
sossSo do 29 de junho ; foi retirado, 
porém, á ultima hora, da ordem do dia, 
porque as ultimai divergências que 
existiam com o representante ila Fran- 
ça pareceram naquelle momento de tal 
urdem que o próprio ministro do Eslo- 
rior Iiavia preparado uma nota com- 
niunicanilo ao iir. visconde ilc l.avaur 
quii om 15 de julho seria applicaiia a 
tarifi máxima aos productos Irai Cf/,os. 

(Jomo se sabn, a Itália liavia decla- 
rado que acceitaria as condiçn.ss ilo 
aocordü com a França. Parecendo ine- 
vitável o fracasso com as ni^íjociaçfies 
írancczas, poiiion a nossa NÍ3nrclaria 
quo llcariam suspensas lambcin as da 
Itália, aprü.ir da opinüo ':ontr,iria ilo 
fiovemo  ilaliaun, nn'\   pui- incdiila    d;, 
prudência,pensíiii que ar-A. melhor adiar j Silvív Solirinho. Relator, o ar. C. 
a discussão da proposta, quo,   ao   que   to. 
nos iiifoniia   o   nosso    coircspoiidcnto, 
será appruvaila   por   grande   maioria, 
ajinsar il.iii opposiçòes   quo   lovanlará, 
nieamo entre os iiartidos   avjnçados. » 

I.oteria de S. Paulo. — A si^irte 
grande do 40 c:ontos, extrahiila hontem, 
foi vendida om Guaralinguetá, pelo sr. 
José Fcllx Raptista. O segundo prêmio 
no varejo da Thosouraria o o terceiro 
em .Santos. 

casao qui) eilavB praparftilo ptra  hon- 
tom. 

E' posalvol   quo aeja Julgada liuju   o 
iTiporlanto proceaau em qu« é rfm Au 
gUHto Purelli,   accuaado de   liavnr as 
aasi.iuadri, nu dia 14 de   novembro    ih 
1H9S o   dr. Mario de Camargo. 

Secretarias de Estado 
Interior 

da 

Tribunal de Justiça 
Distribuição do autos om 6 de julho 

de 1900. 
iscaivÃo   GONçALVES 
.ippcllaçnes  crimes 

N. IHPO. S. .losó dos Campos. Par- 
tas, a justiça o Josò Francisco da Sil- 
va (munor). Ruiator, o ar. Arruda. 

N. Irt8s. Bananal. Partos, a juatiça 
o Claro Gonçalves Porclra. Relator, o 
sr. Saldanha. 

N. I.^SG. Araraquara. Partos, a jus- 
tiça o Marcelino da Silva Braga. Rela- 
tor, o sr. Delgado. 

Appellaçüci eiveis 
N. 259S. Campinas. Partoa, l.uiz An- 

tônio de Souza Queiroz e franci-sco 
Carvalho do Barros o outro. Relator o 
sr.  Arruda. 

N. i25'f9. Capital. Partes, Antônio 
Fernandes Maiuiliciro o Alberto l.yon 
o sua mulher. Relator, o sr. Sarai- 
va. 

Af;;/ravus 
N. 23)7. Silveiras. Partes, Fi-ancisco 

Gonçalves França o o dr. juiz do dirci- 
«1 da comarca. Relator, o sr. Godoy. 

N. 5359. Capital. Partos, Germano 
Pires & Comp, o Sebastião Buonavita, 
Relator, n sr. Delgado. 

X. 23i>0. Fa.nina. Partes, Manuel 
Paulo de Olivdra o   Bento   Corrêa   ila 

Can 

A opcravão das .Typliopagas.— 
í) Jornal do Commercio publicou ante- 
hontem na integra o texto da autópsia 
da menor Maria, uma das xiphopagas 
operadas pulo profensor dr. Eduardo 
(Jliaput Prevost, apreseutado pelos mó- 
dicos legistas drs. José í'>auQÍsj:o dt^ 
Cunha Cruz e Antônio José de Moraes 
o Brito, sendo perito por parte do pro- 
fessor Chapot o itr. Ernani Pinto. 

Os médicos legistas responderam no 
seu relatório aos seguintes quesitos le- 
gaes formulados por escripto polo 1.' 
ilpie;;a(iü s.u:^íliar ; 

Primeiro, ai 1, uve a uiurío , Eúíjun- 
do, qual o meio que a occasiouou; lor- 
ceiro, si foi occaslonaila por veneno, 
substancias anesthcsicas, incêndio, as- 
phyxla ou inundacio ; quarto, si por 
sua naturora o séilo foi causa oflicien- 
to da morto ; quiiilo, si a constituição 
ou o estado mórbido anterior do cIlVii- 
(Jido concorreram para tonial-o irre- 
modiavolmepte rportal ; eeiio e| a nior- 
te reanita daa condiçiieo perEonaliçsIráas 
do otfendido ; setiipo, si a morto resul- 
tou uíü porque o mal fuaso uinríal p 
sim por tor o o(|ondÍdq dei^ailn da ob- 
servar o regimon modiuo-hygieuioo re-. 
clamado pelo seu estado. 

A ossos quesitos responderam VH me- 
.-•i".ici lorMstas : • ~» 

tjuurda nnelonol.—A rcccila do 
imposto de scllo das patontei do» olli- 
C:íLU3 da guu.-da nacional durante o 1.» 
semestre do corr.:i;ic anno foi o se- 
guinte : 

Bahia 77:221a220, Min.-is Geraes  
I15:5()SS.300, Pará 34:,345siU0. Sâo Paulo 
2ij:224s200, .Maranhão 25:O.3,S.ííIíO0. Para- 
hyba l.^:2iilsi)l)ü, Pernambuco lii:7.3(i^-lon, 
Caari 11:180^100, Mato Grosso .S:2ri2,s300, 
Capital 7:ü95S.H(I0, Rio de Janeiro  
5;tf3ls5ü0, Sergipe 5:20,3s7ü0, Rio Orando 
do Nuito 2:2y.sl00, E. S.into 2:07515700, 
Paraná l:S7iisOuO, Alagoas 1:584§700, 
Santa Callinrina 1;.37I.^IÜ0, Amazonas 
Kiú.t;700, Goyaz 79.SS700, Rio Orando do 
Sul 573S7UU, Piauhv 4s.t:;700. Somma 
Í15:,57õs200. 

ESCRIVÃO    DR.  MiRlíl.KS 
Appellações crimes 

N. lKá7.   S. José dos   Campos. Par- 

MANUEL COTTA 

lei que, ai, por um lado, houvo nessas 
operações de guerra grande numoro 
do feitos valiosos do abnegação e bra- 
vura, que muito enalteceu nosso exer- 
cito e mais uma vez o fazem credor da 
g.'atidio nacional,por outro devemos la- 
mentar a coatiogencla em que nos 
achámoa de submcttor e anniquilar, á 
custa do doloroao tributo do sangue, os 
qiifl, naacldua na mesma p«(ría, lra,ia- 
viaram-s« da tei, pela Ignorância a ta- 
oatiamo. 

TUIta. = Caufõras disr-cmos hoú 
t.^'m, o sr. presidente do Estado viaiton 
hontem, á 1 hora da tarde, á roa doa 
Pyrlnéua, da Barra Funda, o laborató- 
rio do dr. Adolpho Uarcondea do Mou- 
ra e ahi aaajatit) aa eTperíenelas ilaa[- 
pücaçio do acram para o tratamento 
de iDorphttieoa, ds Inveo^io daqaeUe 
p/iplço. 

iRLdstaa: 
Ao 1,»—Sim ; liouvu a morto. Ao 2.0— 

A morto loi occaslonada por plcuro- 
peíjcardite i'i'ecciosa, ronsc :i:tl"a a 
traumatismo uiruroico. Aó .1 .i—Pi-ej'i, 
dicado. Ao 4.o—Sim. Aos 5.o, 6 o o 7 o— 
Não. 

Além destes quesitos, haviam sido 
propostos polo dr. Chapot Prevost os 
seguintes : 

1.0—Houve hemorrhagia hepatica ? 
2,6—Houve inlccçío ( 3.o—iiiia!a , aun» 
da çior;e , ,    ■>     .     ' 

A i-espoiia a osius quesitos foi daila, 
a/llrmando, quanto ao P, quo nío liou- 
vu 4|oniorrtu/.!ia do llgadc; qua.-.to uo 
2-, que .'."'"»ü iuftífçío; quanto ao 3- 
que a morto «lei occasiona Ia por plcu. 
ro-pericardit3 infecciosa, cocEccutiva a 
traumatismo cirúrgico—que 60 devo ter 
processado 0(;->lmi Inclsag 1)0 Iiái-iúir- 
dio, lnflammai,ão, sua ■prnpa;;»,.4(, 4 
pleura; oerramos conseqüentes, aitora- 
ção dos líquidos, quo 80 tornaram 
purulontos; penetraçio do al^Mins de 
.soüo pradpctns na corrente circulato 
ria, quer atrave. IIOK aaocoH plouritico 
o pcricardicü, quer atravéz de outraa 
superllcics, onde provavelmente parto 
>lo hquido perijardico so derramou: al- 
teração do aanguo e suas consequeu- 
ci«", infc.-çio geral do organismo : 
morte,» 

Deaiaiam ainda os modicoa legiatag 
.4U0 aHirmaríam o quesito da iruporicia, 
si a sua rospcata foaae pedida, 

O i!í, l.iiíiAul i ií.ío, pfc'.-il.», jKir parta 
lio dr. Pruvoat. na autópsia, divergiu do 
laudo doa medicoa da policia nos aeua 
fundamentos e eonclasòes. 

Para aotcrizar aa auas allirmaçfiea, 
o dr. Ernani bajea-se nas reapoataa 
formuladas e desenvolvido* qiieitiona- 
rioa dirigidos ao dr. Antônio Maria 
Teixi.ira, medico da jx-ticia, que auxi- 
hou a aotopaia, e dr. FranoUco Simüei 
Corrêa, ijue oj^afirvou «91(10 M<il*(«ptt 

A' hora om que estas linhas sio 
publicadas, descansa em um carneiro 
do comilerio do S. Jo5o Baptiata, na 
Capitai l''edorai, o corpo do nos.fo ip^l- 
logrado colloga du imprensa Manuel 
Cotta, director d'; Pai; e, nos ultimes 
tempos, secretario da briinante folha 
fluminense. 

Só quem uma vez se pouile approxi- 
niar ilosso illustro cavalheiro ppi|nrj, 
»eBiprel;endar a liúr que acaorunhará, 
certamente, os seus amigos, quo oram 
muito», o sua lamilia, quo era totjg g 
seu cuidado. 

Quem via o Cotta pelas ruaa, sem, 
pro allavei e lliano para cp.„ ,p,ipj 
distribuiodo aq«i o ahi gentilajas, des- 
profíscopado do si, talvez não souhesso 
que iiaquclle coraçSa quo o matou enla- 
tlam tm|as as virtudes quo oilo trana- 
ndtlla a «eud nihoa, iodo o oarlnho quo, 
no lar, tinha par» ooni a espora, o na 

I.","'?''Íf.''°i '"''" »» OomliçTjQs do ami- 
"? '.C.icauo o bondoso, 

K o Cotia, como lhe cham.Tvam ca ;■;- 
timoa. ou íptçq, j, VíOíOMCI Cotta, na gy- 
ria otticial, ora na verdade o modelo 
lio perfeito cavalheiro, do pae e mari- 
do amantisslmo.do colloga de imprensa 
dos mais gentis o mimosos, nSo deixan- 
do, talvez, nesse maré ;;!,^„u,,„ jo 
iornali."rr..o^ 'ii-'."^ i>e intrigas, um unic? 
inimigo, 

O coronel Coita representou em ííOS- 
so paiz papei üaüoniú 

Vindo moço para o Brasil, atirou se 
i carreira commerciil o de simples 
caixeiro passou ». guarda livros dn 
mais de um estabckcimerto di iio- 
rneada. 

Não esquocondo a sua pátria, o ve- 
lho Portugal, embora aqui fosso um 
typo do genuíno e puro brasileiro, o 
Cotta, por muito tempo, foi a, alma do 
Lyceu Literário Portuguez, ao lado do 
condo do Alto Mcarim e outros, salicn 
tan<lo-ao depois a sua activiilado noa 
bancoa de Credito Real, desta capita! e 
do Rio, e no Banco dos Estadoa Coldoa 
do Braail, onde foi aocrctario da dire- 
otoiia, de quo ova pre<idei~ita o conae- 
|h,-?irrt MavrinU. 

Acabada a época lebril doa f^andea 
negocloa commerciaos, o coronel Ckitta 
voltou á calma da vida tranquilla do 
lar, apenas repartindo oa seus ccida- 
doa entre a fimilia, que idolatrava, e a 
redarç&ú d'r> Paiz, de que era a gran- 
de alma, por aeu espirito conciliador e 
grande   ifttelljgeiiçl*,  larvlda  por nio 

tOH, a jusliça e Manuel Teixeira de Sou- 
za.   Relator,  o sr. C. Canto. 

N, \Xrt9. Campinas, Partes, a jusliça 
o Paschoal Uroco. Relator, o sr. Al- 
meida o Silva. 

Appeltarão eivei 
N.   2597.    Capital.    Partes,   Rodova- 

liiü l.opes ít Comp o Gibem Gatti. Rc- 
latcr, o sr. Almeida e Silva. 

A'jffravos 
N. 235G. Capital, Partes, João Fer- 

reira do Oliveira Catuclo o Ernesto P, 
Cavalheiro. Relator, o sr. P.   Lima. 

N. 2.301.   Capital. Partes, Regina Sca- 
pim o Domingos Squilaco. Relator, o ar. I do íicouça. 
Saldanha. 

N. 236S. Ribeirão Preto. Partes, José 
Victüiiiio de Sampaio Notto o Nicolau 
Polcsío. Relator, o sr. M. Coaar. 

Foram solicitados da   secrettria 
Fazenda os seguintes pagamnntoa : 

2:SUJ.O0U, a Aurélio da Silva ;  
l:'.,V.nnl(j, t, llormann Ruchard ;  
l.-579.i)iliio, a A. de Barres Lima; .iiiÜsOüO. 
a Justiniano Vianna ; 432<i000, a José 
.Monteiru Barroso; 240|iOO0, a l.indoi- 
idio Francisco do Paula: 'Sútiluno, a 
UomingoB do Paula o Silva ; 12UBU'J0, 
ao director da escola complementar du 
Piracicaba ; 72S00O, á Oaieta |de .Vo 
ticiVf.t. 

— O sr. Hecrolario declarou á Cama 
ra Municipal do 3'ielé quo a commis- 
são sanitária dalll s6 aerá chamada a 
esta capital depois do sorom tomadaa 
aa necessárias providencias relerentes 
á relorma daa casas que não ostivorom 
om boas condi';rioa hygloiilcaa. 

— Vai ser entreguo í Gamara Mu- 
nicipal do Camplnaa a quantia   de  
12:.3IU<)0I3, por despesas do adaptação 
do grupo escolar daquolla cidade. 

— Foratn concedidos 20 diaa r;« li- 
eciiia, em prorogação, a d. Erothiides 
do Soiiaa Lobo, profcaaora da oacola 
complementar do Piracaba. 

— Foi nomeado o ar. Bornardlno Mi- 
Íjnel Gonçalves para subatltuir o pro- 
eaaor Intermedie do bairro da Praia 

Dura, om Ibatuba, Antônio Bruno Jo- 
sé Rodriguca, quo so acha om goso do 
licença. 

Agricultura 
Foram concedidos 30 dias do licença 

a Oscar Grnheim, dosonhiata da I.s 
classe da Repartição do Aguaa o Ex- 
gottofi. 

—A' requisição deata secretaria o 
Thosouro vai oITectuar os seguintes pa- 
gamentos : 

1:53118,30, a J. F. da Costa ; 124S000, 
a Francisco Amaro ; 0795000, a Bastia- 
no Boauova Vita ; 7.3U$S7U, a Eduardo 
B. Knoeeo : 851s'i00, a Arthur (Juoiroz 
dos Santos ; lOOtOOO, a Luiz Treviaano; 

■980110, a José Silva ^<í Cia. ; 4:0748070, 
L Miguel Japolucci ; 3:0008000, á Com- 

panhia Sul Paulista de Navegação ; 
I:77,'i,4Sll, a Augusto Baptista do Al- 
meida ; 330s0ü0, aos empregados da 
Alfândega quo estiveram destacados no 
serviço do cnnferencla do bagagens, n,-i 
Hospedaria de Immigranies ; ;>JsOi)U, á 
Companhia Sul Pauli.ita ilo Navcgaçilo- 
1:,359S3')0, a  Josí; Wan Ilumb.icl<. 

— A Siiperintondoncia de Obras Pu- 
blicas vai executar no quartel do Car- 
mo as obras indispensáveis o urgentes 
de que clle necessita. 

Justiça 
Foram concedidos 15 dias de licença 

ao escrivão de paz do dlstricto do Ita- 
pira, sr.  Izidro França. 

—Esüo em concurso o oliicio do 1» 
labellião do notas da comarca do Arõas 
o o de ollicial do Registro Geral do 
ilypothücas o de distribuidor, contador 
u partidor da de Una. 

—Foram solicitados da aocrnlaria da 
Fazenda 03 seguintes pagamentos : 

5:830$, a João Ileinzc ;   .3ü0|, a João 
Nogueira I''orraz ; 90J, a João Custodio 
da Fonseca ; 2:095$SÜO, a üippolyto Ca- 
zaban : 120$, a d. Gabriela   (fo   Olivei- 
ra Loureiro ; .S098, a Ferraz  & Fesíer. 

-Foi nomeado, nos   termos   do  art 
120, s 1- n. 2 do decreto n. 123,   <•&   jji 
de novembro de 1Í92, o  .■ir. João   Cor  ' 
réa da Silva e Sá para, .porvir no   olii- 
cio do 3- tabolliâo de notas   e annexos 

I da comarca da capital, duranto o    im- 
; pedlmeuto do ,siTventuario vitalício   sr 
! Antônio Archanjo Dias BaptÍ6ts,quo por 
acto de 4 do corrente obteve   3   mezes 

lio aprovollamenlo di' Ioda a mn lu .,. s 
lenha produzidas. Euiprigi, dii; ;..,r-iii- 
naa agrícolas 11 sua l«rg« ulili«..i i<, u* 
l-.uropa, An,.'rica do Nurtu n li. ,,'ilih-n 
Argentina. Maneira de to.-nar o trili.i- 
Iho das maeilinas mal.s itcutiumlru i.ur 
um inulhor aproveitamanto du tcoipü. 
Trabalhos enmmiina 11 niiltiiraa ici- ,,0' 
dom ser feitos A raaehina. Ilultur.is 
mala importantes a que oa lavrili/riN 
devom dedicar a aua attenção. Eiritos 
pornicioaoa da monocultura u crises a 
qmi ella eatá sujeita. Má admllll^lra• 
ção do multoa lavrudurua u suas luues- 
tui conaoquonclaa econômicas u iluai. - 
cuiraa. Como devo ser feita a aili, iuls 
tração ucouomlca da fazo.da. 

Rnlorma da lavoura. Enuiuo -.rji lu 
do lavrador. Papel dos Campo» li,. u„. 
monstracão Agrícola como oatab iccl- 
mcntos de propaganda da agrlcMli, ,.1. 
aporleiçoada o como escola para ,.iic- 
rarlua agrícolas. Incitainoiito aos liiv.-a- 
dore» para a eroação deatc.i caiuin..-. ,li, 
que partirá a relürma da lavoui-a na- 
cional. 

O conforonciota, ao turminar, lei ,-,»..- 
dado com uma salva do palmas u mu; 
to   cumprimentado   peUs   pcisuas uro 
Bontes, ' ' 

Al» do corrente, no edifício do IíUM 
tro   ocal,   o sr.   José   Amandio Sebral 
realizou mais uma conferência agiicxilu 
omS.    Roque, sedo   provisória    ih, 5 ■« 
dlstricto de agricultura. 

O   orador foz detidas    con8Íderai--.("i 
sobro oaaéioa agriooiaa o a eonveuie. 
cia da aua lavoura : tratou  dos Insirii 
mentoa mala adequados para a iavoiira 
« domonstrou o   methodo aconselhai,-i 
para ao conseguir o trabalho mai.s iio 
nomico doa Inatrumentoa agrícolas-. 

Mala do Interior ' 
BiooaaaalaBM agi  aoiioa  Mrr»aponii.-ii,r 

» poMlTd «aitantla . «oo«lao „ i,„t,r,„/ 

Monte  Alegre 
Do nosso    correspondente, cm   d,.t; 

«Oa habltanlos dosla localidade .i.-. 
decem ao digno vigário gorai do 7i.. 
pado   a nomearão   do   padre   G-.|,n,.i 
Arlola para  parochiar a freguesa 

A falta de um sacerdote era   «m,., 
vel para esto logar, cuja popula, io cu- 
tholfca augmonta de numoro«a que   é- 
a ponto I o já possuirmos vistoso   tcn- 
p^o erigido a   oxpenaas de    parU,.uia- 

—Preparam-se lestas para os ili, 
5 o I. do mcz próximo, a quo    cnn   ,■' 

habitantes das cidadeit circumvir,: ',.■. 
ilaiia   a    facilidadq    nas   commn.ii,.-,' 

Jabotieabal 
n engenheiro José Ribeiro d» ■-■,,■, 

1 iraiá concluiu os estuiios de. rocari .'■'■ 
cimento   da linha Icrrca d-tla   cl ,-L 1,' 
paiih?a°pS,í'»'°"^"''"'""° -J- '--^ 

Diz a oase respeito o  dnrreio do .s.r- 

pelo dr. Plraja, li Heilo   nrevur-s  

.o4lvôi d„^.-,' """■'"■ aPPi-"'-imarâo 
nado, devendo ser adopla.lo u tra, .. ., 
que passa p-jlo cspigão do 'lamba, .i,.- 

Mlla do Monte Alto, do modo ?\ .ir 
^g^£r™^^2^i^'.-.üadc„„ 

MATÍN^Ss 
Ja- 

Tribunal do Jury 
Presiilonto : dr. Clementino de Castro. 
Promotor : dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão : Rocca Júnior. 

Fazenda 
Papéis despai-hados hontem polo sr. 

secretario : 
Ollioio do collector da Pirassununga, 

justiflcando-se do nm pagamento glo- 
zado na repartição a seu cargo. 

Despacho : 
«Julgo o pagamento justificado, pelos 

documentos otierecidos». 

Foi hontom submottido a julgamento 
o processo a que respondiam João 
Rosa Figueira o Emílio Lancorotti, ac- 
cusados de se torom ofisndido mutua- 
mente em uma venda da froguezia do 
O, no ilia II do novembro do anno 
passado, pelo que foram pronunciados 
no artigo .303 do Código Penai. 

O dr. promotor pqblico, depois da 
leitura do processo, iieclarou quo, não 
anoo<iii>ando prova siillii-lento para a 
condemnação dos réus, entregava o jul- 
gameuto da causa á conscioncia dos 
jurados. 

O dr. Oscar Thompson, defensor dos 
réus invocou om favor dellea ^ lualin 
cativa do artigo :\i s P. do Codifio Po 
nal, K ter o r-su commòtUdo o «In" 
paiá ovllar ma! maior». 

O conselho de jur»'** 
sala seçrgl»  "^ ' -es,   recolhido   á 
dad» ■ , .' feeiinhecHu por unanimi 
.„nn,. f 1 ''['""'P*'- " jiiólincativa apontada pela defesa, porquanto afir- 
niou 03 req.iKltoií indisponsavois a eila, 
isto é, quo o réu teve certeza  do   mal 
?» .1,^1 .'"■".P'"'- ''^''*'"' í"" tove fal ta absoluta do outro ;moio menos   pre- 
im"" ,' 1"® ''°"™ probabilidade da 
eiucaoia do meio empregado. 

l«.m vista da decisão do jury, o pro- 
sidonto do Tribunal proferiu íenleuç», 
absolvendo 03 réus o determinou onè 
oa lucsuios Clossom imtnediatamente 
pcsto em liberdade. 

Em seguida toi submottido a iul"a- 
mcnto o pj.)<,e.'iso a que respondem°os 
r,M;2 Ardenio Pranci.sco, proso, o Jusll- 
no A'jguato dos Sautos, aliauçado. ac- 
ousa.ios de so terem ferido mutoamonte, 
no dia :.0 Uo abril do corrente anno, 
na alameda do rriumpho, sendo o pri- 
me ro proniiaoiado no artigo :iü4 do 
Codi;;.i   . cjual e o   segundo  no   artigo 

Cum pareceu súniente p, barra do tri- 
buu',.! o primeiro    doa    réus, 
nliado do   seu  ilcicusor. 
Benjamim Moita. 

I) dr, promotor publico limitou-so a 
ler o libollo crime accuaatorlo, tendo 
oiilr;gailo o processo an critério do 
jury, 

O dnfensoí lio réu pediu a deac:as,sl- 
flca;.ãiiíu ilolicto,ilo artigo 304 para o 
artigo *(,!, porquo faltava nos autos o 
oiame de sanidade, requisito india- 
pensavel para se conhecer da natureza 
do  dülictü. 

Em .seguida, pediu em favor do aeu 
constiiuli.ts a joatidcativa do s 2- do 
anigo ,^; do Código Penal «ter o rèu 
commottido o crime em legitima defesa 
própria». 

O jury afdrmou unanimemente o fac 
to principal, não desclá,aaidcando < 
c.-ime, maa reconheceu a justificativa 
da defesa e os requiaitoa a ella iodis 
pensaveia 1 a aggremio aotual, impoa- 
sibílidade de prevenir oa obatar a ac- 
ç&o, cora tempo de recorrer ou da in- 
vocar o soocofrõ da autoridade publi- 
ca, emprego de melns adAquadoa para 
evitar b mal om proporção" da aggrea- 
são a auaencia da provocação qua oc- 
casionaase a aggreaaão. 

Em viata disso, o dr. preside;^td do 
Tribunal proferiu sentença absolvendo 
o réu, qns loi logo poato em llberdo- 
to. 

— Sjm.-jr.ie na terça ou quarta fjira 
aerá sabmetlído a julgamento o pro- 
cesso a   qne    reapouile    José Pacheco 

Requerimento de : 
Antônio do Almeida Mathias e Ma- 

nuel } lelra Bittencourt, solicitando res- 
tituição do impo,sto pago .i Recobedo- 
ria da Capital, 

«Autorijada a restituição por estar 
pro,iado a não realização do contra- 
cto». 

— Foi deferida   a petição do cidadSo 
Hercules   Compagnole,   soiicitaudo au- 
trega de  seu    titulo de   oooeaoão  -' 
engoniioiro-ajiidanto   da  repar'' •,„ 'í": 
Águas o Excailaa. -i'*" '"^ 

-.-Koi ao Thasoii''    „     , 
mado um 01"-'       •^ *""" •'* '" mlor- 
tido   »>- --'O do Directorlo do Par 
/*.- ..jpublicano de lndaia'iba, om 

,JO Bolicita a extracção de uma lote- 
ria de 10:0008000, em beneficio da ma- 
triz da citada localidade. 

Secção  Agrícola 
Conicrcncias agrlcolaa 

O nosso distiocto   o   esforçado colla- 
btiradur sr.  José Amandio Sobral, 
gonheiro agrônomo,  a   quem   em boa 
hora o governo confiou um doR logares 
du inspectur   do agricultura   neste Es- 
tado,    vai   constanteinento dando   elo-   ,   . 
quentes jirovas da aua infatigavel acti-   """'• * cambio de 
vidade no exercício   do aeu cargo, de-1 nc 

A carne 
Os que comom  carne no  Rio do 

neiro experimentam no lirel o toiu;,eru. 
do cambio,  o sal da barateza. 

Alli a carne bai.Tou a OuO réis .. 1,1- 
logramrao, om virtude do clausul.^ il,. 
contracto entro a Prefeitura do IM.,- 
tricto Federal e a lOmprosa do Cai .c: 
Verdes. 

Aqui não ha monopólio como no 'iu. 
de Janeiro, mas o ha de lacto, por |1!M 

o commercio d»ss6 importante elcn-.crj 
to da alimentação está om poder d.. 
moia dúzia do felisardos, que nos in- - 
p-.em por Is200 e IBCOO o gênero con\- 
prado por por muito menos aos mar- 
chantes, .sem quo, todavia, esses .or 
osto laoto deixem de tirar lucres inbi 
'osos. 

Todos aquelles que exploram o pnv, 
tinham ccmo justificativa a alta cani 
bial. 

Era um argnmemo irrespoiidivf;!. 
Era natural que um artigo qi,8 n ■ 

cusüiva 240 o 300, a 7 30 elevassu - |V 
a JííCJ. ■   ■■ 

Cedíamos todos á lorça iia lógica o^- 
peculativa e pagavainoa   a  dii!orciii..i.. 

Hoje, que se mudaram as cousa.^ r 
também lógico que procuremos pa^^^a: 
a mesma quantia em ouro, o quo c:; - 
tão correspondia a 18200 e Ijnoü, i.<,li, 
é, mala ou menos um franco. 

Poderão objoctar que os boiai!eií-o:. 
o marchantes nao se sujeitariam a irr.a. 
reducção nos seus preços. 

Como não f 
yuando no Rio o serviço de ^canu.s 

vordos foi monopolizado, não foi pe- 
quena a reluctancia dus açougueiros 
em sujeitarem-se ás clau.sulas- a i|ii" .; j 
obrigou a Empresa ; entretanto, ii\.- 
ram de ceilor, c a cnusa entrou no. i i 
xos, caminhando por tal   maneira .,"'• 

II, o preçü da 
noa açougucs—üOii ré 

vendo-so-lhe já a iniciativa da fundação!    Q hoiadeiro, como todo mercador 
du campos   do   dcmonílração agrícola 1 wii^ii-»iiur. 

acompa- 
suücitador 

du ciirvar-so ã suorema lei da cdcri^v 
o da procura ; da mesma maneira qun 
o marchante cederá ao açougueiro, 
desde que haja aiiloridadi- que o obri' 
guo a isso o queira o povo. 

Farão greve ? 
Não será essa a primeira, nem a ul - 

tima grévo do açougueiros. 
Também nio será a vez primeira .-.:--■ 
autoridade municipal   tenha de ch.i 

mar a si esse serviço, para dcatrui.- a 
cspBCulaç.\o que pesa sobro o povn. 

Eu   contarei   um   casu para de!i„jns- 
trar a lacilidado da euusa. 

Em   Ciaa Branca  havia  dois  açoa 
guos,   ambos   do italianvM,  que   impu- 
nham i população o preço de   50u réia 
por kilo do carne. 

Era um escândalo. 
Como evitol-o ? 
Reuniram-ae aigon, -braaileiroa e lor- 

neceraro a nm ©•''.o Felix capitae. p.ra 
abrir um >ebugue, onde a  carne losso 
vendia»  a 320. 

Mal o patrício iniciou o aen coDüoer- 
Dnrante «na hora   e trlnt*   minatoa'''°' "*   "a"»"©» baixaram   a carne a 

o   conferencista   ritaoorrag «nbre o se^}'^'^ declarando qnA   n   pg.^!s!s   Hztí 
^'"'•/ I 'l««l« qne  se aprasenUva om concor-^ 
\ anUíreua da oericnltura aperieifaa- I rente. 

da aobre a agricuTtnra  roilnoira. Soloa       «—1 

em varies municípios e a constituição 
de um synilícmto para a acquisição de 
machinas modernas para oa trabalhoa 
da lavoura. 

I 'ma ilad obrigações quo incumbem 
tios inspectorcR de agricultura é a rea- 
lizaçt^^ú íIG oonfcrcncias agrícolas nQ« 
municipios comprehenilidos nos seus 
respectivos districtos, melo pratico do 
grande alcanço para se conseguir lu 
cutir no espirito dos nossos lavradores 
a necessidade do abandono <la rotina o 
a vantagem da adopçáo dos modernos 
methodos do cultura o aproveitamento 
do si'ilo que nos ensinam a agronomia, 
a chimica o a mcchanica agrícola. 

Dcsaa obrigação tem-se desempenha- 
do galhardamente o aclivo engenheiro, 
como so verá pelas notícias qne abaixo 
inserimos. 

A 24 do roez flndo, a 1 hora da tar- 
de, o engenheiro agrônomo José Aman 
dio Sobrai, Inapector do 5.» dlstricto d« 
agrícultnra, roalizou no salão da ('ama- 
ra Municipal uma cootorencia agrícola, 
com a aaaLstencia do ar. Goaol^edo 
Fonseca, prealde.ita da commisalo mu- 
nicipal de agricultora e do creacido nu- 
mero de lavradorea, ioduairiaea, profia- 
aionacs o ropraaontantes da ImprATig^j 
vínana. \ 

agricuTtnra rotineira. Solos 
virgena e aolos cultivado». Vantagesa 
das adubaçõos. Ertaitos daa auaiaiaa. 
ConaideraçTea aobre aa meamos. Con- 
quistaa de lorrenoa para aa oulluraa a 
conaervação do» masmoa. iMsDece»!- 
4ade de derrubar autto «odoi o» anno» 
'ondiç-"*i eooBanif«4a o   não •eonoml' Filho, p«-ç,l^ ■^n^,m*^f>^ ^- iíí <ÍM«íií5ía*r*eivl5:í « 

Aqní olo ba Felii, por iaao o moite- 
polio noa ba da angar o eobr« até que 
a Prafeitar» ponha cobro ao akoso iu- 
foaie. 

Nio loa tkitm aa tal Iberdadc da 
cooxnwrclol 

Zi SáVUu. 
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; . .•   »'i '•iiiiu i)4 (,'.„r..i • j 

lirt:vt-in<'at'j o K<.vt-riio    ilu   K^ixiVi, u] 
^■Itreinu Tníjun»! « o ;. .I.hco »,u,.ii .. 
ntl.ri! • int<wi,- t.| lio 1 I,. fj i:or011íJ Aii» 

uA 

I \'íf::A'lí,h rrii nuiuijrf'  u 

''■      I .■•  . » í-..'.r.'u   i-.. I 
■  rii-    M '-'iti. I- »'.>,'-(i' (I 

•■•n fr Af    , ' l'rfiio. 

(.A(. i'»    I'  1 _. í   >..   ; <■ &  .,i:.; 

I    \:\ ■. . \: ■,   M,í.:c u  /■ 

^: ,*ft: 

••»r .u»u *'0. _ ^ 
A ■JiO,' ra Jo 

1'     *•! '^'"ti 'lii i.-S 

VI .* 
T 'r\'y 'U mft 

;; .' or&ii 'U ;&r ÍM 

' &• rnd .;;r 'il r.-.'-.•» IV.. 

;.-   ': :r.., aMli;,   ^    V.'. 
,' :.\., f. \r'i. 

■itíríu de    luiiniKrnnfpa. 

;   1 

' ;.a.iHa;.'f'í:H ; I'J 

'lo--  :■■ JIO :ain. 
:'i;i..l 

tn -1 Nli.—      ,  ífí,--; :-.&! ''.* SaM» 
.   . ■   ■ j •   ' .. . r.i ■ '   <'rv*.'lo a;. ■ 

■n> «. f ' ■ ■■.-.,. i.i.<'ij''j : 

ff, ■i .rfT    -.    ' '/."iram . 

■:!    .   1 ■ :.-..   ; ■   'V :*;;im :;:.>. 

■ i :.i|.i    •  - -■    .-,    -aí'. f]7.- 

'• ■;       : 0.    '   .'■ .   ' ■..«<,    r,'flí. 

■ r:.   ".   .   •    ; ^raTi avri !J.'. 
r     ■   IW:,, 

riricifjl ► ti"    ÍMMIIIÜ... —  í!   ' 
.ti   . ' 1    ;a   J. .  •' ,   ■!    ■. "I.J  *0  'I''--- 

1   .     '1 ; rt    ' .''.1 !a.  i.iuv.iu-']  untfi 
irLi^f,     r-^■:■!»« 'j j-   t^t^- 

■".  <■- * .  ; i     tv t f.. 7 lia ru i 

■   »i '■ * ■ r.* . '!'■ •!. .".f^Tíi. ' dxi ., 14 

:      :■ ' .'< !.   .  '   C'.r^'> <!.; 

r   : '.-.        i       '   :::; ■■J.TIí»MII" 

■   r r.,   :'••    1    ; r .r.itii.oio, 

;:io por 

■ >-.  ■ ;. ■-   - ;• • r''. ■:. '..1 : i.Ta,')! 

■  ' !■ r. . . " ■ 
..■ a 

Ma    . ■'A 

';'--r'.fí 

'.Í.D- 

"1 . I; '■;■';, \':i JÍIÜ     IJ 

■ . 1 . ;■• .r.i .',r.  :.' .1.. ííL'a(lt, 
■ .    "    '' 

■■»   iL • i'.' ;,   -"   ; .i;;- l'|.;,   M 

-     V r.o 'j'.' -Mc -acíi, ■ ;;'. 1, i'!:'i- 
■    1   .-; j. 'Ia :-*'-. 

iTJItUU auJuxeM.—Ao ilr. .1  IM.- 
i   ..)M'   .-' ",   j'll7. íí * V;, .-a f.Tinij 

> í ';;r m r'-m r;Iti 'Io, c T 1} fh.M'i- 

:.' .n 'í ■   -.ura .a J.;í,l- '".   i-'. •      rtl) 

.'   '^''':,':. n 
T."'.   ,- .rjr- r) ;tf 

.jL .;  'i'! '.orr--.; '■, ija r í- !.v K-'a 

.-, f'fm ,1 \ >rr ■■; "■ 
- ' 

<.:a. 
íí aii«i« prf-««'H. — 

■i' .   i>:'.<) ,-..,.,    . ,..'■ 

•í   'iíj f;. r ''■   . ■..■■'■ 
1, ,f').-m' 1 'lif. • r   . 1  f.' 

cVfc''., ■      .1..'.  H 

: •     t.::,u:'r. .'.s   1 

.. .rai* i]a 'ar^l'', f-oia avu.la'!*   ■ ,i  -07- 
T'-n'-i.-\ 'l<í j *;í"S'jas 'Ia íIOM& rr. ^..'ivr s', 
r:'í<1*í;/-, ic%ati!u o ü'J'':;Iç : IJJ','} fi';.*rai;- 
I-í ri'jnn.To <lu ric*N o I>'.I1íIí< ' or d^. 

A hat.l'l& n no ci r.-iiu rro Ma I'..,U^'J- 
\'..i-j i.'';'arain SH ai,a.-! ■' i ■:í.^.\n os 

1 fiO') 'l\ r»*'-i-ití.. ri stjLihora. J'> I',I 

•,.'.'.afl» no ,'1., .^''> 'Ia iarn...a. 
AM ':*-^.\:uríii<>'\ '.■ WJTO^í Mr.^. ..'naoto 

■) í'i.Mlrrj <í-' i "7011'!", HOiiP, '1);:LI- ir. 
ir.n.'}'i 'I cunha-lc^ ':i)Vi»rnort a>, r;.r';s 
■ .':H 'J'j noHHO  pTí^jí' r-Mo f-^-^ir. 

"':';'J   arjU-  liMi' .rri,  r.a   \.. 

'j fina*!'., fjufl cnjit.wa ' "< sn',Of 
';a'l';, ora '•.■:uii.i.'l'i 'I'J ir. 'rf;'-^- 
;jr<lí*H. 

l4 

TELMEIMMi^ 
^'Í.TIMA HORA 

A   GuGiíTa 
na  África cjo Sul 

I>'>Httri4-lif> |ir*n*r(lí*rií<» d** .*fi» 
1 littdtifliirp, •'HfH«;ii'i (JM 4*Hlr(i(ln 
<!•• Icrrw •Ilclii ;;<»■. II »y/, viu 
l.,ttur»*ii»;'» .>lurc|u«-H( rcIV-n- *(U»' 
'»s xii*TrjlhuH «tHicr*^'-.. ni»'''-» « 
(«iiufidu Uc l'r*-li»rin, jrl íMíIMI 
ruraiti nvixitri^iutiit* mil nuitlii 
tJorftlirl *au »Ic'«'«í. 

I d. a 
;l.-    .1. 

liisfjij' -;tn< fiUH   «lí-nr.a  i .■■ '  « : 
-JiA '.''j.'ri;j4f,I.ia *i i/. J''  .   ; .i.''J*-' 

it.;  i.:or?'í .i'M. :.'A,rf a r» M ■ , i . ■' . 
j )'■  n.    4  ,   '"A.f     .   iTf r,    .,        .'''■ j 
''     ri, irJli-s,   ;<   Iif.^lg     i,(..'    ;:   ;.ur* 

; i; ;.:.,.'o  :. -i;;.  a ; A.-.I    ,   i-.u.. I   :    ' < 
í''Jt;':;ii.- .1,   í>-\.U'UJ   'í-rl' '..".',     <:■ 
rrt;;,tn (]'■ iirji-i^to.:; "Utji'-; I. 
Sl&;{i.lN3.'-i, U(.b-'í nr.luii ft M' l.r.-!» 
Mai<'Jc. '\'jK iUiH I'inir> ild i^oirha, i ■ 
\.L l'i  a i.iharin i.ío    -l-j-   t';*! ilM«'J',ri ^ 
'■'hlMi.-Ul-.1   liO  i/\lrru   'U^   I'ír.-'l. ";.*.,     s:, 
or-í a AT>"fl-ra <U'i (;a,--f*n '1- l.irl.f-iroh 
i-: Moniiiii"'»* « ÍHfta In.s; Í>nrp4 Mi*.jfj 

'ii, j " l.ti'1'i p^Ti',* •■t.;if:'1.1 Fran',.N 
'j .*<.';tja, s''Sr<j iraiif-T' 'ia '!'• w 

L'0' i'i. l-f-l-jrico 1'.. í\ r j„' r, (ii'liti'1'j 
icrj.i* ;.ara n^nr 'jrna ':AS ;'In 1>;I:J||'-'í 

■■ urji Hbl/-} lie harfí^íiro; í*'vlro I;»K.|. 
:"Iif;!'j i. *í:: \ ',ihrií a!,rir ;rri lifi-;: 
J raucc.o M.r(';.::ii, i.';'!.ii I'í li',*-i.'.a 
pata lí(>li'j':ifri; J-.So Ilf"-', a,.-ii. p' '! r, Io 
rMlí.va, .'lo i'o :;.■:!'.* .'«1*1'M:! \'iiira 
Mr-irlin.s, fn"'í:i'l'i '-'-r'.' o 'U: <*n<in j>r 
I;í'.íH <■ A'.',:iiv Mi .i.'-, fií.ri ■'• tr.Miíi: ■ 
'»f.'.;ia.—'rfi;; 

—Mo J iiio AarSo   Tfi"c ' r.'",   ^I^^11 
lohí'; Ml)  l..t;i.1 í;    l;';í.<*r*íj    ' rirn;!f,<!   Ali 

',■ fi:o,   .■ .lífj    ii:ijjoht''M. — Majjicndo 
l^r.'.■&"■'■' ''■' ; 

— 1" j I ;:."'i I)a:.''.;a.[ <"l!.'r!o [■••rH ^T 
f ■. 

'!'■ 

'í   Xl' 

•\ix i   rii-.-l   4 ; 

■.i-ríflAo 'l;i :.-i  ij.  ;,' 
lir :-''. — );. :   í.ri !'j ; ^ 

".-.liri:   rnj.fjs'','-.'" Ifü."T.t'>, 
;.M.In'lo o i|i'-f'a':!i'> a; '• r '>: 

—''.-    í;.o"r.li    f;arl.j.    (-■-' 
Mi':lilO 'I'; '.'-yt';'!.",.—1'fli.' M- ^ 

—M*' ^■;ra!:rja Mai.i'i,      b: 
— I'':M'j/a M.' o iar:   sni-i/.o a   :í 

*f Tri':,  [;'■ 1 nl 
Ü /   'li;      » i,'..-'( 

'>,   ;:',fii  I'.. a:/ 

|,...'lnl';   ;,:.,:4 

■ • p tr«, ;. 
irtii .—IV;I 

li ';r/..-j 

''.  ' 11'iJ  V 

.. -,.\ , M'-, ■ 
OfM-i 

ira   ■. 
.r j 

r" r' ■■■•'i, 1-;.    !.i ■ 
^.   '     .   . ;    .-i   l.' ;rr;   i. .- 
'.ii   r 

1,   ;■ H '.   1   í ! ' rr-.H  M-a 
■. ;;■. ;::.    i;  ;'--.-J»   !'-. 

,    '1..    r ■";"     : ■'.'■:'>!f"i 

■ •   ' r. '.;;d;-ar n    h*-,; 
.1    ■•. .   ■;       'rí-hí')   \h<t 
'. ■'ií. '.ti   .''ii;''v'i   t:m 

■       ■, '.'.rn   ':&''."&   'Ifj 

'.r    irr;..U::,   cn 
. a tu ..,    V   ;..V'rJ   r,   4 

riro   . ■"htK-a «í""-. M 
;ay r li   -;ir ' <Ti,,';t':: li. hi. 

■;,-;;;ínJii   I*f<IÍ«-ÍBil.—K'TVÍ,n ;>?.,-a 
■ '.iipí-riiir il')'li-i, o najjtio Mí»'-i"l. 

''yr(,ij  Mu ';aVíii;a;-ja    MAT^,   O ',.'Ii.;.'il, 
a   -M-tí.''; 'tfj <;!*. ;.''I&,'-M;í. 'I'i /'al.-j, 
.';r;a (.ara a'.oni;ja(ih*r  ; rí.soh a*- 

• ■■irit'.':  <j   I.' í-aTiihA.''),    & ;■   a;-rj.','iO 
1 ,;i''í'.livoí; ollJ';!a'*:; : ■> ií.'), .• í/'Jar;a 
I' íS|t"a.' . 1} >.: 'iT,', -I':  l)<,nií)';ii'jK MA- 

-  fiurvii.ií   'I ; ' u- ■ irtic. 
'   'rara íi'j    f.ir'iifn   ■''!    1 ;ilaf:;o    ft.    2» 

.      '!'>. 
lüinnuoi.'  •  lit: '\:\,   sarr^nto OiivLJ- 

ni'brmí; '».• 

J   i,',, "TM 

.11/1 rife'. 

d;v Cl «^r c .'*^ 

II& 

■;-,    ■'',')  i':i;'-r - a 
■1      .--fíi,    'lü ■  1 i 

ii-f;  .' «ít-iít -^ .'■ I- 

iM»'lf;   d'-/   '■  rt.':ía 

'SaadecíM do "Corrdo" 

'í Mo r;.í'7 íiar-.iMa. <rifi f.TAt^jrio 
■r lar, r.;i f/i7';filA 'lí- «r. Mii>a<"l 

»: . .i,v-'' 'Io O ;v. :ra, ravifj í-O O 'r. 
,: ■\:-tiin < ti,n--zl ■' -ií 'ío '/'ivjrra. iVpnf) 
., 1 ''Aq')í*!i'; irfi'-'riai'f* a/f-icnlior, 

:, 1 (Trn.a. Hft. '!. fT^.r.-íi A-jt/^^t-i 
.■ • Jí- . t!ir;í, j*<jrt' m * r.Ui a "roA M.-.v 
!. -vi'1 'i-*inr»3ii( familiaH Ma'i'i'il'í proft 
j, T'; rn 'í.iííípío. 

i'_*"i]iz»-HO hoji^, á« II tor»n HA ni»- 
: ', •-, n* i^i^tHi^ M • SantA f>;fr;Ii't, o et 
f ,1 ri'^;ri'-o Mo impor»**/; capiTíiuta, ur 
J<i.'iijifn Martiun 'l A. i*JVlA,c:nra a «zmA. 
^r--. M. Oilli* 't'í líArron \'»7. f!ii<-'!t» 
íí ^a Mf.  Hr.    Pedro    V'az    rli*    Ãlrn^i-la 

Ttieatros, Bailes e... 
igm «OlavnuF Itália» 

S.s ■»!'>>- it«^4 »jfAp^*iifi ri.4]Í7« ^' 
ojc,   IM   >j   Jiií 'ia   iKiiU, um*   soirr 

'laiiranta. 
/ íTadeceiroB o ;?Mo*fl roorlte q«« a 

.|.r'ji,torta ''«({'lella !.'ai;iathie4 ■:>ci« 
<iv\t< ao* e.-'Ttu'i 

Thealr» IlaafABas 
A i-ompftohls 'HrdiMO li» tfoHa l« 

■ a i...;<; i ^:;-';í:I ± i>>!i.>'.£c,''1a p«;a $a 
<:ri cm 4  a<:to«~«Ufi Müa^refl ilu ãao- 
to   .\l«tODM>». 

^9 papei 'ii^ r<rfytiffiDÍJita a. ri tl^n^m- 
'uhtno p.-iu ;.. orecto   actur  ferreira 

(ic ScDna. 

f<jwl^x»4e ■•>•(• -tüo, h<^>. 4 ) berm 
fia Uri*. « A/M,.   A   '•   da    Cxcla   4» 

lilüiiii   <>«   JorriBfJ    <|U«'    •>  ir. 
4>aruntl«ie»  %i»ltr.r.1   l*ri'Vi'iili-lil'í 
iio Hi» <l)-  .luuetri.. aliiii ili-intl 
tur .*   lrn;.«Lilo    Himllariu    coiil o 
;í»iv*'ro.. li.» liru-.flr 

«Kl 'rir|lipo'> .'rllir.t o í^.i\i'M|i» 
qui* Irl/im .TI» niitiiiJar u if. l.^l^t» 
II «'K>n luK.srt ' ilfiiJ.iliiiitlfu, iitii* 
iriiilfi» mrnos iji.|ii.|iil|. dii 'Wfilu- 
nta.-iri qilK iiiin rnllltiiiH il" ulll 
tVirüktuI i «II* 

iti »:\'>s--\iKi s. (i 
O ilr. .*I»>ll»riin, liírri-í.ir liii .li*. 

pi«r(uiiLrntn SHIIIIII rii». r<"4.»Iv.-ii 
;-i.|.#.|»pr I ni li*rr prllll.ta 11'. liri» 
••4'flciii'iaH <Ji» fiiirtii ilii SCI.» il:* 
lii»<'lri.. saj.» «Ic i>i".»< , 'iili-»- 
r:ilf.uiill<» «|ll«; K'^ f'ii<;: ru ni ili H 
iiileii AfH iiu iiiia .^Eurliii (;iir 
.iu. 

SCsíi» r«'Miln<;aii níii> ugriiilu ft 
i.juliiri;! i!"" .i'>rmií-tí. 

■|>l.'t'raphitm lii* SniMli.f;i>í 
./.Arrr.lHu «e u."í(a <'ití»l<i'l ipiM 

« ilr. < inalrunll di' l.iir"rilr>. 
i;illiKlr.i liritulli-lro ulil, iiil>-.il- 
lilir.'i o «Ir. i uHtu .'Miiltn, liri-li 
•'l'4<lu n» ciiri;» <i<' pi<-Ml|>i>ti'ii- 
vlari» Juiil« M«» tÇi>»»Tiii> «•lilli- 
nu.» 

.\»viini(^nt>^ o» .liirnuPH aía 
ram <« liyBlí-nlKlaH ltra»ni-lro« 
»• arKFntlnuH. < hí-ijoii a VIíZ ilu 
rrlli.-n a« «Ir Malbraii, qui-, 
i'iirri a appari'111'itt (!«' «;of:«-|ltlt 
■litr, niaiH triii «'Oiupllciidu u 
«|u«^tãu Hanltarlu. 

UTK.VON AlItKN, U 
f>K   H«utla;:u : 
.IOH uruaino olH<rIall«>« ilcimeii- 

li-m liojií u <:iiptur« «I»« eln<'. 
t'.II|.fncx nru^DlIno!» ua «iirtll- 
«•tirlra lio* An'ii.*. 

4>ii ln<!iri'liiiii« prCH»» <;i«i t-f* 
p.illata não panuauí «l«! foeniii 
ir\«:tir«l«inl"»t«n». 

1'Aitis, <; 
U   »iiar<rli|.<ta Nlplaln, <|<i<!   aí- 

ti.utou «■«iiitrit  a  \lila <!«• prln«.|. 
I»! «I<q (íalIrH, Niiliinpttlil»  a jiil 
i-nnK-ul.i,    í'i»l BOHKUíII" por   Ir- 
r*:NponHuv< I «'oiiii' uii'n«ir. 

I'AICJ'. <: 
l>i>nllflr'>n M» lninli'iii. íí« «l. /. 

' oraN (li> inaiibii. »«• altar m<»r 
'Ia i'SriJ» «••• ^.itr.* línrMi u ;i.i'« 
«n Fin ««çfti» «!•• Kn««;ii.« p«'l«» ao- 
nlv«^«ari.> «ta ronlfrina^Au «l<i 
rarili^al Klt^tiaril, nt-HtR ar<-«i>lit' 
paflo. 

AMHlatln «» rar«l»al, ane tam- 
iH-ni »eni r«»r»hldo rnORratiil» 
r,HK» df! princIpcM « einineotes 
prela<l«>M- .    _ 

PARIN, « 

O «lr»r«o»l«*a VrefntnXU^r foi 
proiuoildo a oíDimanilanl'. 

PABIH, A 
O urnrrnl Kí-rmartlii, rfii-fe 

<|B rnvallaria «t« Furl», ai^nao 
pxnni^radit. Ii>i iialmtllaltl» pelw 
KPUPral SI«iiwift«. 

Bri-::«o<i AIRF:<(, « 
«Kl Ttttmptnt «Ri niarlo». rm 

•.fina r«llçA«-« dn tar<l«-. inaerrm 
h<'J» «nilldiM neFral«>KÍ<Mi prln 
Mlrritnrnto da mrnorí .tf anna;! 
< «Ita, rrámfiUir d'«U Palx«- 

BCKWOff AIB»:*, ff 
Araba de »rr vn(aBtBa<la ae» 

ta rnpltai a <:aal«d«fra<;ft<i Npl- 
ri Ia ArK"»"»*- 

BLKBION-AIRKH. « 
T^l^icniptaaai d«r ftastln'.;*» dl 

«>ada qoe »•   Jumaea   rhll<>B<Mi 
laalatraa   em aflirwar   <|ae   fa 
ram preaaa varlsa afliciiãea   ar» 
KeatÍB«M eai  l'apalla(a> 

Fa<Iecc« 8a«|aella «aiillal o 
latead«at« yraarlar» frrlrc 

Oa yi«Ktl»— k»aall«lr<M   «•• 

_,i .*.í;i.""i •Ia; ii^ iO,   !''• 

a^■^ M( r/io.ir '■ .ir;f I'.-;   V 
tíiH    1 .0 "■ s, n. . f> ■.■-'■■■Io 

— 1 An- .10 1.- Ml .'líiM. 

.   f,   ;» ;.ÁrA    0 j* ■' II.—'. 

a :a ,,>.ra lu; .i í f.a'  '■ ■- 

— I \í.ii.iA^u •i.   1 'a' f fi-'.. 

: Tif/A  (jAr;i   'j'ii'.;i:.'la. — .;.il'.;' 
-i.f.r'" i.ri'-'la í'J M')  íO';aí ; 

— ■['} IV«;.':ii''-j A.«.ai !'■, ;, 
;'-(.',a. para ai.:.r'irn MM.'..— ;.■ 
■■■.,"    laila '!(!    coi.'.'. •■:■-.   d; j. 
; .'O').';. 

[.'.r 

M.;I. r!' 

srcao iiVííE 
A  polJtirik  üi»  At;«r4* 

:J-.  P .■■.•1 í.r ','.■'   fia !  ; ■  ''.<) :..    ',    .).'    ,,■; 

;,r-,  ■!■   1- ■■   <:  '\U': fui o  '!■ 

r .'li',   :-,  •-,' 'I  r:i,(:K;,  M'. ait- .■- 

;;>!),- ;!■ i-r 

•1   .Ii ■'.   A   , 
yi,.: 

- .'j   c   '''.'.   '^■■; 'l:..: ,K   !í:.:..;í ■■'! .y.  r,        I-" ■ ;■ t 

'/■í't   'ío  ri.' :.iíp>  Mia    ')   '!"  o ,1 ,\,r-     •   .(! 

M . )'l-;i.t:i;  O',- '"'rn   ' '••■,■» rr;'. f.-f -■,(■- ■I ■   ' 
'i. ■-.lubat. io (j    i.|-''J,''f''   ':*j.'.'r .r.o   h'' ;.':'. i i   . 

■' ■:'., ací.ii.-i, M':    rorirar í o [.f^r  '■/.^'■■■',. 0'.   I 

í.,7.'-,-t.'-''/--. '- ■ w ',f.r,f,.■'".)■'• /,.''í<(" ■.' /-  0 

'.»Jf; f-.fr4 '  '.>■!*;  liri.vfr:\ í 
A 

O rna or Klix,'jrí'Jo    .' -'-i ' ,   f:'ii,u;i'lo, 

f^ompaMní n ainií/o Mo r jr^^i i;l    Anac-f '-..,( 
'o,    já. lia rfií*7'"t    rr''),'nf,'i ,'   ';ar,'-'o  M" 

V ■r?.:xiUj7 ii '^.otiio nit;irii;fo '! . Mif'.- » -no 

r.:tiroL; H»;, MO rnoMo a r: ;rn .ijriNí.r '.-jtar 
nan i.iUrnas eW;jí;.'(-M | 

I»íi'-iarj!j pnldioamori'»» O'I'í nSo 'Ta 
nia!,'i poJil;';o *: U;f:i f:;;rri;'ri Io a «'ja pa 

f'orf|iif) nerá f './•Jíí hav^-na í 
O (;ap:f-.Vj Amorim ha rnaif! 'W; um 

a.',no r':'iríí'i n() Mi poi.Mca r- lUvMaroii 
7'ií >'''</i'iii UM i-fjV/lvoria r,'.'ila «m^iMan 
'O rnoraí.Hii /i(> Avar»; ; iiHo U:TíI a'''';i 
'vlü o 'jartío '1H riiof-ario ria'i ci"Iv /I-H »J 

tom s-'! aoiiSilo  Mo  votar f 
K'or')';« írri ' 
K" y./■la'1'; fjijrj ('f:j,f> riMa 14o c^,::' r/ia 

C'/íno r'AíiiiAi,r .' 

Ac^ora,'jij<-m nt-rk o or!'-rMi-lor Mo vr. 
coronel   Anaclíjto í 

Nf'G';ftMariar/,'jfjt*j o hr. r''.*Mro J<':m'-, 
rj'!!"'' fifj ' Ihíj f^H^a ': qij'j wa^'" ffírrf-'.';,- 
u '   '" '■■ M.;.T TJina a-:l ■   Ma '^;.•Jma■ 
.-i   'ri','   :,,.*! o    H<y( af,aJx<> a;,H;;.:ftaMo ! 

í;r- Mi;.:.i o  K^rí-;ílo f/ihirial M , ./íJ.-í 

tí';a,   r^'Ji;   r''t»pon'Ia  ';   V(;íj(;ríiDlIo   htSf.f^r- 
Mam pfoíiriilü no at'tí^»vo lutürpgsto 
pdo Mr. j; luarMo Carr r.ibotro, romo 
AivofiMo M* Ifjr-íiíz viuva do KoMrf;;o 
dn Me!lo. 

Q ie rííflponii a caria do flí'nt?>n'a 
no cartório do Ofjcrlvio fíri.iolla. 

M»H o Hr. Pndro í,';fije, o «ocrfMario 
ií Csjuara Myrií.-;;^,*!, o iútvr d'j aU- 
mado COMJíJO d^í i^jntnraji; o f|nf} prolil 
oirj n*!RfiaK ponturas AH Hefunatais, maj 
c^n/:*?'//; lirj-n,n {.nf nlrarn aoi zn,nhai 
•l*i u^fjro',, coíiio pf^Mo iiilormaf o alf-i 
rei Fero&mio .Santí^iK, continha oomo 1- 
■üjppl^ínf? 'Io M'!lPira/Iri íJO policia f 

A Jricoaipatibili.iad« DIU vigora cm 
Ava»-*: ; 

O esmo. úr. Oliveira KW»'iro q"ff He 
iftUjfí(i*T a rcípeíto o ponha a lei «m 
ei''CO  Io üo Av\ré. 

f} 'liAttncto UéOi;o cida/*to AfitoDio 
'^;')ir»*« Mr* Oljvr-fr* n»o ap^^witr-n o c»r- 
;;o dA 2- ifjppkotA do d*-Jf!gado, nem 
zrfjntno iriMado pek» lonwnt* corouei 
Non#*, filho do ob^lS», q»K» p«diu li^ucllü 
cída/láo qfj^ UjmAaaa o cocDproici»s':;, 
jior q'J4 a Lerra aata.a ««m d<;)«f(a- 
do' :  .. 

fj i*j fartnr* d« (f^nte faabli, qo"? pM 
aoal gr%afíf, é o do coroa«l Aoa<'Ieto ' 

M   d^'!-»  iiM;.'Ti'-t''»i, (j  'j 1 
11   ■.■■■   -.-fA I ;i,l   f?M ..p,.     .[,..    r,:i.„^r;, 

i- ^ i-i.rAU M'. (. t' l ' ■ 'i ., i ! 
' '■   ■-. ' "ruiM-i Ai-a. :--t    I';r. u. 

K(a r.'-M.'i';l',, toji.4 IK li a õ •; 
" •■ ' '' *'■■■ ' i-a i\ Io, ', ..».. Io 1 • T'.. 
ir;.i M.-c arj..au i*oIiticj».    r..-.; nai.l i 

■ir M'j ni t!.l-r'i do i|;r.-rt no io''i, 
iir*  ',   i(   ai   tijj í;lt Ho I 1/1  ., .Jr,    ' .'M   r 

; nwi Ai.ti.ri'ro^ A<j i-l.\ Ma:.» , : .1 

■ ri .: a- 

.f.-. ■■[•■ i'l;i I'' 

fiij " , f.."-tir'i 

-'■••<■ A. 1- '.-. 

ril':   , '-.'>,   ,\,.   ' 

t.a ii-^ Mif   '; 

.  M.  'dh Io   II," 

I ».'i. !i,   Mn 1,; 

-  1 '. »M»ii.'-i.l. 

>'■    . Íi.-I ,   . %rr'>. '.'. -'r. 

' j .' ira '   •%*;,   M •   'j     ni 

\.\-* ina ■   (, .t)    II..   -1 I, 

o f -...tiLa M' ''ii '; vij.arf a. 

'X   Mar    ')    II.  1,    \í '.'I   a'i 

i ■*  ?'.  1 r 6 ^ 11.1V1 a    1 < ■ ■v 1 1* 

■ r;i..;:.t ! j   <:   r.rir.to   ■   -.-A. I 

r. .^i;;r' ! '. . I." ' i;>r;a,r me i ..rna 
M-: ii,ii;lo?i 'l'.','iJhlOB íjMi! HíM.Vi, ; or , i- 
'nii.ii í.-rava aiMí^o o ITí':II ( .',.' ■, a 
'] itr.i, 1,0.0 )ia iiiuiio, prucjrM'i. f f; !cr 
ijj|.ni:to 'Io miuhai f.r.;H.'). íJUM. ■. 
a .-haílo 'If aíujaiihiüío^ o -. ■;>*;,(,:»:(!' ii- 

At.tuaIrnt.Mit';,   ontrofarjt'^',   rn -i.vrfi' 
rn': rrn  < on,; ;« u n,.ij|ra. MAM^-,    '1   .M''» 

á..H   ;UiS\'--.   '0"lf:,   mu   fjM      M'JI':     r'  ■ 

apoiar a Min-^-^ào po Jti' a Mo KT'.! IO i- 
■ l'i Inià", n.'''j ;.oi!"f"l j,   por/.ni,    riM 
^riar-TH'! ;H orM'.n'i 'Io   í.t.r'rii,:.i..nar'H 

;'/).'i';i.n  pil'j'i    i.oap."     ir."    ,"i.;'o  i '',' 
, 1' /!'.   "lí )i!^     (' ' '/í,,^      /     •/,/'>. 

A-.,ii.;. ■; 'li; ^ .;... ■:; j>,.. 

J''<0   I'- -MM'.- í ■      ,K    Oir.i.IMV   Cll      '.. 

I>-|T4'|(»   IJ, :iiií).2—:■: .. lie ; .:.r.o 
■!')   r. j.í. 

no', a '|i .'j' n.r.i', "i'. '''; 
j Tr.^ri.-.va , I.!.■(■;' airl 
, Í.MÍj !' :•• rum <{-.' '■'"!;- 
liíir "TlH- .S;iw l'k!iif. 
aii 1   i'.,v..'r     '■■.rn;.r*.[.- , 

A; ;.r'/.a 
'/!'.■:   SA',     I 

títr'' i   a t';:: 

I.vn." :■-. 
O ;.-.-s,.,. r,i'-;.!a Iv-iw»/!'a MOH I:.': 

'!'i.'i I :iii|o.'i Mo lira- iI, ivti-- .:-\i . < 
;' '.: r-. j i'T'-'(  a    /■('   ■■  -, /'''u'.'>   /. 
'^;;',   J.i:'\t     rji-t   /',,.   rr   <'.>..,■;.'>.■) i, 

I"  '■■!,  <\- ■. 1 lain','Ii'.'-:    l'■^i^■:.■^.: !,i'!.t, 

tVi-.Mi a M >'.& 

>;.nii-',  l..un 

I',- •i-irjx.r i;a 

i.;iai.;-\.  [.'..'. 

M .- r. <! 

.\rUL.'-j iji.,':". }■ i a -1 

'l'-iJoriJin.i.;Â'j il" !'•'• >, 
■r. /;;, l.v:}-{ -lu I j' ■! ff 

'-■/. .:-..i:, 'i : '■.>■.-: 'n 

!s'!;,'jn;.t;a a iri''«ii.A 

t"rfno'- M" '1-'   , * j ;,. ■; 

i;iO  M': 1:;'.'. 

';.ip.i,-i;  I-'i! l-nl, ;;, MM ,i;Nti j '!■■ 1'*", 

M.  fi i'.f..'./   '.r. ';>  ',■'.« ,^/.i I r-i. 

A 1.1. -IK;.! i 

A  <'iiHí» íli:irl<*n Blii.—'t   a n-íi 

'.--'■".H l'iH sr!. '^.laric", i: ■ .V f>ji;t; i r-'i.a 

-. :i .'-L 'I.: 'r'-i:,-: ;.r a • (■■ ! ■ M'- s" . ' ■. 

<.':\>' >r\., !/. r^Éíi. ! :-.'T'i ': w.Ur.'i ;,;j--i m 

;.'..- ' . !fiii:H ' • ■.,\t..\ -l.» ! : L I . . r :■. 

)'.' ií-í-.im r, «íj. [.■,i'. r,-T::a, ■.■;:-'r': 

" '    "   "    "      'i.tn'. :; \\-'o    \ ■   j.';ij..';'). 

li-r.L   '■I'-.-   !4'.i. í" rjP.'   A ,n . :ar  i-    lífi 

.ijr;i;il' 11*0     t"   v,:,(i .   ,     '''v ■''■' ■■■■. 
■ r- ^.   !\i".i\'i   rr,;ii'T,-i    ■.   • \ :., \ , ]<>   ■!- 

-i'ir 't ja."UM-i. M'- '. ■<  ;ifr.' 'iia '■;»•>;( 

i::..f:a  iru;,",-;at|'-.-a   '."'-i^. '::»■,i.fl... 
■U'J'J;'I)I:í  I:'.iiv.-->f-':.-i   m iMa-l •  a     •' 

■  •  Mi'i, .      :rfh 1(1.0, I ■; 'li-jt.    ' ;,;L." ' ■; 
'>íffi[i.     coiJíi'-f v.\raíii   ' t;lr'!'if.i.i 

prtjMiij Ma rua l/t-r" KaMíir'   »>. • na^, 

I.H o M'-fiOMll',s Ml-  ri(íri;a'iurip-p-, 

IriiluMtrJa ijiK-ionrl 

,a:i    \i'í.'i.fíii-i  ]ihr-i  ít  fi ■::.:■ I.-: Ma 

A,   prírp ir^'!',-.    '!■;   iLaplia». I     .i ,<t 

p' r''íin';:) t;orI.i'i''jfj, lAf,fi 'jornu 

'.'ioli.Ma 
.'.iMrnlriH 
líf;;;ofropo 
.M(íSt'o 
N-rol 
í.':jiíía Tofiií^a. 

ViMro,   ,[:/•/; \i.lro  rtaior.  ■!'!'■,'; 'lu 
/ta i;r' ,'íi afs.HÍirt  r';'I'iz; l'>h. 

A'  %-'"iiIa k   roa  '!<>  í'ala( io, Ü C, Si 
i4o Sca-riota. Cana fostai, l'»o. 

Al*  piiUlIro 

Al''!tibA 'AH-.',-.» ."íi C'y.'.ií'A,Nf;i.\, pr'( 
[.ri' t^rl' !< Mf) ;:raiiMf I.alt')rft,l'irio IIJ 
r,-;-» opati 1:0 Hob o *.Mijio 1 J'jM';,oc»,TlliA 
I.,'.jv#ji:-Ai. i rjíL V>..;.jnMí! MM IIMJHII 
ma, ariu/a MOH I'. ■. :AM'rí;H. tr-m a hon 
ra M<; ciiriTiüriicar part.cMarnu ri'i' a 
v"(i-< ÃTT:!».''. 'r Cr'í'i:'-'/-'-» 'Ia capit.il i-i 
K *''I'-N í;   ao pijlíhfro cfn r^ra:   (jn i   o| 

vi-javnl proH[/<iri.laflt-, ;í.í f.r.lja, il-p'!;-" ' 
'!'• ri-';; r.v;8 r':'orínaH c Me f;nn'íi'|f,'r^'vi I j 
/,ortlm''n'.o Mo rninlicat.-.íM (ni, hü^l.ili ! 
t.i.'') a 'lar proinp»a u f'íMMJI'iiciiíi-a ' 
ex'''':;j';ao í. rtmin ':iti^'nRtíí nn'o,nrn' rula j 
íl • pouco f u t.'ra;iMtí Talíír, Moiiinipi 
'.om t/jii-i o «iMn-ro o capricliC < ui lA»"i^ ' 
pr'>'';arnr,Mo p.-la Hupr-oia ijui; o v.hi j 
t'>u,  por M!«li; nii^H   ni"Mtt;oi M pharina- , 
Ciy-n'•'■<*   ln'ff:j';i'i*Ii «rr   ti<i<-iu'>ai-^   H    t- í- 1 
tra'iiíeiro« qno <; t'Tn lifii^aílo corn ml   ' 
ri'!".!' '"» í*xaino crn RHUI mo íic.'tnií:nto^, ' 
prcmiadon om    MIV.THAII   oip'«i<;'',";«   a< 
(\ni» liífn í^oncorriMo,   c ir.o    i'^-r\hf^\pA   1 
rnjnto de prlm^ítra orMi m—, cada   vi-/. 
Triai« i»o ci-forí.arn  oa Hiro» proprtíilarioíf 
por aMqnJrír l/>fla & coriílan';a Mon    nu   | 
nu:roíííjH íf('(íii(;/(•«! d* capital o Mns Kn   1 
l/clos. Muitafi aiHíiCÍ«*;';í?ii   b'in"ílc*'ntí", 
cmo a Caixa de SoccorroH IJ, ^'cMrc V, ' 
«. Hf-nr.fp-pptíí npeipanhí.jft, & .Socií.Ma;;.'! ! 
Parf'j(^'j' za Me   B* ncíli^cricia   o    varlon ' 
Ír.-piliLt?i!, <• d« «iilio   i-.KttíA I) Ma Santa 
C iKa de MihcrlcorMia do   Itio d- .T.,n';i   ' 
ro, TiiH   honram    com    «cm   cotifltn'\. ' 

Todo» o» mftMlc*rr*;nlo« qo*» l**-!!! hid-í } 
emprrtaíícii em homo* >palhla MCMMH a ■ 
Htja Mcf-cobcrta nr. IT^J, ncrfl/j «q.ii i-n ! 
contraííoí «III trítura(;ri«!% em tlritura-^ i 
mÍ(Hi ir om tO'U« hM diuIv^M^s n írn-f^/ln ■ 
bulo* tfftijdr;» e pflqui;ur«. Pí aii'JÍiro.': 
fo^iaH .»•; ífBp'totaIífl»d<*»< para ijv» *-JíJ rof,. 

Tolo o ■oriimft*'» í ''-Mo .-laa prln':! 
ra*"!! cawafl df; Ixífiire-í   Partn'• «taMr»! 
* lidos, com a.i quae»    tcmoi»   rn..í,r".   i j 
CunroTCÍ»'» díror-tAa, O ar. nocio Auio   1 
DÍo Pibtc Mf> Alin«l'Ia Cardoao, qu-i infK ' 
tínhdti a fnrid»',-''^ do sono   laboratório 
rn':brre(r»'l« da mAiiJpoiaçfto daa   «nb 
*iADCiM med>cla«««   6   da   fl«caiiza',Jlo 
do    cfctabíílf-cinwíDto,    aprev>cta   conio 
garant.a dâ pcrf<íi',io doa   Beud pr ;a 
radíw a ton.itancíá    d*    r^rca   d"    'i-'i 
anrjos     d^   eserctcicl'^    lirlnterrompido 
Deste   ramo    d«    oe^Tin,    cooí/jrfrn 
prova e/jm AUc-^tados   cm fieu   poilT. 

A   bo» qnaffdadB'**    (M^li.bilidade deu 
oofi*^'* i;l'>bu>oii <t^aD(ito«r « a tranapa- 

,,      ^ ,^   ^ ;reD<:ia d'« noMKva eztra/:to«,   attrihoton 

• iMefcffado honMto.porén qioasí aoAl  [•mpfjto tti«rap«uUco.b'ii aoiniam a n«- 
tr«Km>ttl»" ««/ K«9Ma   **<>.u*#4»   p»* ; ptiibctA ' I ^^ tf*^*^ 'i'^^ i>*^^ r«fp»4 «m mnn p«dlrfnii, 

r»M M UMi»9«r*   «•   7«tl«««.l    ^•^^ partido graode qo*   mrT^c\A\, 
IU ladirílooM iocJtiaive o ritad» riaíor,      AproviiUmo* & c^eaxíJSo D«ra atçra 

^cdü'toa. 

SOVA-TOKK, 6 
Vel «««d* • <lla     » de   »«ta- 

br* d* aaa« ««vrcate pmrm a !■• 
arb»    da    lainii»»»    Pa«-j''-" *" r«t'«U'ain e,'p^o^f»••■<) -i» D-MM» ■;»«. 
r;ca»^ ■• —yillbl  tf*  !!•■]    M»a**«fMi'M  »«fl«wr.va «b Ara- \fyr.»4 raBooao * Cz-XPa^at-. 

;ff: 

jii.z :  >o m-n,   a.V.4.mro«   í^,^„ rt,v»oio» «m   parU b gíg«ti»«,- 

REPRESENTAÇÂO 
OAII     Uirt-RHKIVTKN     4 I.AbNK»     MO< lABS 

A-ltt-ti.   !''■      n;!."!!'! K II    IMi    r..1\!i.l   K    AU El  rt»|li    'ícinsAi 
l>l.     Jll.lH. .t 

()'. ul'.iUii aiuiit{nndnii, r- iTcaenlantea üat ilivuraa* cUmicii lo- 
riaim li st j r tiiurrii. <"ii>iiil >. iln itu.i it acliul Ciinrn .Mniiii-i|ial 
ili .^^.r: n 1 |.r"iiiii; n'. r|rit.r im i.i'ntini'':!tii» iI" .■'11 muni 
|--   ■:•/■■ !'   .'■ :.,ii    . . < ..llMi lu   1 ril.iii.iil .1" .lii«iivu  a 
f' ( '   .1 iii'n,a.i .1 i,'i.. .,.; ..;.   ., ' 

,'.  ..   /     '.  .1" 1.. ,1., |.    ,.     ,-., 
|..  !. 1 .   .   ri'i.'ii,|.l.i .1 , i. tii riii j . 
il'. 11.:>' ir» I  i,   |; .1 11 11 irm 

Mli'»   pul'li>':i'I>l   1 'II    1/     h'>l:l''i 
. > "i. '1./ u.r uijiii llii J'.<iili'lu(U' 
; 1.. liir. it/i ili i'i<ijli''i (iuliiii. 
i\ '.I ifi''"lii|i..lil'iti.'u 1' riitu lii'iiM 

jiiij. 1.. • luiimli, V. M jii lii i'!' II l |.r"i..il.r miitr» "iiiiilliunlo 
r. iri h'iiluçii'1, i.ti:,'.'i;>lrit In |i'.r I.IKIHI -li. ufíi"'ti.- i' (/ratulU.M iiii 
\it\^', '. '1" liiiiiru>l'i iij.níi^lr4il'i, u (j.Hiii, ciii IMJU hnro. lui iiiinliuilii 
a u iMii.mlruvlíii ila jiii.tn» nc.t» 1 ,riiiiiihiTi|>vii'i, 'jii" mniln lln' 
i!i',' j.'l;)!i iii"lvj'ldv<.ii BeTvicuii I ruhlailiin e iminuiii<nii hurriflriim 
i'.;t ■. 1 . ciiTiiii'i.i ij" iir;i .'HtiJnlii.Mi rKr(;o, atlm 'li- rcnnivir o» 
I ■■.! nrn • .H iT.ii IMI, |, ,r ujij<'Ili''i '|:". i'iI(,'.iniIo ►<■ Í!iviiliii'riiH'ÍH, 
r..Vi '|ii'r. iii Hiji.jtur 1.11 :'n ."ii.t.ti) .li:il)ir.i','.jc» ilii iiiii<.ri'lii 1« li-Kiil- 
1 .'I •" r.iiiHliliiMa IV n fiKiiuilii viv. i|ii.. u (aii ura iIu .Vvttrii iii 
ji-i iMi.i li. ii').ri "'Tit:! a., r.i I I. 1 J'iil>lic m i)u KHUIIK cniilia u 
I I iii:ulii liriii ai|'ii il'i 111", n.l jui.; il" diri.ito ilvUii n.tfiar'-^!, com n 
i| . il 1." iiii.stT.4iii t:i riilii"^iiti «.itif:.'iloii H'iiii iinliil iiiti », .jnu urlln 
\ 'II Mil 1-i iiiM "li '.. iil > /. jiiiilurli...'111 lia iii.!'iii f |ii'ri'i'tru(&ii 
.';.■ ' iiii.'-n, r .in'i t.iuii. lu uLi4 (,iriutiii hi.'|{nra i'.u .loiiH ilireili.^ 
II. In ■! ;ii •. 

I. '.  iior i-'i'i i|ii.. 1.1 iil<r,iii> fiti*;;'iju.]f)n, f Aiiijijtuiriuiiii.iilf] V''ijj 
I i.l 1 ii:.)'rc'n .1 I.1V1111  I 1I.' riiftr;;!'-1 u Hojnuuu pidUiKtii, mi lioi/m 
1 i.''.iii ri'j ii."r';L'iin'.|.t,i il'i rxriii*. lir. i*í.('ifli;o   (iomiji «li; í)liv''iru 
l.l;im    1-    ÍM-lil     riiTIJ" < tli   \U-y:\ily;u\ti im  ilhiMtl.i-lo  i-  incoriillitivl'I 
j az   1 "111   1   Ij';   Il.lll.ilii .11  íl;.'.<i   n\   SI;    il.i-f.flioillllr     I"1í:. I|l'tl    IJIIO    ti: 
:'i. ,.1 n .11',:iii ilii .)iiai.'.-.i c .,u,; fc'-'iiuii! u correi i ii promj/Ia cm- 
Liitún 'li . I' i... 

Av.i'      1.» ili'   jlllliri   1!"   KiilO. 
IMuuri'.   i.'!".'. ili.   íllivoirii,   fuzii.li iro. 
.\iin'ir   \'i;ii't" il',. 0;iv. ir.i 'I ...■:: il ., l.'r.ra.Ior. 
Isia-I l'.t.'" ilii Ar:i'i.ii. ,\'ivii   '.  f i/iij'|. iro. 
\>i.   .MJI. II| l.opi.» .Muiii.irii il o:ivi-,rii. 
Ai.f^nii.   Iix-irii ir.\-»iiiii|.'.'.,i Nif", prihiili Mc ili''ainiuii lluni- 

lij.l '|.; I'.iliii;'ii,   •'..'. iri;i iIA.ui.í. 
li.ir;' ;::j   l>lii\" '||.  ' lif/niii",  í izijii.li jrn. 
Ir.a:ii '-'1 ". i'l"riii':'. Xillrm I r,n-, !.i;;.i:'li iro. 
I'iaiiri.','ij (iiuii'-. 1!.. IJIVI i"ra.! ', i /i'i,iliiirij. 
riulifiíTí-o ],"(»■ ' 1; iiii.111.1, lj.'.'.i:(t'.,r(í. 
I, i/.i rr.!'   I>!:is,  ji:i/. i|i-  pru. 
.\-,.u, l.ll.l rii'-., .'■• .^^^l■"l•l, fii-irl,    " 
.li.:,,   il. S.l-.i  lliirr'!., íizi i,.|i.!i',, 
I 'lix ii:'i-i  )i:. :.i'r,;'ji ii-i": 
M'ilil|i'l  ri:r'lr.i   ll.li   .1...   (.!il;:u:i'."il(i.''.i 
."il.uiU-l  .\"iiiin:iri'l'i 1! iJli'.-( irii, í-i/iin-liirii. 
Aiit'.iji'i Tiri"! '.'.rr'.-! S.ii.iii.li',, ri.'.„ijil.riro. 
Ilfil..ir il Aiir;V'i|.i ÍS:ir;j|MÍo. j.!i.irij..i<-.-'ií.i u. 
l.:.litrl'i l'!^.:; ri'-iirv, l.i/.i:ni|i!r'i. 
'  .rl"i ili'  l!:irrrih .M"j;;ririi, 1 ,t'i l:;;iti!. 
I':.i iiii*- '1" ISrir:'"- \f ..;  .rn, 1-".ii i:.j,iu. 
11-ji . >1-   Ilurnii. .Moiii. :i.i. ii.tuii l.:iitij em ltulinf;a. 
í.ir.ii  Ilí.nUi .Mvi-H, fii;'.'.:íli;íríi. 
.I'i«    .l'iii'|iiii:i i;il' VI'., i../'-ii.|.;;r'i. 
I'. U', li'ii:i Alvi-, (,,íi'n'liir.i. 
M:i.'iii'l r'-ri.ir:i ll.il.ii'. lii/'i.'li:iio. 
.Ii.:i'liiii:i rirri-in il:i .Si,.i  lir.i,;ii, juvradcr. 
Mii:.111-1  lJriIliiI.'j'».'rl.  1;';".f,,i;.lf., 
AIV fi*."  l.'iliO   !!if,'l-ti.  Ii.vja'1 ir. 
.'^' l,-.,U.i'i  ;v-!iiljj.:',  iirli.|:i. 
1 fi'.:: ■ .1-,  í':.rvi"'('i  liri'!',   IiVlrilor. 
i:|.,.l:.,   ',:,'!,i'i  S'liii:i il,   I ■.vr:iil"r, 
rí..i,'i''i'f' A:*: -w.  l.i\iii.|'ji-. 
Ml; "1. I .'.!■.."  1 . n.ii:ii!'-.,, li:vr:i.;'ir. 

ii,   IHT.r..11.1.1 
! .■' .  Si "ili'., !u',rii'lor. 
:i.;.''i-;iiiiti,. 

M - '1 01.V. ii-:i,   ifli .tu. 
li;   (::ii'i:iir'l,  111 tiili 

riuiiiiiiiii (iiiih. 
1 rivii''i.i''. '■"',' 
lii.l" 1-. . I ii.'i'i 
C"!,ir 1.1 l:"l,i 
l;',:,il.i(:ir)   Vil-, 
Aniiilii"  l: lii.r 
Jj.,niiii;"iH .\i.t .li.''!  ]** 1'irii, .ji';.;'-!' . iiitc. 
.Iiri.li.'.! i'i .1', '■   ri'iii:;M,   I,.I;(II:I:í;,1'.. 

Aii*'.liio  .1 .ili'i  I ■"11,' I,   ;.' ,.1,cia'.li: 
rj.iiii.  '"  llia:. .\I'i;-i-íi.v, li'.vra'!'ir. 
(.'iiilH.i' A-i;n:i", ;.';/.i-iaij*i;. 
.1'ã'j r.:;*'! ilillifi   i;i, ;.i "i''iiirif" 
ri.i j .[lii,::.::-!  I  lui   i,ir'i  'li  l'.,  Ia.   (iropl ii.tario. 
ril.lir'1" h  z't'IJ   -   \i. ir:i. lavri'l<ir. 
li    'l";(ii.'I   |1 .::.',  "MIM   .r.\^,-u,:,,,..■.■.,,   la-.Tillor. 
ll.i:, ■:•('I   li /:..ll,;.'iIiM  ll'.\ i'. íl'ij |,(_'i','i,   lurrajir. 
<i'ti\ia!." rn." li .\liiii ila, Kf.r.iiur. 
.1".-,  lvi-.'.-l.-.. lavri'l',r. 
.li)'.-   ."'. i.i" .1',  '1 Ali I'j.la   r^j,'.;ni',-1,  nitiftfa. 
< a:i li|i.  1 ' iiia.-i.l' i  l'iriini,  laviail.r. 
.li,i-  11' > '•! .hji.ii.r,  li.'.i.i.l.„-. __ 
!■'    'K,   I..I,. IMtii   lii;   .^Iil'•     Ir,,   |.i.,„i|.,r. 
' 'i ''■"   1"' i.il",   J.iijjifii talio. 
K;i,il.'i   \'.ii íiiii /'.1,  i.';;'i--iarjf 1-. 
I.i.iji''!,'' .   I'l'l',r-/./:,   íii ;'"fia'jti., 
\)' i.,i ■.:,',  «.i.ll;,   li. i;. ij:./.t.;. 
,Sii/,a,-'fi-i  .Mar  'iíií,  :irli:ilii. 
llraMiiu l'iii'íi il .\l'j,, i-la, lavruili.r. 
.Ii,;i'i '.iijartiii 'i, In vrail ,y. 
\'i' ' :;■'   Caa:", i.ivra I'Jí . 
.1';. <i  ria/./..i, lavríiilur. 
,Naií;'.zi  í.iiiz, l;»'.-milfir. 
,1".,',  \i    lili: 'i'Olivr:iri, I.avrnli.r 
jMurjHil  iranciii''!  il.i Sii-.n, Ia\railo)'. 
.IOM'   \ ii;'lilci ilü  Aii.aiai   i,ii1-.-,  i;i j;oriaut8. 
Anliiiii'. liiiiitu Alvi.K, l.izi..'ir|iir(i. 
lloiiiliaj ] . .^!flIl1.|.iJ^. ilii    ]',\irt(^H,  J'u/.'riili.i]0. 
Ariimii.. í''.rri'.'. líi-  .Mi/:i iila riri.M, la/.|.iiili;ir(i. 
.liiiVi  i;.i|,li.,i,i ili- Alii,i.|ilu  Tiri ■',  la/.iiiliiro. 
.Iii.lo 1);';:..'.KM IrMii:ii li', i'iai'.',,  lavriuliir. 
Vi' I fiti: (.'orra ili: Aliin.iila Tin-K, fazüinji/iru. 
VÍM-iiti; 1 íriii t.'orr''-a, f.iziiiuli irn, 
Ivl;;ai'l   l.iina íiiilii-rr»::', f/.najila li\ioB. 
.'.j.l'.iii',  ll.iilrijíiKK (,Ulivi..s, Uiivi,t'U(li). 
.^l'l.i'   ■;      '   l..-il!:'i    j;r,"Oi::al.t-'. 
.\'.•■!],,', \i'Vir .Mori irii  1 lia:;'!,.", :jilv;i{;n'l'). 
A. Allii-i',az, í rif/i-jiJif-iiii civil. 
.Man 11'I   \ii:ira ila f'ii,il;a.  lalii:llii",', BiicrisBor. 
Mario * ioiivalviiH i]'i Silv.i, chcriv:'', ilo   jiirv. 
Oulirii;!  l;'i]ri;;iii-K ili: Oiivrii.i, mlVOí;IíIIO. 

Aiiiu'l'>r II'. Aiaujo  Kiliiiii,, aj.i.lanli: il'i  I'. i;artorio. 
Al.lOJIl'J   )'lljtl   .Macilllllo, |.!f;,ivi.l:!i|  lio   1., curlürio. 
LUIZ í.liinii-jitií Nui-^^Ji', utí*'iiti! li':   ij(;t;ociuH. 
Alil'iri..j Aiipfus1.il l%.ri;ira, lavia.ior. 
.I(iai|iiim Aii(,'iii.to lio» iSantoH, |irofri:(ior purlifiilar. 
!-i.l,a',ti,ão iji: (';if.tro CiMioiro,  proli-iisor  plllilico. 
J.i.oiior i'raii'ii, ofliiiial ili: iiliurii.aiiii. 
Alitoi.io   lli ;;ri'pii:   Ar.lào,   ut;;irjll;Ii lor. 
]'raiii i.si;o 'oiriii ili; Aranjo,  artistu. 
Ai,t'';ii'i I.uiz iJiiiK il', Ainlriiili., lavrailor. 
La/:.io Aiiffiisfo lio .Amaral l.citi:, iii.ij;oi:iaiil<i. 
ToliiiM i'ijii', ili: f^iiviiirit, fnzi.O'l';rii. 
i';.iii'ii'o Irinira i|a Y.i\;.\   luziinliiiro. 
Vic iil'i '1'   Aliiioiil»  l'iri:ü, lavrailoi. 
i:vuii'.to 11 -iijulaiiO ói: '.'i-.rvi.llio, nofjociaiile. 
^<>^•'■  l'i li|,|/i: ili) (.'urvallio,   lavraiior. ' 
-MíKI"-! lia :-ilvn 'J'i ixr.ira, ni',"oii'a;,ti.. 
Klll:.^' '.'1 ili'Souia Fraiuio, liiv:ii'lor. 
.loã',  l:.ijiti;,í,i  llaA';/l'ii,   |,roj,ri.'tari'i. 
Iiri/iilio  ili:   Tiil':.)!,   ( il.lia,   111 ;;',(:iiWit(:. 
Liii;aH hi 1 orii-tti, niií^oí-iiinti' 
J-'rai:'i Hino 'li iiíi ira Iraiico, lavrador. 
J.i.oj.oldi.io ,Ii,-y. 'rcm-ira, fazi.iidi iro. 
Aljt,.;i,iii Vi-iiuii-io dl:   (ioiliiy, lavruiiiir. 
•loai/iiiiii .\!:fi;  io (ir Alljíiida,   lavrador. 
.íiiljii .Vi-í-rão, fuzondoiro. 
Ji'i-;ji.j'iijio Viijira f'oriií:iro, lavrador. 
Jlorario Ahi;« dl: KoiiKa, arlii.U. 
Afanur-l Aüt.itiio di; (íOIM,   livriulor. 
Arjtoiji'! -Moriiira do i 'nhtillio,   ImTador. 
.loii'iiiiiii  rruiii-isco AlveH, lav/a.lor. 
.João í'oiilljo dl; Oliveira, lavrador. 
.loHi: I-lori:iiiio IjiuH,  lavrn'lor. 
.Mariiii:l ( o.llio dij f)livi ira,   lavrador. 
,1'jfn') I.íii/.  \'i'i,ii,   lavriflor. 
.loüo dií .MariMií.   lavriiflor. 
Vcn'ini io .IOK/  Vieira, lavrador. 
Iciiro Konuc i, ni:í'ociuiili;. 
I-'rnri:'ÍM'o    ilf) 1'uiilft ,Ma«iiHíãf.;i, ^iinrda livrou. 
l'raiii'i«i:ij da Silva Hodr.-, rii:;",i:)ariti:. 
l"ruri."ÍM;o  ri'ii-ira ^■rtll•ãl, iip;(;:ito de nii^cjcion. 
íiiimi.ppn .M;izz.i, uL^ociaiilo. 
Ktiirici'<i;ii ÍVindidi» dii» ( |jat;im, rflafcla. 
.'oii^ I'rani-iuro Cinto, jiyrotiilitiíeo. 
.lo:.o Hcridiiirto dn Marcdo, i.niprcirailo ilo cozamcrcío. 
.(ironymo .loni'. l-orreira, m-iroiianté. 
I irmin'j iln Karia Alliurnoz, ajndantn do engenheiro. 
líoti.irigoH Aiitoiiio I'( r<:irii, ncgui:iant.>. 
KrariKÍhKO I'i .Tiandca ViaQoa. tieirocíantc. 
Arlliur./osA Vieira, n<.ffiii:i«nto. 
.loiiií l'"ranci"<!0 de I.ima, liTrador. 
Antônio l'adri;'Ii, ncgoctaüto. 
Antônio líMMari, ifincfitro. 
liinxltí fírauni, ncgoclautu. 
Luiz ivanaellütti, □«^gociaat'). 
Viofntií Foiwí, artiata. 
Aiexanilrti Ualiiija, artiata. 
Viconte Oraaai, n<:(ro<naot«. * 
ileitor liattini, artiata. 
,lo»i'. TiMi; nf.íji>í*it«tí'- 
Joio I.atti. DogoriantA. 
Marciano Ikxlagnea da KUra, larradcr. 
.Toún Foficlii. n^f^ociant^. 
Fwlnl iof^ Matar, ncgo<dante. 
.lo^ií I.iè«i H^iiiríniio, n.>(|fo^ant«. 
f^ryUttahti l:ixlrif^ei« de Olireira, artiata, 
Kran«'iaro Ai.tonio Pinheiro, larratior. 
Ale^aml.-p <ln ')ri.|;oriú, nt^gciaute. 
Jo*4 Ia (leiaTi^, negoinante. 
Ooviogo Moiuto, ■•fo«iaiit«. 

MIP.*...    ...^^J. 

Iliat 1 

f^^M     ú I— ■«wwii—1« 111 ■ ai 

;-. imíiii li'..lii|.'iii., 
\ II 1 l,'i-   \'»iu,   lii'K'ii"iant'' 
I .rnii' d ' i'(..'j'.'.iiua, iirti^tu. 
l'iu;iriiio Miri"!", uíi:>'i. 
I.ll'.-. Ti' li. iirti-t,i. 
l...uri-ni;o < 'iiiri, j.4-;;ui'itti.l«'' 
\lii.I,li:   1,1-ill'  lii-   Cailiiii;,  ',  ullinta. 
Diiiiili'! 1 liiiciio ,|ii Anirnl, lavrador. 
.Ii.ii'   hilvuili'1  )f'Iriciii'.   aitiitii 
_f    '  ; 'I   I ■.,'    '!■ .. 'i'*;',;. ■ 

,1    ,■  ,    ■ ■ >    ./....:. 

! -        !.,   I.i.ll, 11.  !■        :. 

I   ...,..•..   1 ,.l,'all 1 ..     .I.ll 
\M. li" I ii:t .  i|.   '.:• 1 ". 1 .w 1 I .r 

.1 .      I',ri IMi .Ml II . .Ii.'.i'T, l.iira lor. 
riu':i- .1.1 I  unallio il(j .Ml Ilu,  liivradiir 
Ma'1'iil l'!n iru dn 'd' 11'., 1 i.lnr. 
.li.:,'   i'i II ir 1 d'i   M'   : I. I iMii'1"'. 
1-1 1  Pi.riirn .Li .M  II", 1 ..linlnr. 
Irin iii^i I'iiiio d" .''Inlln. liviii'1 .r. 
,1' -.1, l'nviilli'. d.   .M'llii. I.ivi.ilor. 
|-,-ii,:i'. Io l'jrv.;i:i., Ml Ho, l.ivri:'liir. 
.Manili I  fariiilln dn   Mi lio,   luVlador. 
.I.ii.i l.ial dn ''.wvillio, lavimlor. 
ri.il.. 1' I,   (ililiVI.IVi   I     Mlll jo.    m I7li'i:ltlt". 
.1 ..') "111 ''a'iillii i'i'lii.'i   .liinn.r, luvrinliir. 
.Iiii;'i':ii Aiitn'.:ii l'ii'ini, Isvrudor. 
.li,'.'   Ili,   11 i'n Milviir/i, Invriiilnr. 
.\i,i"i. II .In i' Ali xai.ilri.. Iinri.dor. 
(,iii.i.i''i .1"-'' iln .S.ii.ii, Kvriidor. 
Siil-.uil.r Z.liriiio \w/   lavniili.r. 
.Mali 111 I I arvallio d.i; Olivcirn, lavrador. 
.Miii.iii! .I',ai(ii:>ii d"'< SaiiliiK, lavrador. 
.^vl l.iio l'a::.i:i. lavrinlor. 
I'i i|ro f'i !'■• Iiii'i 'li   Olivira,  lavrador. 
Ili jii iLi-1,1 < iiullii-riiii' do l'iiiil'i. laviiidor. 
.liihi' 1 ■. !f.'11.11 i!'- (iliviiiii  I illi", lavriidür. 
Cri,".rio  l;l.iir'i li riiMidi::',   l.ivrador. 
.\: i..!.' r Al-.' •. dl.   Miiii 'il-i, lavriiior 
(i''.i!i|>io lirmii" |-'i-r"Miili-<, lii\rador. 
M.',; -i'-,   l.i.pi .  il     'loli-lo,  l'ivr;idiir. 
i;.i!i.   n lo   ili- l.-.'a roíiii-, lavridoi". 
' Ol.llü.illl.ii  dl.   Soll:-a   (,l,l' 11  ./,   l:-Vf:ldor. 
.I"a'l'iil:i  .SaJ,t'.\lilia di-  Olivi   i-i.  l:ivra'lor. 
.Ii'..'  .^Iarl^tl'^ da Silv.i. I.i\rad'.r. 
A--'   liiili-, ''I.irtiii:. da t;i...'a,   lavrador 
Alfn-ili f-il.t..:.   Sili.i.  laviailor. 
.líiiii    I li n.l ia í iiii' 1.1, lavia-l':: . 
.li.'-.'   IIi ;i:i.ln <ii-ii   la-i, lavrador. 
ril/Jiil.o   .>i ithi na   1 :ii'Iri;;,,i-H,   lu\-rH'lor. 
I i;i..li,'i .M itlii-ini  !''iiiij;"   la\i-adi.r. 
r,i::li;.ii .\\ri-'i ii'- ' ",i,   -. lavrador. 
;  il-.alor AlvH d'   ' :-..iar;:,,  lavrador. 

r avi.i'!',:. 
l::.iiiial:'i ,liin',  lu.la-lor. 
r.íii.   t-i .viiiri K '|.. .'\riiiijfi, Ia\ra'l"r. 
.l'ii.i':irn .lo^i   l'i-ir*iso, la\rador. 
ili-i.a .Mi.-caiiilri-, !avr.'iil'ir. 
Mi; III I   I 'ri-.o, lavrad.ir. 
AiiíMidn rra:i'-i-i"i  llll niro. lavrudoi*. 
.1" ii   \ir'i:ii.o Idl .z, l.ivradiir. 
f.ilii. T   A.mijo,  l-r.rador. 
.1..-     Tiii-, .M'-|.-I.;'ii, lavi ilor. 
I; i    . :■,  l'ii:lo I .., ! ,.,,,  ;,-...,d,ir. 

ri' \ i|i: 1; .11 a. li,   riidor ,1, ■ 

.M. 
r.r 
.M|i il.WZi    I. 

-iKii.    i- ,)■' ' t.lii : 

I*,' : --l, I! 
1       I -. . 

''iaiiio. 

'1' 
1.:í-,1.1: 

1    . i- nii 
.Vi "l.i 'li 

.■-.1.." '', I'. i 

I.iii,; . li.iilr 
Al I .' " i'-:-i-.. 
A, 1,1,:., I', ,-: 
Ili-'..-iii-i" ,|,, 

A:,!-'l iO A :t':i 
I;. iM-.ii'-l'i .1.' 

i:,:.,:l', S.,..i, 

-1  -\ 

■   II    I  'Olll'11'.l,     i 

i;ili'i |ii.'-,   nlll 

.lialitc 

i-.i'.,  : ,1 

■ 1,., 1 1 i.ilrir 
:„..   l..l:i i'.l- 
'r,:,i. li.vi - |,,r. 

i-i I a.ili 
.■-a    .l,i.-l    1.1 ;.'.ii,.:.l 

-■   'ii'-.   1-- ilil"-., 
■■■■  '1'     'vlMlila   .. 
I.ara  T.íII-íI,,,  liv 

il 

.Mi ml 

•  iila, artinla. 
inr 

Ia-.1,,.lor. 

lor. .1-, -'-   11. iril-ilii.-! (liiiiiiar.ii- .,   i ,-,i 
I, ,,;.   i I i.l', da :-ll-..t, Kivra.Iiii. 

.M-ii-n 1  A.iyir-to .'.;, i,.l -:-.  lavia-lnr. 
I'iiii.i.  S.l...-.lr"   I..- la-loi 

''l.ii.iii-l Vi,-i:'. i!i-   i'   ili ii'i-<, la-.i,idor. 
1   ,".i Mli   1 .: ;lii. la-.r:, li,r. 

1 1 -i.i-i '-" ll-i.iij , . ' , T  ii;j, lii.vrailor. 

I   1' lui,,, rii-ril--. l.-.i:. li-r. 
Aln-l-,   li,i'ii'i.s ■:i|-.--i,   I ,% ';:-li,r. 

I ar: Il 1-, :,:ivi slr.- o.i  l-ih, Ia:; vi-.-lor. 
A'-l ii.i" I l-ii :,, i"  d"   l'aiv:., lavra,lor. 
Sil. ii'"r ,t-i I  iiiilia, lavrador. 
,|r,---    \'i,::,';'i,   l.n;,i(l,,r. 
,Sai-, -iiliir S:iI-;-i,j:iiu,i,   h;-. r:',li,r. 
l'i ,d  IM-: li," Aiiioiiio dl-0!ivi-ir:i, lavrador. 
\li-.-l,l-- -.'".-••   \:'-;,-,,   l,:-.iai!i.|-. 
A.IIIIDÍO v'vii;iii:-L',  .M-.iliv:,   lavra-lnr. 
I iii::'OK linira ili-1'.i iix i, lav::idor. 
I.lliz    I r:i:.--i-(::i   l'i-|ijl:i.   lavrador. 
II ijili  lii   .'-l,;,'-!! I,  ?ii-;'i,i'ia:iti'. 
r-l-'.  '!":.:- lli.  i!i-....,.'-ia-.l,  . 
l:-.i!i',:-l.'i  VI.-'.:,ti   roí-ll,", m ,"'ii-iant,i. 
A:,l',l,ii,  l;iiii, dl   Oliv ira,  ni .i;i,i:iaiili.. 
.Ií:-.I'   ríoii,  iii-p;(,'-i:iii(i-. 
I ;-.i!;i liT"  l;i,-ar,|i, .'loiili; .\,;.i", r,i'/;oeiari(p. 
.1.--i'i d:( i ..-Kl ira  ri:.iif-i.. J .\-i:.,i..j . 
Allii :l-i   .Vi,liii-H   ili:   1 ■■,lri|i>i:..   l:ivi:iilor. 
■ liilio l.iül;   ro Oii,;,Ii,. iii   ii.iviira, oliicial  ,1c ,luhlieu. 
Il.iiiii 1 ili , :-a;,lo,-, iiil.ilii. 
I::i|iliiii-1   lia i'nr:l.a  Kjl.i ii-,,. ail !■ ':i. 
A:.ti,j:io'lalirinl (ii,iii.-:il\i i,, arl.'ta. 
.Il' 10   .Jor.i- l^uacio,  iiriii-tíi. 
l:i,!,'-rt',   Ii-i-jari,   lii \r,   i i,i; ',i-. 
,'i,--.       Vl-li.lí.í-io   de  .Ml-il.i,   I:l:;.;o'-;aT,In. 
Oriü-.n.lio iloiIriiriu-H (.'liavi-:., iiroli' .lor. 
.loiiij:.i.:i  .l:i'-|lillio d'i ,S|lva, luvrador. 
Ili-niilir!" ,l,ii:ii,tlio da ;-i!».i. lavrador. 
I'iilrii Alvi.i dl.. Arniijo. laviniiur. 
II. ..': I Vin   a dl .Silva,    taviador. 
I.i.urnin i l.ii[.'ja da Hilvu,  lavrador. 
I.l.i.-rati, i:':riiiiril,:i ilo': Siaito.i, lavrador. 

• Ifilo Alvna dn .Mira Fillio. lavrador. 
.lnKi'!  ri-dn, dl: Soui-:a, laviudol. 
]\íi-M,i:in j:j,;>ilio Bartiosa. li.vrador. 
J.iin.'iiio It','li-if^ir;a dl- ' 'ampoK, liivrmV/r- 
rralii-;:ii-o ili: Soiiaa  I'j|.to,   luvi ii.lor. 
.liiBi'- 'ion',-alvi-n dn Mi.inliiin.-a. lavradoi. 
.loaiimia Inrníra Oodiidio, lavrador. 
.Mal.iii-I dl- ÍSiiuiíil l'iiil.o. I.ivra.lor. 
.("i-i' Aiitiiiiio ('ardo-ui, lavrador. 
Ai.toiiio l'i:ri-lr.'i dl! ('antro, lavrailor. 
I iriiiiiio .loi-■; dOliviiru, lavrador. 
I r.iiii-iw-o l;i,ilri(;;iinh ila í ilva. lavrudijr. 
.ilaiii ' I .1, i-iiniia l';i|iiiua.  lavrador. 
.Iiaii'i.,i   l,ii,ni,jo dn ''IIUIIOH, lavrador. 
I'.l..v:',|ii, ,|. ,i'  Mnn ira. I iviador. 
.Mliai.azio  lii-iiiiii Mai-limlo   liivrailor. 
.■Maüui-l   r.i riiai-ilí, \ii ira, lavrador. 
.\.iii;i7:ia    da Silva .N''>VIII.H, lavrador. 
.Io--',   ll.iiii   ti-o dOlivt-iia, lavrail')r. 
Ai.toriio ,l"i.', liailio.Mi, liiviadr.r. 
.S-liaiitião Aii!.'i.|o dn Olu   ira, lavrador. 
Trair in" li:.rlio:i.i dOliv. iru, lavrador. 
Anioiiio .loi'. doH '-ai.t',:,, li-vriidor. 
'Iiiai|iiiij;   Cirlio.-.a ir()liviir'i, laviaaor 
.inun   ;'"l., ,,r|,o  Il.ri.i.la,   lavrador 
Vi nnra,,,!., .i,,,,'   (iari,..: a, lavrador 
Azaria.i .Mariioliiio .N'i.«iii:ini, lavrador. 
\'itl.oMo larzzano. lavrinlnr. 
'Ijdilan Al- nlilo do .Sam-iini-nto, lavrador. 
'Iliiod.-iio .1.  ,.'. J)nrli'iia. lavr.-idor, 
Jini-iiH liiirho';! irolivi-ira, lavra-loi. 
l-nnnfo Aiii;iii.to M-iiitii r,    laMinlo.' 
fiuiz Qiiaiii, lavrador. 
Kmü-o  !'.:|,or;!y, KíI1I.íII. 

Kiij/i-uio .li,i,i'.'II! Mma, lavrnd^ir. 
Antônio Ooini-h dn Sant Aiii,ii, lavrador. 
Murnnl .)or(;i., lavrador. 
Antônio (,niz Üarlioia, lavrii'lor. 
.Iiilio Mari-olino Soion-ira. lavrailo. 
.Iom- .Marnolino 'Inimira. lavradiir. 
.lo.a,piini Manoliiio .\o^;iii ir;., lavrador. 
Jínnedicto \),.M. lavrador. 
.loiii') Antônio .Vi tio, lavrador. 
tii.nnroHo .loi»-, Tnímirii, lavrador. 
l-ranfisi-o -IOHI'. ii'rjjivi:ira, lavrador. 
írani-mco Hanlinlia (laniar^fo. lavridor. 
.foiio Ant.inio lioniano, lavrailor. 
.lo.'ioF..rri:ira da Síl-Za, lavrailor. 
.loio Ferriirada .Silva 'limior, larrador. 

V,  ," 1.   '■-''■""' ''" '^■'^•"i 'avrailor. 
J edf) h.irnira da Kilva, lavriulor. 
/anhariaa f ,:.t„.l Ji«pti,t». l-vrador. 
':«n«ro4o ,Joi<5 1'ornirB, livrador. 
.foníi Firmino Vieira, lavrador. 
.Toio liernarilo Viera, lavrador. 
Ilifryno ■'[«■•A \,M\7., lavrailor. 

.foaiiaim dn OÜTeira Uorfl,» Filho, Uvr»'Jor 
<..l,nr| llonono Mniz, lavrador. ''»^"- 
•'oio ( ardoao d Oliveira, lavri-ilor 
■;oW|Dioi lia f„|vB .NoTaea, lavrador, 
.If^ifinnn Pire» d Alimdd», lavrador 
.Icarinim Alvi..» fJ.(rtlio. iavrailor 
Aío..tinho Hunorati, d« Piedade, Uvndor 
V.eente .To.< da l^.^^ lavr«Ior. ^^ 
*í,iA CJcUviaoo Fr:rreira, lavrador 
Ani^nato .Martinez,  lavrailor. 
Jn*o de Lan» Ponri-, lavrador 
Menedicto dAlmi-ida e Hjlva, lavrador 
ioU Tlieoiloru de Mr,nM Cnuha. Uiiajbli 
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Oviuiu 1'iiito tU' ^orontiu Mellu, lavr^or. 
.iuió UOHHHO iln VlctTf*, luvruilur. 
Atttv fVirfim ilu Kílvu, luviutlor, 
•fovf|UÍiu hoaroN dn (imUiy, luvimlor. 
JüiM Antônio doa HiinlnH, Jiivitnlrir. 
Itnnto Mumutl liurlitiHu, luvmtlor. 

.loiiqiiím PiTi-irit (Io CiiiiiftOH, luvratlor, 
Hiiííirnino Anlnn^H  ilu I onKi-cn, IiivraJor. 
Joiin l'm1ro lio hou^a, lavriutur. 
.1nrii'i 'J'lif)iniu  Purdirii, liivnulot-. 
.Itiftn Alviih f]n ('ii^tru,   lnvrrulor. 
,lr>Mi .ltiitr|iitiit lie   Suii^ii. Iii.ruilur. 
ilnnii  r'iiIi-|iH 1 iinlir (I, liivimlor. 
.lOlKpItlll   JoH('<   ll(H   StlIltriH,   luijlflor. 
.Tubi) iNiiIro íJii StlvH, liivritilor. 
Alliino HJmiVi dUlivoira, Invmilor. 
.loiL'» (lunculvcM   (1u iUiHÍA, )iivru<lr^r. 
Antnnin .íohi'   Virvu,  luviMiIor. 

■Inii(|iiim  lldfLIMIIíIKI l'irv.n,   ]nvru<Iur. 
,ri)fui  l'iiirirÍK<:o   AIVOH, Iiivriulor. 
.Ii>iiii .íwi-ó tio >S<'ij.M)», l)ivru'lor. 
Aiihn lio SfMifiu  llorim i'*if{ii)<ita,  liivruilor. 
Luuriniln Mj<r<*o)jti(i Noiíiioini,   luvriuJor. 
OrtiM-i i*N» l'/,i'lro Mi4i'ÍHi(lo, luvrutlftr. 
|j'iiirí 11';"  lí'f'il.    liiviiiiliir. 
.J(i.'ni  Jíi]ti,tii ''i.ini.ini.  laMíiiItji'. 
Anlniiiii '!'• 1*1 iru  JI'IM'U,   lavrinlor. 
,lu"(iniuíM« 'r.'ixiíiri l'ntiii'o, luviuil^r. 
Hi:l':iMt.!:i(» 'J')Hxnini    IV:Mifii, litvnului . 
H':iii'(li<!tf> AJ>irrJaiiii  iVlvii,   liiviudur. 
riillrlIlUKto   <Il!l1(l]j,   liOffOCJuillO. 
J'ur.r)ioal   Í*U(i(;«, liivrudor. 
Alvuro AlvoH,   íirtihtu. 

Salvftdfir \IIIH*H d'(>lívi>íra, lavrador. 
Antônio |<i>|nfi d(ii( .SuiitoM,   lavrador. 
l'uJi (iitcDiiio   l)riiiicní(jn'>, aitihtu. 
Jiiiiindinio dii Olivi irii í*i;dr(i/(», luvmdor. 
Aüturiin .íoHn   Itniiiãf), !avrj<lor. 
l'ra[i''ÍMi't» l;.)rf;'-i N< íçrúo, lavrador. 
li/iu  r.<)(lri;;iicH HiiiM, laviudur. 
Artdnr AlvtM  l'(.li'V<!i,   lavrador. 
Aiiluiijf) í'íMIIí> dl! Mello, lavrador, 

.loatjiiifii AntiiiK:'!   da  hnclia, lavrador. 
iHraid  Alarianno dn Aviht, lavrador, 
('amillo  l*«:ii!Íiii do <'ui'rpoH, lavrador. 
,(oú.) Atty/- do SoiifiH,  lavrador. 
.loar|i]iiti  rÍM'n d .Miiiíida, lavrador. 
lifrnardiiM) Ariloiiío dOljvnira, lavrador. 
iloHi'   l'jdi:Íiii ('ar'l<i^(> t|o Moraoa,   lavrador. 
|»cdro   Itodrij^uts J'intií, lavrador, 

.loiio Jo.Hi') <l') S'iii'ia.  lavruilor. 
Joáf) l'riin'íi':r'> it-i <>liv(*Írtt, lavr/ulor. 
.I(mr)iiini AIVCM  Míirtho .liinior, lavrador. 
Cranritco de. I'aiila   íloiduri, lavrador, 
.loão Irimcif.co ilo Olivi.ira, lavrador. 
Afaiiiif I Ald-iinch ija   tSiIva,  lavrador, 
.fimíjuiiii Antniiri   d:i   Uocliii,  lairudor. 
.fotii|ijiiii SnariH do íiodov .liinior, lavrador. 
Aiit'ííjio IjHlioa J'ii)if),   lavrador. 
Vida] da <.'iuiha í'!ilil'-Íra, lavrador. 
Antoriio da  ("ludja f'aldoiru, liivrailor. 
.loão (ionvdvf.H da í'oMta. luvnuior. 
Viídfjriaiío «Io S'iU'-;i  lírtclm, lavrador. 
João  líüiito AIvoH,   líivrailor. 
Antônio Hiin'-ã(»,  l.»vrador. 
('iídro Corri'ii do- hantoH, lavrador. 
Antônio  LiipcH IIíM   SUIII-OH, lavrador, 
.fiidino II*'nri'i'i'i ila Ciinliíi, lavrador. 
.7ofi('i   i''flÍí!Írino AlvíiH,  lavrador. 
Taidirio .lonó da Silva, lavrador. 
Aiiinni'! .lofKjtiini tjirdoiio, lavrador. 
Anlotiio íi('ni<!H   I'oiíniira, Iavradf»r. 
Aí,"mt.iniio  lii Hti, fni|irrtoido do commorpio. 
,S(;l)(if-,í.iiif)    líoilnf/nf .1   l.Lvrador. 
Ci-dio   ViH."rio  (,'(;<■!('i<Ili,  lavrador. 
.Vliinm 1  < 'ii!-l,riilii)    l-'onl<M,  lavrador, 
•"-'alvador Tiif.fh.ri'o  Mitcjnulo,  artifita. 
.loHÓ  íniion nrio da ^i.lva. lavrudftr. 
rVanf.ituio ílid-riíl da Sdva,  lavrador. 
.Ioai|tinfi   .Mallrii-;^  da .Sii\a, lavador. 

N*i(-irii,   lavrador. 
> ni I i»niiiiiBMHM—aMWJm.^-''- 
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.loa'iuÍrii   l'rain-i 

Muiiiinl Aiiliiud* r<:riiir>, Invriiilor. 
T«»rliiliuiii> Joiíi ViiMrfi, luvrfuMr. 
I':ii»fi J'ro|ili(iU> du Hllvo, Ittvriiilrir. 
Jiiii(|uiu l'liifi>ilbrii ilu   Silva, Uvrmlnr. 
Iiuiiriano >la Milva n Hininu, luvrkiliir. 
l'ui:no Vittiirio, Invruilor. 
Iluxilio Uniiiliiiru, liivrailur. 
l.ni/.  Diitlicr, Invruilir. 
Dütiiviri riiiiiilln i)i( HniiHn. Iiivriidor. 
()n'iriit l'iiil<i ilu Hjlvii,   liivtuilcjr. 
Jfiii'^ Ix*iir(*iK'o tio JjMiioN, liivriHlor. 
floiHi   t'(ilr(j   I''ii4ii,   )iivjii'l(.r. 

Alíinl'»  r<Tt li I,  i-iii|tri jMiil'. fin roliiliU:rt'ío. 
I lIlHtoilii) .Mufiilü)  AUir,  lii.jitlUu' 
i]nui|iiiiii lio H"ii'u  (^itijiiir^ii, fux«<iitiftirü. 
líiiiiniiTo Aiiliiiiíti <]f' t-iíniHH, lüvrntlor* 
.1<iiu|iiiiii (ioiiii-n ilu Hilvii, lavmilnr. 
•Iiinii ilu Muttu Aruiij'!, Invruilur. 

Vic^oiitii runi^ira il» Aljin^iilii, |ir»|>riolarfu. 
iliiyo Alviii YilIuH Jl/iufi, |ir(>|irii!turio. 
AIMIíII AyrcH do Mourii, liivrmlor. 

.Iiifiii Kutriirn ilii iSilvii, i'in|ir('K'"l'> 'l" «oiiiriicrciü. 
Ailolpliu Aj<tul|(lio LluH All>ui|ui^i'<;iii<, prufcmor. 
rriiii(iHi'ti Xiivior <lii   OlivrlrH. Iiivr.iildr. 
IlK.Viljii l,'»iii'ii lio dlivdia, luvriiclíir. 
lüiiiH (.rijii II il(i Olivdjrii   luM-uilii 
Viuncinui Hojin i ilii í^iwin»/,, ij(i;;r}riuiitn. 
r<ii/{i'MÍo fiToiiri, liivritiliii'. 

('iiiiiillii   l'niiiolHi!'i ilii liijvii. Iiivriiilnr. 
Ali^iilcH AiiliiitiiH il(t   Ahiii'i<1u, tjivrjiilor. 
Aiitoi.io Aif,';UHt<) ilii   Aliiuiiilii, liivniilor. 
lim/.iliiKi AiitiiiiiiH ilii  Ãliiii:ii1ii, liivruilor. 
•fofiqiiini ]'íriMi l'.nrrí'a Sciljríiilio, luvruilor. 
fliiHi') AniiuicH lio Alinniilfi, liivriiilrir. 
i)iiiiiiii|{>iH «Miiri, iit'|/Oí;iiiritii. 
.loiu|iiiiii ltfiilri|(iicH Ciitiiuiini, liiviniliir 
Virintd  l'i iTiiiiii Itiu^ii, luvnidnr 
l'rnni'ÍH';<i ilirHiilliH .Shiii|iiiiii, nitmlu, 
líiii.VHiliii Alvi.ii I''<iriiirtt, ii> «'"'iiuitu. 
•IOHÍ^I lltioiio ('iihiijiiríi, lavriuliir. 
.loNí'! Mnniifl t''iTnuiiilc>:,  liiviiuldr. 
rOíiiilin l-'.itilúu, litvniilnt-. 
Iiiii/. AliliiiiHif d'Oliviiirii, Iiivrmlor. 
.IIIIIí; II(III>;UIVI!H MciidiM, liivriidrir 
ICu|j!iitul .loHi') tMiiidiiid'» Ijiiiti),   luvrudor. 
Viciiiilo MuMiiid d Ohviiini, iiin|>ri'i{iid(> do coininorcio. 
Miiniii'1 <:.rli>H dOliviMni l'ir\l<i,   luvriidor. 
.líiH<'i Anioiiio d'OliVf!Íi-;i, liivnidor 
|{i>ili'ÍK>> /'iTdini .Millii .liiiiiiii', luviiidor. 
I,i'(iliiild(i ,I'iH('i d» iSilvii, litvnidbr. 
lortiiuatii (iiuDioni, lavriid<ii" 
I*ulntyrií l'«(.riirri, Juvr(idf»r. 
< 'luiiilinii 1'rimtnH, liivrodor. 
Antônio d'AIni(;Jdu, Ijivradrjr. 

Antônio irAiiucidít IVifçiivi» iiitJHlu. 
Itoliiirlo l'iiToni, niíiouluntii. 
Alíilií> A. Urfinrr», lavrador. 
(.'luiidino JoH''i l'firrjra, Iavrii'lor. 
Aniano <.'arli Icti, lavrador. 

JManiirtl l''riiii(riii(!0 da Hílva, artÍHlji. 
.JoHi') í,'f)nii,  riíií^ofriítjit.i). 
.loKií  l''ornnzari. nofíociantíi. 
.(oão Maiiiiid   Xí);;in'ira, lavr;idor. 
Or.tavio d'Alini;id.i 1'r/meu, tiiii|iriit;udo ilu i:oiiimureiu. 
Ailii-rlo doa Saiiti-íi, lUfdcHHMj-. 
(laliriid do CainjioH  llilioiro, lavrador. 
-Irtaó HfíaroH du Silva, lavrador. 
Maniiol íionçiilvcH i!a iSilv.i, lavrador. 
.loHi'!   Pcri-.iia  Uicmlo, lavrador. 
l'ranoÍHCo  líorj^i^s do jMoitra, lavra(k>r. 
Iranciiico  Va/.  Dini/., lavrador. 
Ant.oiiio llaldiiino Mailinit,  lavrador. 
JUiiiodinto Ijoandro  l'or';ira,  lavrador. 
.Toáo Antoniíi Nnmiii, lavraflf>r. 
Aiilonio I'(ioíra Loundro. Invrador. 
.loãii l.fíandio í'froir.,, lavrador. 
Alijiio  Mariano d'/\liitoida,  lavrador. 
.lohií Mariaii '  iVAIinoida, lavraditr. 
.loh" Mondou do í'itruarf.^o, lavrailor. 
Aiiíj;iiMÍo Alarlano d'.\lriioid;i, lavrador. 
(íanzor lía|il.iaf.fi,   iioj;ofjanti'. 

Aiiilrò iJu Campou, lavniil/ir, 
TdMi   <fiuCli(/IO, JlCf^Ociufltl), 

Toui 'iiovaal,  iioifoniunto. 
Aliloiilu Mania, ni^Ofianto, 
1'rKiirfiii'o AUIITOHíU l<i'it(>, lavriuior. 
VnlUiliiii lloijiu', iio);i^(.tuiitu, 
/ttiiipur .loM',   nL'i;oidiiuUi. 
Vluoitrii HuntuH, li>'Kooiniito. 
Mfiniiol liaii|>ur Jiinior,   lavrador. 
Kslvu lor AlviX du ' of 11, urlintu. 
l',.ioMto  l''i rdínarido, lfiTrn'1'T. 
Thomu/.o rol», no»''iciiiiilo, 

i'u itjtio AnturiMi \']i ou, hivrudor. 
iToXi (ion,^ iTAli ..idu IMirtiUit, Iuvmdr>r. 
Itunoiliotn IVrnaiido.H dn lariun, lavruilor. 
Antônio (Irli/. do .^nlnlul Ciinlidro,  propriolailo. 
.Miiniiol <>aroiii d olivoiru, lavrador. 
Iriinoiiioo IColtorlo ''otdii. lavrador. 
AÜHail .Mar'|Uoii do Valln, iironidcnlo dn Câmara .Mun:<'i|'al du   Hulila 

Jiarliara do  Itio l*ardo, oomaroti lUi Avuri'-. 
•foHo Maria iTOli^oira, vio't.|iiof.idonto du (.'arnuru .Miiiiii-Í|iil   do Sun 

tu JlarlaiMi do llío fardo, ooriiuroa do Avfu/t. 
.íí/.sií MurtiiiH lio hioiioini, vi-ioador du ('.iniara Afunicifial dl- .Sioita 

líarhara do líio Tardo* ootnaroa do Avuró. 
.ToKÒ 'rrindiido do .MoHo, oiojior. 

■Iiivontinu  Maniiio i'ani|i'.ii, oi" ilor 
rdiiniii 1    DikM da 'odi.    I.-  i;ii| |.li iil"  lio   t.iilidoli p;ido do Sai tu 

Itaibar.i do lüo l'ardo, <:oiiiurüa do Avaria. 
.Iijàii AlvoH lia Cindiu, oloitor. 
lloroulano 1I'I|II-N doi voiru. oli.dtor. 
.loHÓ Adoljilio do .Nai linionto, oloitor. 
iluht'- l)iii.'i llaptiiitu, oloifor. 
l''raiu;ÍHoo l;ii|iliila d'   Miranda, oloitor. 
.luaitmni r'loii.jifiii-i liurjíoji, oloitor. 
.li.ao l!u).til;l.i dOliviiiu,  illlilur. 
llaldiiio  l;.'i|itii,la dOlIvi ira, rloilor. 
liiiiio .\aviir J'i rri ira, oloilor. 
liiidf<i.i-o ,\iivií r ro.iioira. oloitor. 
Adão Kilioiro -Ia Siha, oloitor, 
< laliriol .I01.Ó ( um a, oloitor. 
.loiii'   ''nni'.;, ilrt Kl" 1. I liitor. 

l.aiuon<;o l.o|)o.. d 1 liivojra,   oloitor. 
.lor^o  l'.iitiido dl   Moiidonijn, oli ilor. 
.|ii::ó ( orp.i do .Nioi imonto. oloitor. 
roíUrio  lül.iiro dii hiilva, lavrailor. . 
AIoixo liojii M ilOIivoira,   oloitor. 
.loi»|"ini  r.ii/ioH dOlivoira, oloitor. 
.Iioi' l.uoiii, 1 I- ilor. 

.Maniii 1 l,'a;iiiido Olivoiru, 1 loit.ir, 
l''r.inoiv.í;o li' ii/.i.rio  Toima, nloitor. 
A)i{ii<lliiiaiio l.o|ii,:i dOIivoira, oloitor. 
faiiiillo Kil.oiro da Silva, cdi.dior. 
.Ininiutiu lliinioiii, • liitor. 
Antfinio .SiuirAiijiii, lavrddor. 
.loao .SanfAnna di' Soiiaa, oloitor. 
.^laniiol í'ar'iIino  \'ioii'a, lavrador, 
.loüit do (ÍII...S Mai-iol, oloitor. 
.lo:i.|iiiiii dl 'ió.-H Maoiol, oloitor. 
.Io'.'   ("aiiilioo lliliiiiio, lavrador 
Toilnio   l'rnTi';o lio  Aniaial, oloitoi*. 
.Iioio Olyi i|.io du i;o''iia, oliiit.or. 
.Maiiiiol  Nioio.i da .Silva, oloilor. 
.Nhiiil.io  1,1,lio; do Andrado,  lavrador. 
■ Io i'|iiíi,i J'-i-oiia Niiijo., Iavrud'11 . 
.lO' 1.    'I  IO/lll!o.    I.l\ MLlIljl  . 

.líirm (loiiii ■. li 1 ili'I jiii,  nofM)oi:t;it .■. 

.loiiijiMjii Í"'iií0fi d Olivi iru,  1:1 :;or.anti;. 
Ní.ó  Vi riiiilaío,  l.ivrudiir. 
rid.o Aoloiiio   l'Hiliiirii,  lavriicior. 
.Io ■■  l'iriiiiiio   Vioira, l.ivi-iiior. 
Iiniiiiio  Ijj'|io  AUi.ii,  lavnidol . 
.ManlPl   A:,r.n,  Miiir. Ili.io,   h'V!:Ldor. 
.li!;'i' ."diiiii ; lio Siiii.Mi,   Iiivriolor. 
-Maiiu.d   l,.ilii ou (ijiviiia, lavrador. 
.loKi'  .\.ii-iií'i   l"|.j/■. ira,  lavrador. 
.lo:ió   IlaiinHio da ,Silva.  li..)ador. 
.ÍO;íI';   i.ruim.a   ■\'iifi'M, lavr.idol-. 
|-'rii'!<i'i-i Vn-i.,]i. \'ii.jra,   lavrador. 
(;.-ri'ií.io \rii:i .!■,.■. Iv.i, Lavrador. 
.lo.OI    .MllliV-l        I; llil.lll. 

■ Io ■■ M' n.l.;  hi,,ii ■!, Invrador. 

iiiiDidano da Conta l'int(), lavrador. 
.Uti6 di> Kúiiha Ijocliu Nxtin, lavrador, 
.loao ilu Hoiiai» ICoclin, lavrador. 
Aotonio Joaii Mornlru Huuna, lurrodur. 
■\íiiif Caiiiill» do (ioilb)', lavrado). 
I.u^aro CurdoMu di> KforuoH, lavrador. 
1 • licluno dn HuilNU llilioiro, lavruilor. 
I''ian«iacu LiopiH ilarlioiu, lavrador. 
•foai|iiini l'or«iru du Silva, Uvriulor. 
Marcfllirifi lio boijfu J^otnu, luviuilut. 
•loKii dn Honxa lloolm, lavrador. 
.loHij Vii-ira J^iiito. lavrador. 
.loao i\of;iioiru /iitdii-di,   lavrador. 
.JriH^i \ iriru l'into da <'iir/., lavrudor. 
.(oaijiiiia (iriifforiu Vioiia,  lavrador, 
rraiicihoo Viojra l'ínt'>. lavrudor. 
'lilo \ iolra I*into, Invridor. 
.Muxlniiuno Alvoa dnn l-uritoii, lavrudor. 
I'runoihf;o f,iuÍJ'ino ilu   t'ohtu,  li.vrudor. 
.loúo Aiidró da *.'oHta, lavrador. 
J''ruaoiioo da .Silvoir.4 I'JIIJIí'O, lavrudor. 
.lo.tí  Tiri'1 lia Hilvoiru. lavr.idor. 
.lo»i''i  Maiiiiid do Aio.í..   l.ivrador 
Maiiili 1 .loui|i|iiii  do   Ali.a.Til.   la.iidor. 
1 'ra;.or-i'o  .\i.toj '    .!      \ -. :. 1. I    1        ,.I .1 . 
.LMI".   I'iai.. , ..:. .]..   ■   . ,    ,1    'i.i    • „ 
'Iriillii riiii-  I II Io .1.   '    1   a,l. .   I.    ,;.  or. 
.lohi'   lioiiiraiio i|<   (.Inoi.a.  Livi...|i.r. 
IIi riiiinlino Alvo'i do Olr.oiri. I  viadir. 
Antônio .Io...'  do Amarid, |av;-iil' 1. 

1 »lo;piriii ilil.iano ila Silva, 1;.-. '.idor. 
I'ornando ('nlonita. i.i'liita. 
DooiJrj^ioH Notiinlni. artiii 

.loK.'- .M.iiiii.l   D!   ; dl   M.iiia,  lavi.idcr. 

.loKi' da' fu/. Ajunjo .liinoi,   ra.'.i hdoiro. 
I lioioihoo   1.0)1011 rjii.iii M,   laviad"! 

.Miililfol do Cu'itro   \*nrolla,  Irivradí.r. 
Nuiliorlo Antônio (Jiivoira, arliMi. 
.loHi   Maria da  KM;IIU,  luvimlor. 
ídaroollino Aido;iio t\'- Olívi .111, in l'.4a. 
lii.diitíjo  .lioii'   \ loír.i,   ali;].1,1. 

.loi-     rri'pi'n do (}:i\ i ii-i I .11 do:,o, t. '.' (idoiro. 
íioiivi-i lio tdiviiin.  1/    I   ;■! 1   1. iro. 
.lo^.   .Io (llivoiiíi   ( ,-.'..       I ivi ., i  
lloMi'|Uo  laria ' .iid..i.o, l.i/., i.d.   01. 
.\I".i.ind  r'aria *-.iril-.fo,   fii^.i 1 di i---. 
.loao .^laiiMol  í.',i rdi 10,   '.líoooii 11.,, 
1)11(11   I ;ira do  (llivoila,   lit/.i iidoin. 

Alit uno  i ari i   f-'iij .li,;,ii,  la/"lMlojlo. 
.lo.si'.  ..Mvoíi Tjnlii iri-, lavrador. 
."Vlifoiol  Triioa do 01IM-íJU ravdoHo, ta;ondiiio. 
.Io',.'  l'orniindiH 'MIII,..   arli.'.l.i. 
li.d  liiio ■lolloii  do Alinoida,   laviador. 
.II..^I'.  ("orira   Maroollllio,   laviado*. 

1'oriiioÍHiio l'iiito do .Noionlia   .M. Ho,   lavri.dor. 
I."!..   J'into .Vuronlia, laviadm. 
l',:rAoliiii .loHi'  IIunioH, lavnidor. 

SI l.'i"li.io   liodri;Mloa do  OIIMIU,   lau.idoi. 
.1.01    Novi.,,  lavi.iili.r. 
Ooj.iiliioi*. da .'■■ilvii.  i.i\radiir. 
-Maiiiti I .MvoM llaíiíiio,   lavíiidi.i . 
I raliri  i-ri   Tiiiio  do ('lonjii ;■-.,   la-, radoi-. 
.Maiili. I  .In:.'    l;i|i 1,0,   l..,i idor. 
I"i!i:;l'iilO   .\!il''MO   dir     '-hoii.f.,     iil|;I|, 
.Nliloni.i   I    r,|.,rl,i.i  .li,     ^•^l,tc,,.,   .oli .l:i. 
)i,i..,i.,   rar.l,,.   I...!■:■■' .. . 

I 1,1 ,'lini, <,ri-|,oliii   I .i!.:'!,,,!, (     l:.wai;i.i . 
I,'.l.,   AlVi    ,   ,1.,,   '-.10;,.   ,    !;,M-.,,|,,. . 
.li,,,.,   :..,;ii,-!.   11,1   .'-iKa,   1:.. :,,,|i,i . 

''.I lindo Ml lol':;  d.i   liii:'iali,.    I;, vi,'iiii')r. 
Ai.l mio  1,1,|ii :.  li. r, Mil,  la.ia,|,:i. 
.Io,.-   riuilii,   l:Mi,,l.,r. 
I 1-1,.-i-.    I'.illl,i,    I,   lir.ni,:,,] 
.l.i:.-   I''lii-l,   1:.li..,1:1,   li,,,„,i,,:-. 
.I.,-.'   J;iirl,i,ha  ■'.-.   I'.,t,!a,   |i,; ,,, , 
.I,,:.-   :\l.,r-io,.  .\li„diail,i    l',-.riHl,,i 
M,   lO.liolo    I :',ri   'l,    l,i'. (■;;   ;■   r . 

i;. 1 cinto ;,iiví-,r I, i,iv:,,:.„ . 
.li., ovil   í*;il,;:iri'0    l'lifai   o,   1;,-. 1    .l.,!-. 
.Io:. ■   Na),';:,,  lorr, iiu,  I:,M;,,I, ,. 

y. 

e ■0 

'.i 

3-: w<; 

l*l'ot.cst,i 
Ksinlíi om    III 

lliniila     11.     'I, H 
|,roti!Hl.o|.i 

(Ir  l('tr;i 
í-.arti.rio, ,1. r>i' 

r,-vilo.   [,ara    1101 
laU.i.   do   |,a; 

lii 

í; 

iiiiri WiíUlí- 

'1. 

iv.ihiu 
IVir n.'i 

r, :iniln 
r,r,: liuilil 
irii .iiirln I, 
ou  riiHoiiiid 

•vi.illo 
l.o- 

l.-v 

dl.   ri':|.. 
,.1,,: ,í.;!;iit.i  j,',r 

.'I oiiooiitr.iil,',   o 
:,l.,„,ailli-,   |,':liJ 
\iíir<.    [Oipai   a 

f:i,i;i'jiiait.i   l,'i.ia 

),.   111,1,^  'lll   (.a:;,! 
lIl,     i:,,iii|,i.t.,i:li' 

,|.;   |.;!lio  .1.1 

')  !.■• tai,.,:i,; 
,;l/-Í,/l/i,'   ': //,, 

1 ). 

t'r Mu hic,l| 
l'a.;o 

r'-!c.lll]i'.'l. 

1)11 ord.on do dr. pri|,iil'), 
Dillilk:., i|ii", lio otiiilnroiiil...ln i-iiiii 
11 nrl. :.'), -i 1- dl) Cmlii.'!.. 1,.) r.;.;.)- 
Ihi.lii ni. .I.|(,.IH;I.I IIIIIII1I-1|.UI da 
ma .to 'la/iiiiHiirii 11. r.1 .\ <«" 
o*valiii ili- oiir v.iniollia, f:'rra'l'i, 
oriii.^ airir-ola, |.".|ii.!liii, i'! 
.1.1 .;rn .iliaiil 1110 .1 api.r. 
I„.|.)lhi:al    lliii.linid    l'''irli) 

,'III 
ii.!()   dn 

i)llviiirn, k ma /.:> do .Mai,,.,. 
(;iiaini), iiiiri&r.ti), a i|,oiii ';')rn 

diriiilii no jiiix^)' ^"1 riiliimlo aii) 
nial, l„-vr,i, m. |irazi. d.i IH 1I.,;-HH, 

riMlral o ; lltulii lilo, an.-a vou lidii 
■ ■in liaiila puliliiM, Hii;j.iiiiila Iclr», 
i", iln i;.,rriuili!, ao iiinio di,», t ""i 
:.':. ilii .vfari.u, iini lioiil,- ao inir 
oado, jiar,'!. ],.t^;ai)io)ilu d.i inulta i) 
ffiaia i|,'.'i[ii;:ia4. 

M. raiili), li do jiillio do  lüo». 

O in.i|iiií:lor d" ll.saallzai;lo, 

Kucli'''": Vurhri.d. 

'    ProKistii uc !i'ir;i 
KXIHII! iirn mnii oarlorii), 4 ri),\ 

Iiinlta I). «I, para Hor prijtn:it.iila 
[i.ir tulia do (lai^iimioilo, mna lo- 
tra «ann.l» o ündii.liailu. por Ciar- 
lo ,V i:iirnp.. do valor do rim 
*/.lü:ii|ifi()i). 

I'iir nio tüi-íim iiido oacmlra 
doH oü r,'l •ridiiii Haoailori!,'! oiolon 
H.-.ntun, polo proiiOüHi oa iuiimii 
Ii.u-a riai,':..r.iin a iiii|,.>ruiii:i* da 
ri:i jrlila 1 !i.ra OD i-.«iii)i.d.;f .:ííI P-vr 
iiioi nio o la/.i 111 ; o, 10 moinui 
ton.n'1, na r.illa ilo pajíarn. iit,) 0(1 
iiollítoi) do oi.iiiiiotoai" protostii. 

,S. TKIIIO, II d.i iiillin du l!'Ui). 
O   I " laliiiiliao, 

IImri<iw (:")'p'.'ll.nno. 

Kocrolnrln iloN .\O|.;..CI<VM <I. 

AKrlfillliiril, 4'oiiilil<Trl(» <■ 
«(brUH í'ill)Ho'iH. 
í)» ordom lio dr. hoirotirio du:, 

No^ocioa da A(,'i l.ilHiira. Ciuiiim-r 
oi-, u Ohra.i loiliii'-'»", li"-o |HII,;I-:I, 
<ii)i.,no ilLill iLijiiiho, prunirii. a,, 
no-io-dia, narki, r.-o, l.id,-.ri o ,ilii-r 
t,iH, cni proHi3iií,-a dim iiiti-f-Hi-ntoi* 
noHta )i.;i!roí»rm, iir.)pu.',la« 1 »n. 
ííxiKiieío do» ropari.» da oalrada 
rtn S. .loKÍ dos f;ain;,oi a H. Himi 
CIHO.O X.-iviur,ori,-iidiwim I(':ír,iBi-.iu. 

An pri.pOhlHK di-viirau vir acurn- 
pauhadDH do corlillDado du di-poci 
/o, lolio no ThiiBouro do Ki.lail", 
r!ii acourdo Rorn o ri.-Knlxmoiito om 
\latr, daijiiaiilla itu .íO-ipHi», rumo 
(.'ar.autia da aM^i^natiira do oonl -a 
«rto o boa oxucuçio do» Iriba- 
IlíiJ». .        , , 

Aa planta» o maiH dnhonnou rnla- 
llvpn a olir», iih on.-.inii nlon, cUu- 
i.iila» K-irao» o oNpod.ii-a do coii- 
tracto, l'«'n "«'"" oxi-inplarin di. 
r«t:i)l«ninti;o um viRur, Borio /raii 
quesdim aon coni-irr-intos, m-al» 
capital, no oaerípturlo da Mi|.«- 
rmuioilonida do Oi.rai I uhioai. 
« na<|ioill« oil.idr', n» i!u';rolaria da 
roKpioltva rnmira .WiiiHelpal 

Na pri-Bonio ooiior.rrfiiicl», anrlo 
ohaorvsdis ai dlitoki-.-loü ri|(/u- 
;%in'intar''i« om vig.-.r, i(uo bal 
^«raiB com o d-oroto n. *'■>. <•" 
Jit de novenihro il» ISIT. 

((.-•crctarla dou Nogocioa d» Aarl- 
í-nltnt-', C.iinraerolo • Obra* rii- 
Mlftu. fif l'ao)o, iü   dô yashJ dr 

Btirjenlo Lr.tèvrf, 
PitecUtf geral. 

tmp»»u» •«^•■í 
No« (ermoii di. do.p*'!Íi • do cimo. 

(tr. dr. •.>rr»<«rlo da lííH-nda. 
faço publico, pai-a o.ooheoi.^nsuto 
doa lDWr«M»ilo«,<|i«i ÍM |.ror«ga<lo, 
Mé o dia 15 <io .;Ofr.iti m-». o 
pra/n para o paetm.roto »«n> oiol 
ta do 1.- aomwiir» do impotto pro- 
•llal dl oorr.-nto oi^rclcio. 

ltM«b«doria d« H«D>laa ám Ca^ 
laL 3 d* Jull.o it'> ■,"" 

O aitataMra4«, 

! i-ff -itiirii  Muu «■.ipiil 
l)-i   o.-dnm do   «r.   dr.   prolidlo, 

fai,-u piililiijo ípia, iiolo   [)ra/.o   do « 
iliaii a ooidar da proannto data, ao 

ha a^.orla a   omn-.orrL-iiL-ía para 
rmiHirin;í.-íi{i di) Har^utaa na rua 

da llarra  Kuii.la. 
0 i,ri,-aTiii)i)li), na iinpiirlanoia do 

.-l',i;j|,iii), o doinaiH  papoiH aoliam- 
! ,'; dÍ!,[,.-i.'.,l(í,'io iloH liili-rftHaaduH na 
-ii:,,-,1) do ijhrnn dnala Si-orolarla, 

urol.) f .ir lliiiH ito pri-iitadoH   ou I-.H 

l.-ii--)i;lni,jiili)H   du    qui)    niioiiasita- 
rom. 

An propfi.stas,   cünvoiilitiilDíniíiilo 
ilailiifi,   drvorào,    uoniiiuanliaita-í 

1 íoiulii) dn [,a|.'a)i)onti) <U) lrni,o.. 
li, iiii:uii:i;ial  do    i-m(,ri iliiíni,  o.oi 

.1 iiuiii.) i|'i ftait.ir iilDiiiM) i|U() 
ri-npi)ii:.iAl>lliZü p,)la llnl riooii- 

1 do ouhlraclo, o Hi.-r 1 iiInti^iioM 
carta iijtdiada o laorada, noHla 

Si.-Dri-.tarift, ati*! o itial' do oorrontn, 
ÜH 11 lioraa, o aliortan no dia lin- 
ni. 'liat.1) .\n monin&H hni-a.H. 

S i-.ri.laria Ooral da Profoitura 
di> .Vliiiiioiplo du .S. Paulo, 2 do ju- 
llio .lii l'.)Oi). 

O  Snorotarin, 
I/titirif/uf; Cof.lho. 

< oricorduta et x I, r n-jiiillciitl 
tlii .1. B.   <ániillor A (JoDip. 

O dtiiiOtr .loSo Tliumaz du Mollo 
Alvo-i, jiií/. iloitiroíto da tu. vura 
oniMinorclal doiila oapltal d» S. 
l*aulíi, na íi',rrna da loi olo. 
l<'a'-u naliDr aoH qiio o pru.Mjntü 

odital vironi o dollo ooiihoi-.irnouto 
livor. in : ipio por parto du Thoro- 
-/a I*arovoiito do Carvaliii), mo Ibi 
|i-il.'i a iiidii;/!.!) do tiior no^^iiinto : 
K.\ino. lír. jut/. dl) dirnito da 1". 
vara, I>Í7. 'riiorr/.a l*ari)void.o do 
Oiirvallio quü tundo fulto, como 
),oi:i,L Hiilldaria da ttrma .1. H. (iau- 
Mi-r ,f C',)mp., dimla prai;a, oom on 
arodorita daima ttrma^ o aocordo do 
11)11» pai^'ar 10 '|. a dinlinlro dopoln 
du homulu^adu o dito accordo, 
vijm ajiro.sfiidal o a v. DXí;. O rn 
ijunror a puhllRavão do ronpDütlvo 
odital allui du tor lotear u liomolu 
^;AI,'âO. tliiilo o |)ra/,o Iiif^al. A Kiip- 
[)lli;ai)ío api-DKunta, ali':in da liata 
'tni 'irodoriiH fpjn afiolarn a oon 
ooidata, om nunioro Hii[iorlor a 
■ti I do paHHÍvii. ííom an llrinan de- 
vi tamonti) ri^ooitliooiilaii nm oxom- 
(il.ír 'Io «ontraolo Hootal, lialf»n.:(i 
oj-»i'.lo do aotivo o puHKlvn da fir- 
ma, auríidáo do ro^ííitro da ílrma 
o íirtidAo • o^atlva do prntoKtoH. 
.). ao Z ntr. A. 1*. dotorlmonto. S 
Caiilu. -1 d" .julho do l!HO.—O ad- 
viiiíado, Oi-.tavlü Monilrm. Kntava 
lona oHtamplIha do ilnzontoa rói» 
ílovidamonto Inutilizado. Doupaolin. 
A. U. Sim. SSo l'«ulo, 4 do Julho 
1.1 ItcO. Ao ii'. oflloio.—AlvoH.DoH- 
l.rihuii-Ho : ,\o 2-. i.llloto. S. Paulo, 
t ,'0 julho itn IWJO. II. Ar»n|.i. K 
;,ira MUU c)ioi;ui) ao onnhociinniilo 
.toH liiliiri-HiiailüH, m.ind»l «xpodlr o 
liri'Mi nto oilital .oom o prazo do 
li-z üa*. a contar dnata data, don- 

• ro dou qiiaoH oa oriidnroH pro)ij. 
ti,:,iitiiii pDilnrílo apreKnnlar nu»» 

ri c;.imní;õt'H a cartório, «ob puna 
lio ilioto 1) dito prazo «or a ho- 
T-olaK'o;*o Jnl;<fcila por HO-,tni)i;a 
-hiain Jul70. Oovnudo aor oato aíli- 
x.>ilo iio lo^ar do conalomo o po 
i.lioado iipla impronaa para un 
idroiloB lopao». SSo Paulo, 5 do 
liilhu dn laiX) K'i Oly^orto do 
.-íiOt'\nna, nucrlvlo Intarlno, o im 
crovi. João tliomui de Mrtlo Alves. 

Iiipo-to df Via(;ã-. 
o ch»fa da 4.» secçlo do ThR- 

)i.Miro Municipal, abalin asal((nailo, 
avlfia r.r: lntiiri.-aaatli)» quo, ató ,'li 
.|o jiiUio p. (., arrecada, & booca do 
corto, OH ImpoatoK du Viacio; go- 
/.amlo do abatlmonto do 10 '(. 0% 
i.oDlrlbiilntíii quo paRarnm dontro 
do prazo acima mouclonado. Kitt-ia 
unpoRioH aio Moiiro üat<;atlõH, mu- 
ro», ojrcaa, lorrunoa om aborto, 
';u.'liCO",  oto. «te 

Fiiido o pra/o pordor&o o» con- 
trlbuioion D dn»conto e locorror&o 
na multa &» iV 'I. 

4 • Socçlo do ThaaoDre Ifanlci- 
p.l dv S.   Paulo, 23   da Juobo do 

o Chetn, 
F. A. lie Oliveira Filho. 

du    rpii: loduH oa (welarouiiuoulo.s 
carocoron). 

A» propontaH, convuiioiitornoi.io 
HulIadaH, diivorfiu, aciinipaiiliailaii 
■ Io roclb') do pai:,.mi!l)lii do i]ii|ioi.lii 
mujiloipal do uiiiproiluiro, ouut.r 
o I omu d') fla.l' r iilniiou i|iiu n.- 
roHponaaliIlizii pala Ih-I i-ii;i:i)i,-.'iu 
do cuntraoto u luir i-iiIrr.fu.M i-rn 
carta inchada n lacrada, ui-sia 
Sncrelaria, atii u dia 'J du juhio, 
4n II horan o aliurlaa no dia iin 
maillato üH  ni.iuuaa  liuraM. 

SKcrutaria Ooral da l'i-uliii,iira 
do Município do .S. Puuiu, 'Vi du 
lunho io i!iOO. 

O Hoi-rctario, 
l/rnriffHf ''.nrtUo. 

tutnari-ni .loutiD.dmcnto do líalan- 
'.-■1 o contaH riijaltva.s ao anno do 
IK;.:!. 

H. 1'aiilu, 'ii dn junho do l!i()0. 
U   liocitijuva .luniOTt 

Oori-nto. 

\m (iiiKHí;> 
«uGi, iraiiES i ce»p. 

Comrnt^;M»rioH  'I*i 
ei.tâ o ntutlf' (í»)n«ron fl'j p»!?- 

62--RU3 VlsCfiíiJf i". IflfeiiJíi' -6? 
TelenfaniB»'»» ' «O.WA li» 

CAIXA   l-OKTAI,,   n.! 

RiodeJaneirolulho6 ISQO 
AVISO TKi.liGI-.APHl:;^ 

Preeoi   correntes de   cn(é 

POH    li,  KII.OH 

Typo B 11 * <i<H>n II 5 a()(> 

Typo 7 10 « ■•<><» » •*• ■: '•"*' 

Typo « ft*0(M» a 10 % l«« 

Typo » « $ '»í>« o   '» « «*<*<* 

Bacollu» 7 % «►«« «» » í <">*> 

Mercado i--jImo. 

Para   balduavXo   om   íl.    Paulo 
Dirigir couhecimonlos 11 avliiuH a 

BRAGA, NUHES & GOíaP. 
Caixa 504 

S.   P J!^ U L O 

wmm 

Prefeitura Municpal 
Da ordem do »r. dr. prafello, 

f».;o pubii..u qJí-, p--!o praio de 
oUo diaa a contar da praaanU data, 
»a acba aberta a conngrroBci» pa- 
ra o apcdruí^ulhamoato daa roat 
it« caniiierio lia Conaoliçlo. 

O orçameoto, na importância dn 
l.VMC,'*>, n domai» pjpel» »cli«m- 
-^ 4 riíjv)^l'-ti> «Io* iDUirAMadoa 
U ftaec/io   «U Obra», qaau S»crs 

o» abaixo afJiitina.los comuni- 
cam aoB »ona c-iiumittcnlua u Iro 
KU07.OII quo inuilaram o Nco arma- 
zém do ; 
ItoniiutNHAcH m e»iiai|{riH<;<'><'M 

da rua lirlgadoiro Tuhiia n. 77, 

para 
A uieKmu rii'» "■ <>3 

aonde a«uarilan) a rniiliiiuai,-íiii daii 
orilon» da» poniion.t com ipinni   Ja 
maulòni      rolai; 1-1    cnininorclai-.s, 
«tmim como daqui-HaM   ipoi ),')    di  j 
f^nanim    Iionrjl u» com    aa    a-id.n 
nova» ordcn» a»   quão»   K«ranli-m 
qnn ciimprlrllo   com a  maior   «o  I 
rlodadu o promptidAo. I 

8. Paulo, Zí) d,: yujiho do P.iílO.    I 

norí/et l'iiiiinir-1.1   i:oi"p., 
C.iuiulK-íarioK- 

PIANO 
E'or |>r«'i;(» riixoav**! vriiiln 

H*1      um     IIIDfXIlilItM»    |lluill>    Iflí 
iiii*lo    liriiiiirlo,   r4»iij   hflInH 
V'>x<'M t'. iliü   r<>j»iilK<lo    Vnhrí- 

'I'ritla-N<*   iire  <*HSII IVcItrr A 
riKi 4(iilii/.(- U4Í .NoviMiilirii. 

I'iir   |ir<íi,'i) rrioilico,     vinlf; Mí    a 
'Ia rtiu    |{i>ri\o   ItaitclliilniiUi 
II. «5.    l*A.ta Iratar h. ma Ouaya 
iui.7<!K, n. 1!'. 

MODELO 1:100 

OH prcçiiN «Ii» «usa 

I'I<:t,'«.KOT 

f.l A  H. DKNTO, -ilI 

coiilinnarn a liai:<ar. na   ra/.ío   di 
iiuhiila do cimliio. 

Siiu «nrlom-nln d» l.lcycIcfftB, 
(loriiuii-ioi, ai-.,!OHfii)rluM, riiu)iaH pa- 
ra i-yi.liiiia» o iiiun|,ro u inalii .loiii 
plclu. 

I';d|;»r<3 HBKO, t;orrnto. 

Banco de   «.ri-ilU»   ituul   tl« 
N.  I'uul» 

UoHdo o dia 2;'i do corronl", In- 
cliirdvi), atA aqnolto cm qii" coma- 
i'*r o pagamento do 'i.,.' illviilcndo, 
òorreepondonto a o.sto «nmoitru, 
entarlo auaponua» a» Iranaloniu- 
cla» do aci-íin» doslo liain-.o, h'm 
oomo a (aculilado do lotoijrall- 

*al a». ,   ,,,„ 
8. Paulo. K dn junho do IVin. 

Joié  Itanrli- llol^iiinei, 
Diroclor Rircnlo. 

KomtmvMM Via«a<> Paailata 
Prevú.ô aos srs. acr-iniitaiaii qnn 

acham-ao no cscriptorlo da   C,.m- 
fiaohia na doonmonto» a que no ro 
era o arlltfo Ili du dnc. n.   10-1 do 

17 de Janeiro de  I8M). 

8. Paulo, 'ii ilfl jnohn d« IWKI, 
U. Uotayuva Júnior, 

Of rente. 

jltttmbtéa geral orMttaria 

De onlesi da dlrectorla de novo 
Qoavoo« o* vrs. aceioRistaa   a   re 
onlrom-aa em aaicmbli^* t>oral or~ 
itlnarla 00 dia 7 de julho próximo 
Moro. & I hora   d»   tar-l", 00 '< 
orlptorio dA eompaolila,   Urgo iki 
1. lasto 9.  U, wbr»d«, Ula   de 

\m \Èm 
ICiia <lo 4 nrmu n. II 

Cm ii,ii(,i,,n, ,,« , I iiiniu.1,,11   ar" 
jailfi-.. roíiili -. |.o,i.',ii-iii'iiaM i-xtorn"H 
1! ÍMloriiu'i " l.'-iu   a).-'iin viaiantuH. 

'I'r.iiiui,i-iit j 4. hiai-iloira. Proi.-un 
iniilli-.OM. 

«'ouiinudoH   <'U|ii-<:liin«    pura 
liiiulílua 

A, Ceí:ar & Cemp. 
19, robr£do,ru3do Rcsario 

Caixa do  Corrai^y 3Si 
Itcrcbcm     iíitíi-TcjM     i'.o    palx    4 

:omnilbM:ui t cafii,   imCifro^íani-Be 
to ii('j"jcloh « brlouH quo líics foruiD 
nooilaitufl. 

Thfiat^'o Sani áfiOii ^:±. :T::'^::^L 
(Jretwtr.   > i.iirjianhi-i ff<- IhaDian 

(.'umrttiuH    f    JiritJil.ui 

Kuiprena: lfir<aimt% <!:» .'ílofâ.a 

A.   ('nill|>. 

Dlfucí;Ao .scuniiíiL    ilo   ctjiinf Mij^^.iJo 

arühU S-'*.rrt Ira dií fioii.su 

no,') !•; 
Szbbadi?, 7 áaIvh!) 

'.'ma I,-J1 -.4 rf'i.i*':->.-ijf .i,. <> i'.ii 
.^nliitiMd p(i'H fíaiT.t. í-rTi 1 ..i 'M.. ■. 
'(Uíiilf JH '' (JiiaH il- í'lM(iitM';iiJ' .-. .-ii'') 
di'-f)íii'H. tr^iuiuia»;. li ,i:).^ íoi (t-ín;..' ■ , 
<:(r:., orij^Hial t\-^ kSmr. .>U:irHiiM, 
rnuni':a ilt> in;n Un A.'í|írâ»i 
Froniloiil, irillli:K- l • 

Os M//agrtís 

mi m 
o píijiol ili' prí.)'.(j:'>ni.sl,i i; ;n!iiii 

rav«Im(;nl.i! (I<'.Híítii)mnlia'l<i p. lu 
(:orro':Lü i-ritiioirü u.t:U,r yv.rjei-ílva 
«tn NotiNii. 

Totna •iiarln lothi a Ooi.ijinnhia 

i\uiurroNM (uiniiarMirm 

OH bilh';l(:.'( ;V vriila, pur ''.'!p'i 
ciai íavor, iltiranln o (lia, no caK': 
üuarHijy. 

Pr<'.^MiH  11 liorifcN <lo «roNliitne 

mámi á km 
A. Ccsar & Comp.. 

1J, HoiíJi.'. :*!»,  IH:A   hit H'.'í.V».O 

Eii:jrr'í;nfii n-     '■■ I.j\>.(. ,a:   <'-!'n 
i.ro'.111'iiií,   rto    li..jí('.i>    liij    : roííiK, 
U/!.lI   i\t:    S.    I*aill(,. 

Koriifí^ni toitos 'I.H (-ijclfirncinifn 
tOH  Il'.i.:!l,.MÍf>H. 

CAIXA   DU   CiHHICIO,   'ÍMl 

'V.\. : 

!■.,  ". 

IJ ■ 
ti.i.i a 

-.]tl I .\   !*,M.i.M 
íi;.. ;,. ;:-■.     V. Ii'li: ;-..) 

ii,iMi..i!;).i iTM S. Tau 

ri   í';i.ila  urna,   tcrii 
■'j' rOíii. 

liiliüi! kfm ki k Um k fepiín 
I ,ini)iii locoLlicciduN, 

;í:a'0. F^.XJ'-.--^.. JI3X ■■'-< .íf-c;íTr ^\ , 
(rnwji   f iiii>ilir./:i «*iii   í'íSl , (t. It» 'M liial ^ir«'i»ri(-í:<i Í4»> 

tt. Lâ RÂPSOV 
S.   »'AiíAt 

y.-'!i  aj/Mifirt.   ()f;.:ii;,.'i  '.')   'U' : 
ü <4ll<*«-iM;rlo   t|.-  pi  .  M.t!   .l'irn'wi- 

',í;M.  il"   í'.)i;iiiiiTi;l'/fi   'Io  ipjalqucr 
íí-i.'i-'i   r tii u. 

%i*tiiíii,     if':i|>itNHaiiii-iito    V. 
i\}u,jiii'-i  'I' '-a* ..'■(,   i':ri ■n'i,'.,  j;ir 
-!;i,-., ' h.. far.i.".,   Ir-lfi-',   ariiiíizcii.i, 

X 25.' tjfantíe  Laníía dà C,'>í;Í!í)I Fidei-ii, 

i iij» cvfrik<'(;it<> i^*: reullhu  inVullivrttnviit'.' 

Sahbfnlo,   7 ãv, 'núlm do. í^P(H),  aahhado 
i: 

uri, 
plaiiu. 
I.iilua 

I,: 

Sí.t IXllUoi-IlX    M 
.\ ,ll     I-BV.IO.M-W 

-,! initn-jviiin. 
Iif valoniM 

)i ,r jiiiilo ao» 

4 o!ft']ill^:i'4 iliiri.-.i-iH. 
ZiiS'.-,rDsin*;í»o)* cuuiruorciac» i- 

pn.-ail.ii,. 
#'i--NU)íK*li<im i:-iiii doto alo 

jlin íiuuu 'I   ,1,1 r,':i.'i,  u-:  matp. 
C*riii-urt&   d.)    pa.-,uitii.'i o   i»c:i 

noKM. 
'1'rniiliiC'oôcH o «Mipln do qual- 

ij.jiT ii-.i:,aiuu cm loihia a» pnncl- 
,,ai:H fi.itíuaíi. 

Ktl!.,   •■ÍO. 

,\   apiuii'i.-L «E.n   Kiit>l<9ii», mo 
j di.*ir.ií    uuuDiiis.iíiii     rii:!,'!* ^-il,   oa 
jiaiil.'  luii   :i.;]-v).,u   prüinpt.u   u   iloli 

|ii 

1.' 

A".S .'l   IIOICAN l>A 
ipi-iir. 1 luui -1 I 11-'')   i,ii:i,-l,'N  ,,   ,i.,i- 
,r"K .V .V,u'í'iuu. 
.-luuij;   il   j,ara a il,I,t du ~'- jn- 
':i,oi::f mi,, )■.    .     .        ■ , ■« 

ii-; 

pura a ,|)t i ,:,, 

trauiiIuH ií > 
I |,:'..)i,iu .; 
I 
I      » 
1 
I, i.ri'iii;.,)i t 
ÜO      ,1 
10      ,. 
'.)    [,,-.r.-i a il 

p-.-ii,l,i   a    . 
í\-i I,j0-n.i.a d 

iiii[.i-cli;)-ivi)luii' ,1o  nu ilia t 

.\  pr, íl'■riic,,). |).,r:i. ;i, cfiinpia ilc  l)illii-!i 
il;iii;i,  por  loilo:-; Ui IUOIIVMM,  .-i i;sl,.'i  ;iiil,m;i i 

11 i I     J ri)i,Ki; 

na dl, 

;',i:i|l,,,t 
:;-:i)uiií; 11,0) a. 

I 

!■. 

ild,-i'' j,,-.ra   o 
II),<i a.    . 

ncndo oo promlos cj: 

;-   oro 
liUUOi 2:0U>': 

t 
: a|.; 

i-: !'■'■* i 
■ t o n  111,1   -a  ínr.-iiu 

■ ■ailu. 

- .lila.i pjira   o ; ',- 
mil. a. 

.; illl,-,s para u    4' 
luiu a.    .    . 

luiiu „.-, 

|.rc 
flDUÍ 

1:001)- 

l:ü(J().-.. 

'■ráu Ii-au- 

ii  u   l,ual  do  I- 
|.ri-iiii I   a.    .        21), «O.-OyiV. 

.. j,i-r-iai,iu a )-ia o.\trai-.i;ao rualÍHar-»o 

■-.ta    ;',i;aiili;   lotori.l   (levo   .SC! 
litailrj. a;,'i;iici;i gorai. 

Cf, 

riM—EHua nir(.itu~JtU 

UNIC/V   casa que tem vendiilc graRdes prêmios   ÚNICA 
STio  Paulo rriio, r,'ii' 

.-nP: 
jlnan ri'!,-riui':í)iH 

'.■a om il,.-ii'-lr'i,   a 
:-ui '/'íy.,  p-ir.i li.'!,j', 

, iiu|iuriM '.ia. 
1     'I parailn-litii   da    ,-,)iriirii ;i;Jlo d 
1 a- uii,:i,-. dnvc n()C aiI'-ai,l.-ulo. 

laiulii-m ílan- 
ulilo   ilim Iro 
h  tu-;'iitioH dl) 

AMaMy^^tt,.twi>.:.i»«tWMiw«£.i ■iiinw 

ME íl 

Frarii;ÍHca Bo«l,    reíii'lonto á. ru% 
'Io OaKornciro u. 'P,    dk lli,r*e« «m 
CSHAH  tl«   far!'l'Íit«   fíim   hfirnn     ron- 
vt)iit-t<;n iiIuM) <lt) qiinlfjuftr tnthalho 
'Io a(í!'!lr'-, h'ytd*'^o om b?"nn". 
onro, NÔiU e prAU. Asprovui du 
Huai) h»hi:iUv<'''''* oatfio ítcju axpos 
tal na vitrlfi') ilúMln jum^l. 

Tamhuni Uariov^ txA sua resldep- 
cÍA, daa 9kê '^ horM. 

&\ 
roM qriM dunejarftfn UmÜlafi 
•Io coloDü», camara'Ua «^ 
tfabaihfttlor^ii [ur» fazen- 

d», poilcm illrlutr-fi') ao novo pro- 
prietário <1& s.f{0ncu l.*a» Uapl^Ai 
em Hlo Paulo, rna do lir)CAri;«, 23, 
o qaal, modfAnte mof^íc» r^iruou 
rnç*o. iTftriuitti i-rompto e dllífreii- 
t« Mrviço. 

SANTO AMARO 
Vffnde-He muiTo barato a cbaoa- 

ra lia eiitraila d-itia villa, i rua 
Adniplio Plaliriro, e aa doa» eaaaa 
aaociaa ; traia «o oa caaa oroii- 
mo. 

O mais itífallivol 
Remédio para c ei>Umngr, 

Tliiliiru   <l« ttritca ro»ip<i'.i<i 

I''a'-!li'a a iii(.;,'iii,\(), oiir.i     a,i;o. 
Vornltl'..,   liyliuop-.ti. . t.-i||i.   i|n    .,p;,' 
tlío,  cliJnUM il-,  ",.t,uiiai4u. 

Víindo HO na Charniacia  Oiiaya- 
nazOH. 

do I      Pi-oci-i.-v •, 
I lalii   purlil,4-)' ■■-  o in;;, 
■ vi''i);i il'i  1-1 .uiplro IO, 

I" ,w, I-, rua l).ri ila u. 

l''íiZ('lifl   ,s l(;ii','ii;is. .SI') ri 

Casa B rcellrs 
ICiiu <|uli!Z«-«If iVitvnulirn 

i.i'MUJin f|ii') 
•/ p.tr.i. r.'ir 
iwi. I.iíílil -v 
7. 

fwmm 
l>lr<-lfik.    'Jí^^>    |»r<-4 iMu-Ni')    «l«í 
l»«»im   <»<•;. lívrii-J   ri-H. 

Vinil^S  C;ipe:]iafô para Alexandre   J.   M4Í0 
Júnior líieS!]. 

\ er<l,! 
'I'oKrano 

!t»rbeira 
l-iiii;  i.i.i-a :i,i iwi[,'arrala:ln)i a  j-ro 

',-u.':  l,aralí:,-nuiiiiH. 

liaa h iorctidio do A Itrca 
n. ,'{8 

(r,\K,\ l)K niAPKOS li,'-,HOI.) 

<.'ii;iriii> I'vif<>.-< '■ uv.-illi.iior 
coiiiiuorflal 

l-)iii-arrui;.i • ■■   d"     ■.■.'■rii.la--.     !,a 
iiM.-ii-i,  r.-fisln, ,l!'. I,riuai ■■  mar, ai, 

I'tu  latirliai,,  :   ii ■ ra.lns ,•,':■ ira  Mi, 
1 '■'iriini'T( ifli-s. iiliiica 
livTtjs      ptTÍAl.r'; fis    r<>j ;ui 
I Uf-Honvn  ! 'íil' i Hi        !• "it 

niM < i;il. 
A.. . ii;i sei- i. 1.1 

Piirii  'pi;Ll'(ii';r .(int'i  •! >   H 

lriilMrfn;i'',í;s trA-.'" '1.1 
rniTcio,    -[,. 

Oplii) w^m 
XfiitlvH»-^ iiH riiit nnrluR ii.. 

."». itcrti» «lu 1^'ulirlcu <lu Vet' 
vfjii <lu l'1'iitin, no nurdo d» 
!^t^iit l.cKii», iirua «;uMti nov»< 
iitiiti #i'rr<'iio «le itlt III* <■/ t*f 
fl«> iiiiiilo, <-4»iii <*orli(-lra, it 
4|iiiirloN iturit raufeuratlAM^ 

I I>*M;O, ■iiiiiij^iii^iru v; nialf* 
tiiiiiji-ll^rrln**, tudo meirnd<* 
«'■*iM M.j4»io,iciift, oplíuiu evta- 
«lo «Ir rf»iiNcrvnçÍM>. 

Triilik MC iin rna fíouçnl- 
«rs l»lim 11. :t7, Marco du 
.Mflu l.t(.*Kua. 

.t    A 

íifimíi a !;íV ii'a 
l.,'ilo  1 
1, v.-,i.-,ir    . 

,11 I il,iii,-,     li 1   l-r- ,l'l- 
1 lud.i:, n-i 1   ■..iiu...,.,, 
' IM.i  do .S.  I;, ut.!,  : 

lio 
i,|,, i,,i,,arro|.' 
.ij ri-'lii.o,'i 
':.. ni      I-',,riii-.'-i 
1 o ii.-!r,ii;,-''ioM, 

Inauguração 
i>» 

ÈM Tf re|9 M 
89. rua Lbirs Bsúité, 09 

O I Oip')itiiv.'l jiiiijücD tí!irüiil.r<:,i uúsio estabo- 
lf!oiiUi'iito o liiais o.irnerarlo Bcrviço do cafú o rustau- 
ruiito a pur i''- irrrfíjiii-lie-isivi-l aSiOio. 

N-nhtiiii |jii':;!:3.''-, por .Tiairi n,vi;,'cntc quo s^jn, 
torAr!.; f uiftMriiir s" ;>nio íi nrr líciciicia do nosüO 
fni'str() cilin^irio h.-m oiuo o-^ 'iosao."» preç.j» estào 
para as morlcht-is al'-^.bi;irds ci rncf o cambio actual. 

COIMBRA « COMP. 

Nova Aoencia Geral 
lv-t;i nov.i ;i;.'crK:J.w-.i;'i li ,lji!íi;i.il-i :\ forfn-ci-r qiiaiquor quantida- 

il'' iJi' IJI üiclc-, clcvii.a.s   ;icr'ci.t.iíJ !.s  loti-ri.uS. 
O publicd (■'' orilrtr.'! hjjln-l-s de ;ii!in'rnçri . i-.scjlhjtja o df! pal- 

[)ito, iii'MTf('iid'   |io,- c-^s.   fa  ;(. íí [w-!(í.-  .ici..   ■ r!f)s.s;i agi-ncia. 

(I ijillirl'' ri.   ifiõOl,  pinni iilu <• rn .OOJHlOS,  foi  ví'ndido por   este 
fr-I z .i(,';''iici,i aij .sr. .\u>-i'' M,..sc;irciiiii,,s, crp.   Oatnpina.s. 
 KSjM —— 

GRÃIIDE LOTERiá 203:0O0i>:í00 
Extrtcçao,   HOJE,   7   de  julho próximo 

Subbado,  21   de  julho   de   1900 

50:000$000 
RrmPttora-.sf^ biih» tes aos snnhoros agptito.s do interior, dando-se 

Vantajo.sa comnii-sfio nos pedidos supo^ir^^l'^^ a 50$000.;' 

Agencia geral: Rua do Palácio. 7 
Calaa €m C«(rel«, «17. K«<lrr«f o «elr«7«pU«»-ABTASBOS 

O %im\%"QCTAmNO Dt AZE¥EDO 



w^ 
^nitnmiO PAüU»>TANO—Sabbado, 7 deJuHio ám 1900 

CapsDias gelatinosas ALPfli 
UK 

ALBERTO  KOENOW 
Licenciadas pela Dircctoria G-ral dfl 

Saúde Piihlica 

m lia piiiiioff 
Emllio"ü.\iil & 0. 
Itllk   üiU   ( lltXU 

CApanl** AlphA.—T^e   l*«rbuDato Uv « rt*okcto «^J    a> V 
BaUano de Tolü -Srcportadu (üroctamcu  ^ 'l^;;>i ■<^t.»>**^it>«^^ 
te Jo  poaNUkdor «Ia pateuto. * "^ 

Cada rrtfjitula voiitrm '-ai-hon n'o de vreosoto, 50 
centif/r,  IlaUanio d*' 'ro''K 10 rcnfif/r. 

A ftuocUvto   fio i-arhonjblo   If cr*^0'.oiy   cuin o b&ls&mo    (Iti to! i 
reproMDU o in&in eillcar. tn»"lic»m.rnt"i ate h\c COüÍí-^íIU    [■».-*   com 
batnr lui molpsüfta ptilmouftro.  Au   •. Jii'.rArio «lif   ouiriia    [•ropArav*'^" 
tU cruoftoto. u&o irrita u citoma.^^ <- >' H'i;';iurta<Ia [-LTieiiainouNi pt io» 
ituontert  m&ia <K*LICà'.c*. 

NA tulfterriiluMr.—O 'M<J CO:IUI..JO •U.;*.;')   -Af<i:<kJi, i±7-   i!.:i..ii.iif 

Êwo o loriia o i>.";:niiirno 'l.- «iü*^:iitt» in»i-» rotd.i'. , l » ». .*•»:%!LMIIU. 
m grindü uuoicrü 'Io ca6o<» o\ tlooni-n i, t* r. tu .,.frj-; i.-aiAii; ■: i-'! 

D&o molhoram, cum o u&o IIVâM mcilicaitui.:o , •,-r !ciii a ['.-tjru t* LS 
aoore!* nocturnos. 

O carbonato li-- crí*o-icío »asoci*flu h>i liAluami 'Io tol i timbnm 
me ero['re(,'a com ^írai.ilo SJ« .••.•II.-».J iiAft tli-iiiA..- inu..jsiia.«> .luh Mas rcs- 
píratorla», como h- ain 1 .-(;i .li.t'-» . í.roi. !.\- .ar. (j,.:it'f*. '.U^.-H-M r-.i yi- 
dos, et':., ts   uii ■.rai.it:;» ;.:■' -'.a  ■■,■.■.■■■., i.'•■■■. 

DOMK I ruia «*u daaM raptialuH, ireM \czi>h por illa. 
depois daii refc^tçOeit. 

A    VKNUA KM   rol>AS  AS l':;OGA!. A^     K  l*!iAI'.MAC:AS 

Casa João Pisehbacher 
Loji ú» ferragens alleml 

/íiin de São JoãOf 15 
Ku* rrrnlr au lueroudtulio 

DKrUNITU  UEllAI. 

1,   rua    Uir''i!;i—Ln"pi à:\ 
Barucl &  Comp. 

S,., 2 

AO COSMOPOLÍTâNO 
Rua 15 de  NoVB,.;bro, 56-A 

Especialidade em morins, tianellas 
e artigos de camisaria 

Grande e final  liquidação 
Até a ctiui-lu^au ilit» uhraj^ du 

Galeí'la   Weheiidoerfer' 

k Fiilris É Im k Wm 
He^iriq ae Jea:ã.not 

RUI da Bos-VIsta, 4, proxlmc :o üorisio ;-aul!3t&íiC> 
o propriülario ilcat» i-:.-'.;.,»,:» (jirir.oi \V\HS. « via Diimirusa .rj- 

Koezi», quB »oab» do rotL'bcr varivli.-i.ir.ü «or.ircj: :o do í-ULCH :;UVIIH 
5 que, íuen.lHn.lo 4 •!;. . ., *. .^hii .:- rc.liiilr ..« •ii-ii» uri-':»H, 
tendo IsvM de »$4><Xt o i» pi»ra <;;r:.t. ' 'JH-. OSU, liibiutiilci i •.cr- 
Tlr »naa eucommeuiln c;  m    a mux!\ii- j,T.-st«a r perlelíuo. 

Par» bem servir a ^-b cx, :.-a; nsü :.-.r;ci. B':rapro jromptas— 
!■«■■ p».'a lucto8,lu¥íi i • :aca.sa.rE-.'.'08, loTua para cyc.uita» a u- 
wmM de peliV^ de cacliorr ra  cof.iifilro.j 

Mr 
o   propr'e'ar:o do   WICJ".; íirav..', 

MONICA    (.liama a aiioii-ao 'ICH :jrs 
qualidade, gsrantn.di) qi.o 
marcado, e  pa.'» certiMcar <j /rií- ".\p -, ,''■ 
de o tíiamiiiar e com;,arar ■;on. (jiia..|inT o 

\iiilio    <l!i >Iaileira,   >..-.' 
.  aprr^iMaii^r'"; ;..ira  :i  >'.a    b- 

ijiel!l?-r v!:ili(,' ■; ■■;  i.-xi.it'- ^.^Vjaiiii''!!'!-.! 
,'■ li ijir^.in a   liOu!*' 
, .;,'io. liu.i ;o   a [ r- . 

rencia iquellu tjuo ^ir.har. m  mi;i!.or. 
O Vlnhu .Mon.'ií» '^ixa .!■.• • i.r doco    , 

aBradabili.ssimo, saiis.izeriarj ,|,:a:.Mr T ,;oao. 
Como tonioo, bim o  Vinho .Mofira fiid 

versa» eummidade.s módicas da vi'.lia J..ropa ii 
BeuB ooiualeBceiin-K ; por I.VH.^ mama a aiioi.sa'. 
dico» para tomarom ctoiihocim. ido de.^ie 
também ©"recommendíinm  aos seus co 

Cnieofi   ri-febe4l«rfs.    os     «rs. 
l^OMP., nehaudo-iie ú ir.i<t« <>" il.v.is". --UH .f. <!.• <-.. jua 
«a e de Campina». rnp«'<iali>i<"<'   ""' 
taria.   ta.telK.e» e Hra,o <^e Uuro.^   ^^  F.i^l^lSZ, 

;i. .■: r    '1 -  'iMi    p:i.a'Ijir 
,,, id. u iii.iii t'x:;:^iji'.. 
rLComm  :.il.\'íu   [-or  'li 

:.j  Kio «1.; Jai.i-iro ac?- 
..niOS.      ST".   11.^:- 

spioi.■;.'!■:     w,ii.'.',     aí..".i    ilí 

t? ■ fiv^Síi ■i '>. 

Casa de coffitr.issoís 

RUAJOÃ(* ALFIlEDih ÍS 
Café Margarida 

Uuu   Direita n. 40 
Con; ■'I') sortinniilo do tüilun oi 

ap^ar * íIOH A ubiuciu;i para cirur- 
gia ij .ly.riiMu» ito corpo. 

pt-r:. "."íiriaH .-xiraii;;! iraK, R»bo- 
u^iW.H i.u*;c.'.ai.'ít o üiirai;;,*>-irc3. 

í»i£l'OHlT0   DO 
MA.Ni^re   PAULIMTA 

V:u!io ijaíio:.\I tio iiroprloílaMo 
tio 'If. NiOuUií I'. ilü C. Vor;;uül- 
ro. 

O   pr'-.;neiario    <lo«ta   aníipft  e 
Oialto íi.-:7o<l.u<Ifc oüh-iua «Io coíit-j- 
raít riíCCíumomla kt i xinxi. 
ris HUA  coii'.rsmt'Klr*, K<.Ií 
rcJlto h;ibilita<U   con   roÍHté; 
Bua art'-. 

Prrçwn de frltluM 
I).! 1 v-".i Io 'l.> l:v .   ..    :ir^'."M) 
Do i ^••. *..!o '1« H'"U ..    4 í J'» 

ivu^ S.£*fl?o   lí^-í, Paula 
llrijrlf|iir   ItiitiiIirrK 

Agencia de Loterias 
(,1NTI<JA VASA UitinH.M) 

RUA  OUIMZE DS  NüVtWSRO   2-A 
Belizario Bar/etta cS* Com/;. 

proprlolario» dosla i.^eiici*. convidam ao roapuluvul pubiioo   a vir u 
(labllltar uaa inih"''"'^^» lL'!i'rla«: 

Mií 12©®sO0OS 
NubbBclo, Jl DB JILIIO UI-: iOOU 

LÂ SAISON 
I cn«t 

Io   eúa I or'aní7'á'^la lotcrià/mn ilts tn.Mhüroii [JIMIO^ ilab l.vlvrias ilo llraüll. 

'"' I BelíMirio BarleUa <S* Comp. 

I'oiiJ>i'iiid(j um csplnnilido «hloquo dn Ijlüioiü» e do iiurnoravâo pial- 
pltanto, chamam aattuiiçiu doa >r«. cambistas do lulcrlur, poii que 
i.udi-m vuiidir oom vaiilajuna cümmlsHÍo. 

Cüii.j ..••.ii|ir(', p.vf' a aliMiivio don IDCIH (rc,.;u<'Hii   p^^a «»t» bom 

Kuilrrí-vo leleuruplilf.»- 

Nocrnibro n, 2-A 
rrirpliuuei -HAHI.::TT.V 

, PAULO 
r^3 

Ahncida dmloao  cS- Comp 
Oputieliloc ü« <;uucu 

LABORATóRIO HOMOEOPATI^ 
»3 RüA DO VI3C0l.ü£ DE I.NHAUMA 23l 

Murupiiania 
ICipocillco   L-(;ir.r;t a    im[jo 

li'11'.Ma viril  ho-   .l.tm Hi-xi^s. 
lialxaino <■•• ariilra 

l'ara (.'dlptü, in.ir.ii', quí- 
dss, paiiancics. nia-diuninlid' 
:aíi uà>i dortjM do.-i caiiü.s u 
i.i.i;aH t't,cravadas. 

AllllPiiliiin    liIO 
'; r.\ a _-fiiiorrli'ia 'lUr* nica 

(Ml r''rfiiH!. hh liiíl.ll;iniav'''''S 
(Ia iir.diira ■: l,r.\i,.a. • oi. ..or- 
rimiinos proviTiioulif'- do rcH- 
iriaiiM-iitoH. 

Cardosliia :t|l<l 
C':ri; i.s    Irdi.liil'--,    loi-so 

Lt-d matua  >■ si" -a. a   '.■(T.VHI 
(,'1  rM,iriam(-'iito-, a ii iln' i.*a, 
a» deres do peilo .■ il".i ladon. 

tnrdunN cnrJlu   I <) 
C':ra   a.s lllol-  dias  dl)   ''rira- 

.,iiü '■ iiirvosas. pili.iia'.o"s, 
ai,'i:risiraH, oardiaitrtaK, lii- 
i, piTiropliian. o.s itL-arr'-! de 
>-:v:,;i;f »■ IiprnfirrlioidoH :;i:f?n- 
u ■■. 

f h<-uo]>oiliiiT:v aullic) 
iniiiCicu 

IV:. j,ri'par,\dc.s lioii.'i ora 
1. .aniniilo. |ni'a ix|i'-'..r cs 
'. .rir.rs da;, cria», as. .sriii 
( a sar dainiin al^";rn, i.i.m ir- 
ritai io  ii!l..:ni!al. 

t nrira psapayn 
M .ii;;iinn:i.> id!;-a;' nas 

j.nt.,, s do \'!Mri', dl v.iln íi 
\i da .sirli-11'ari.i,  ou   nas  ps. 

;l'j lio 
dl'  [.t,rL*aii*'S. 

l>io.t(-i>riu   pclru 
P-ira a    oura    da   astima, 

broiichite o tosse soixa. 

Applicado cuin t:raiido ro- 
h'iltado nas mol' Nlias ""RUln- 
tcs : rtiiriimatismo tliroiiico 
011 rpriM;t*'. tievrítlLdas í;oraos 
oii par'iai s.|[ aralymas ;.'oraoN 
ou parciaos. picadas ilan co- 
bras. p;,.adas J.aB iaoraiaa, 
pieaila iSi .'s ■ iriiiio. dòros 
do doutt -, ■. '[f., doH oii\idoh, 
liilaiio !■ .   'ta. 

I*l.iruorla 
Priiicip.-i! r.Ti.'dln para 

mordüdiira du qualquer co- 
bra. 

Anti r.bril 
0 mcdlior preservativo daa 

íibres 'le qualquer caraett.T, 
nií.s 'oiu espeeialidady nau 
paliistr.s n inlermilteutoH. em 
(luo tem dado prova» oviden- 
t'-s. 

RNNOUtriu   bcncdictlna 
Para   dor  d.'  d.-;ites ;    alli- 

via a >U.c eui   r-iucj   niiuulus 
.' f -. r.-, ;. r   multou   mc^^s o 
sí.ilrlrrenlo d.i.^lo mal. 

K''eiKo:<,: nas dorcB o zoa- 
das dos ouvidos. 

1 fsa-su com alí,'odào no 
d'-ido dooiile '1 niu queima a 
liocca, 

Nr-r.orlua 
O rnellior n.'diramenio pa- 

ra iiirar as :elires intermit- 
leiiir.H ni"sr.iu prii\ eiiiciite:; 
d<'S Ii>::ar'''-- nantanosos, ou 
■ ■■j uui.d lade' das apoias o 
I ;:■ ji^ •I.innuins do (l:;ado, 
t.iinli"ni '■'• !"'■ le aiiernar cjic 

i l'l'UÜrilO    nh',ur. 

I'   i!ni rs, niiH<ii-i (^pfcinliilnclcs wãii n< onipaiiluiilas <Ii- iiolicla «Io iiiinlu do iiHar. 
t  .l«im  •oiii  i,<4 iir<'i.:iralJ\iis  para o (ratanirlilo lia  pcsti- l>iiln>ill<u<. "    ._   •      ' .^      _ ,    . _      .:.i,M,s   i; pi.oiüs, com isd.viia- ; im 

.Eicu^s soríitías ^ pr.i.i;:] 

lUraiiifnlos a*)il-nns em IIULIII-íS, 
;rn ;;raiideM ijorliineidos. 

j;..hi;ics c  pi^; 

:ras, 

la-eiiios   Luas   \a;ita 'eus   aos seiiliores 

'}9--[ina Visconde de    nliaàma- 
RIO DE J.ANEÍHO 

'. '^^T'^'FP^ r\   I   **" ""«''"'* preparudost i'U<:ou(raiii-Hf i-ni   fixja-í as  <Iro;,'nria« p phar- 
H i i DÍV UAU   1   juuoiuH da capital  e do iut<>rior tl« S.    l»au!o e oiii tasa do» dcpoMl- 

Pwecobe om ooi-S. gnai.ao 
neros do paiz. 

Deposito dos prodi:'.'.os 
canglquinha, lubá ninnose'.  • 

Carros de luxo 
Grande Fabrica Brasileira 

DU 

Ku(JovaIli'> Júnior, Horui Sc Comp. 

Tondo aiii imldo a (;>rcne|» ile nonsa librl?» um hubll e eB" 
pvriiaentadu profliuilannl, e oalando püa forouclda ita um uovo 
o coroplelu iiortimiMio ili' miiorlaca o avlamniitoii adnqiiadoa A nowa 
ludublria, jui);auia-uua liabililadoa a uiucuiar cuia pru.t' >a a curm- 
cv'io qualquer ■'ucommtmda quo noa auja oouDkda, por mali ailgtnts 
que icja o iiovto Iro^uez, 

Tambera oi iioaaoa rarruN d« aluguel pasiaram por aenaivola 
reformaN e mcüiúramentoa. ciitru otilron, a llluinluuçfto a gas 
acelyleue quo adoplamoa um iiowio» coupén du luio para ouameu- 
tua. 

Kacrlptorio :—TrareMia da Né, 7 n 8—Tolophona, 348 
Fabrica r—Rna da Mo<(<-a a. 41.—Teleplione, (323 
Cocbclraa : —Rua da MiiAra n. ia.-T>>luphone, M3 

—Una Amaral Uurgpl, «.—Talophona, 438 
—Kua Nunta IsabrI.—Tulo|ihoao, 43.) 

i leitpiiofio (10 tsuflo oe Ui 
LMn dót auiunaiilei tntraâo* nojiirtilt juiihi) if VW ^  

Dr. Adolpho AuKutto Pinto 
Adulphu llrandaa 

nesiDrsriA» 

iiihu iir  
ivíUiDr. AnfuI» Plnhidrn   Micbadn 
.'■Mil Alídrlii do Marco I 
iWtlUua» Cidade* ' 
711 Depuallu Mu'ii<l|ial , 

KjorlvUo do P»i do Sla. ICpIdijaida 
i       >    •    Saiila Ccelila        | 
»       »     •   Norti) da üè 
■        •     •   Kul da Só I 
>        >     •   do   llrâi'. 

Or. Kpipbanio Pedroua 
(iüoriíu llauott iV .Snn 
Dr. Joni Maria llourroul 
l.uli  Turrii 

ií^ojManuol 'lareia da Silva 
liitllMiarmacla Criir. Varmollia 
"i Thcnourn Municipal 
na Vldiijal >V (;omp. 

.waulda llTgleuopolla. 10 
.Itua.iln Coromcrcio.   VJU 
I    >     Vt.iaral  (lurfíol,  -'d 
I    .   Cuii.iilliairo    Itamalho,  Kl 
I    »    \U il» Novombro, 32 

<iii/omctr>>. I.>l 
Vitcondu Ulo-Orauco, 'i2 

,   _   S. Joio. \-^i 
> I.lhero lladan'1,  UM 
»   Mhordadt', H 

Avenida Kaniiil   Pualani, I.'*iJ 
lAvouida da  lutondonria, ií2>j 
Hua (ialvto Iluono, I   I 

I    >    DiuiiM lio Cailaa, i\ 
\   t   da£luria, 71 

a    ltapi*tlfiln;;a, *i't 
m   l.lberdadu,   |u| 
»    Coii .olheiro  líamslho, 4S 
> Th'^» ouro 

I    >   S. Donto, 2-A 

O Kcivnto, J.  MIf<\NI)A. 

AVISOS MARíTIMOS 

Hapiburg-Sudamprikanisclie. Durfipí.schifffalirts 
Gospllsclmft 

Hervlco Hemunal entro Nanlns  r llambiiriro, rom rsealal 
pelo Blo de Juueiro, Oabla e l.litbon 

O paqaoic allomio 

CapUio II. Ilausatiu 
Kablri ao dia \t du julho, para a 

Bobla, 
I<labf>B. 

therbunrK» 
e Iluniburgu 

TüdoB 08 paquetes da Oompachia aio do cooatrucçio modorna, U- 
loralnadoa a luz electrica, poasulndo eapleodldaa acoommodatSea para 
paaaagolroii du 1.* o 2.* ciaaaoH. 

Proço daa paacaguna du tercelrn cl&íiae, para UNBOA 

1^5^000 
Rucebera-ae pa^sagoirofi para as IlhaH doa A.^oreu « Madolra, 

A Coinpíiuhia vendo   pasHageiu   dlrictamento   para   Catla   «!■ 
CherburKUi auiidc r prove on   1 ■ claaso L. >tii>tS:0, 

Para paaaa^-oua o mala Informav^oa, som o« ajeot» 

fíolxnwtori 
Rua do Gommercio, 16 

C 

Rocleté U<uérale de Tranxportn Naritlmea ;*   vapeur de 
Naraellle 

o rapur 

Kapjrado em Santos atA o dia 15 de julho,   aahlr&   depois ila In- 
dispoaaavol demora para i.u. .J 

Montevidéo e Baenos-Âires 
A compaDhia foruoco coDducvão f^atuita   para bordo   ao.n   pasiia* 

gelrOB de terceira classe com üuan bag:vK''>'!i* 

RUI NBU Pauiu : 

Orey, Antunes & C, rua do Gomiüercio, 15 
Em Mantos : 

Orey, Antunes & C, «"^ '^^'iJ^S, "^f ^'^'^^M- 
No Blo de Jaueiro : 

Orey, Antunes & C. «°^ **™lí!^^ ^"'^^^^ 

Mala Real In^leza 
Sahldas para a PJurcpa : 

■Elbe», de Saotoa   , 
mfL;;dlllrzla.   do   llio 
€N'l!i'»,  d) Santos 
«TlinuiCHA, do TdQ . 

10 do julho de IPOO 
2.1 dl)   inlhn da WXt 

'■ i!o a^w.sto de ItfJO 
2-.' do acosto do IPOU 

Knperado do Klo da Prata no dia 10   do   julho, aahiri no   moemo 
dia de ír.aiitoii, para UIU, 

BAHIA, 
PEUNA»IBDCO, 

Lisboa f 
VI«0, CHEIRBIIBGO e SOUTnAMPTON 

Pasaagena direclas para Hamburgo, Bremen, .\ntuorpia, Kott^- 
dam o outras cidades coDtineutaou (conforme seri Informado na Agen 
cia), s&o emlttidas noa mesmos termos quo as de Southamptou. 

Agenda da Haia Real leglsu m S. Paulo 
aOMPANMíA LÜPTON 

Rua de MBo Bent* u. 41 (sobrado) Caixa do   Oorrolo ■ 

La i'LiêuP8 BF.;.siliuna 
Socititá Anonymii   dl Navigazion 

o pa<|ucte 

J 
•íií...    1, 

Sahlri de Santos no dia 7  do julho para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e 

Nápoles 
acoeitando   passageiros   para SIuiHcIUn o Barcelona, crjin Ir 
bordo em Gênova. 

VIAGE.tl   ICAPIUIKNI.HA 
Para passagens a mais intormisçCea, trata ao com oa acoiito? : 

Bm 8. Paalo 

Briccola. & ü. 
Rna Quinze  ds  Novesibro, 30 

EU SANTOS: 

ülifS "V"l«003a.<S.a dct   ::?li .- !v;Tin.7j.tto vj..   -xC'. 

Coiiiposto~de Carlos Meissner 
>  veí*clsíídoir*o essiJtíoifioo dtv pi^iístlo lia^l^ítiia-l de ventile. 

SECCiO CüMMKHCIA: 

M. Paulo,  T de íulho de íí»'"' 

KEHCÍDO WOhíTAP : 

Hnntem houve muita . sedia, V. na 
taxas cambiaoB adoptidas p.:'-. bai. 
COS da 30BB» prai.a. 

O mercado de cambio não nroseuiur-i, 
como era de esperar-se, na sua verti- 
ginosa alta, ton'l" «'-' t':'-c<i'lo no cor 
rer  do dia algum tanto   jrouso e iiide 

elBo. ,   . , i.. ,1 
Abriu assim, com a taxa '-c -■  ii"* • 

ceraJmente    em   vi^or, depois tot ado 
•ptada. a de 14 d. e, continuando em cs 
cala descendente, is 11   lioras os ban 
«os chegaram a recuaar dinhciros aoi 
roa da baso de 13 li^d. 

Das 11 '""■»" " ""*'* *'■ ' '""^'^ 
ni»ia ou menos foram retiradas d.os 
bancos as taheüas ,:amb,ae.«. nao ha 
vendo, por isto, ri-^^e tempo, base para 
os negócios. . ,   , 

Antes de 2 horas os ..•.•.tabclücmen- 
tos bancários adopcarim a tax» do 1 > 
5|g, e mais tarde, firmando se o iii-rta- 
do'cambial, (oram offoroeondo para 
aeuB saques malboros taias, até quo as 
a hoTíM o «Britisl Banco» c «liaiieo 
Fraucer.» adoptaram irancamüiit'! a de 
111|10 d. a os demais a do II d. 

A' ultima    hora aírouroii    do novo o 
cambio, chegando os bancos a ree.ma 
ttm dinjieiros acima da tasa do l-i   '■:* 
A_ apesar dn t»rnm    recebido commn 
jjç^p^/es tolcgraphicas do Rio,    ond.^ o 
,^gf~^^ /echoo hriiio com a base du II 

Como verio "^ "««"" '■='■"■•''■''- / " 
axpo»,»o acima, co -«••; ^^^ 
díA indeciso o nosso moi.. '■*» "^ 
Ho, quo fechou fro*ixo scrn basa 
ptada pelos bancos. 

O movimanlo do dia (oi regalar. 
Km papel rapasaado constaram pou- 

g^ ■egocioa 

A C»».'»»'»  Syndical   dos   Corretores 
1 hontam aa  aeguiotes colaçOe* : 

K d)T   i Tt*«a 
Loedree.   :   -   •     " ^i^ "«^2 
Farte         ''■"•' 2S 
BãmbOfge.   .   . «50 ^ 

■■'j^i 

1'. 
11 

II 

II 

3,1 I 
i 

(■■or:'. ;■*!    .   ■   ■ 
N.jw York .    .    . 

üítri inofi : ,     -'i 
Contra lianquoiros    I ; 11'.; 11 d 1-. [ 

cana raatrlr r; I;:; II ;i;l''j 
Psp-d parti-ular               — —     \ 
Soí.or».!.!.». "     I 

i:ni Sniiloti \ 
.\.s oof>;inoiiieai.'",".s Noi.t.;iii   r. 0.1,1 i.Ti 

,;   iül.-ado .   1-0    Si^;iu .1»  1  f.»',» 'iO   'Jol.'.     j 
..-lercn, :i.:'ain  as   seeniotes : | 

U  !,a   1'' Tr..s 
P.pt: iii.. ;r..do     .    .    . 
Papol ; ,ir::';'Jlar .    .    . 

Uaruado iroi^to. 
I h.  :' ms. 

Pip^: bi/.oar-o 
Ptpei pA;-.;':j!lr    .    . 

üercaJo llrme. 
'i íis. 'j^ rni!. 

Papei bancário .    . 
Papo! pirticula'   .   .    . 

JíBICKÍJ estável. 
NM Rio fir Janeiro 

iU !;-. J 'I ms 
Papel ban"»''!'^    •    •   • 
Papel pan.en." •   •   • 

U^r-;tdo indeciso. 
II ha. 1.'' n-f 

Papei bancário . - • 
Papsl pr.r«icuiar .    .    . 

Mercado iro IãO. 
.'1 hri.2'J ma. 

Papel bancário   .    .    . 
Papcd parlicelar .    .    . 

Mercado ilrmc. 

da Companhia   1'aiiiisla, 
a  i;'iõiiJ'io. 

D3.'Í'ÍMAS    OFFEBTAS 
Vfiude-      Compr.% 
dores dore.i 

Fuudu» «ulíllco» 
/.-.o.loes .ioLuid.r,. -      WlHOOu 

t.      «' '•7,..is ^ i/ü.        —        — 
e        i le;.l    caulj 

> iiomidativaB 
do li('.'5. . . WJJOOO Süoioijo 

Idom, Idem IH'/!. . . - V-^iSVM 
Letras da Camira ; 
1» amprcidiTi;'   ... — I8»I1-IOIJ 
2- » .    .    - - 
3» '. ...    7ÕÍ0O0 
4» 

I 
14    l|lój 

I I 
li     iil 

I; 5,4 , 

II   li» 
11    ri|r 

Mefcaao c;- í-OíSíí 

T«M/Aa      Ho;.T»K    .-til.ili-íiS 

i'.:,    ac.,ó-x da   Comoanhia    Pauli.sta. | 
oi.óraeio do dia '. 2 !J3'dJ. 

\vi   a^;'-'*»   da rorii..-iidiia    Paud-sta. 
a íi-^tí". 

]   j   acoues   líi   Cvinpiniui pauuüía. 
a ÍMl>rn. 

I /O   aci.'"'!.;   da   Gonipauiiía Pa-mala. 
a 2?Atiii. 

■Cl   ac',*ões   da   Companhia Pa'i'.;*.ta, 
a iTjffO. 

.>j   acciiCs da   í.ompanrua Mo^yana, 

70   rctrás do Bapcí) do Credito Real, 
H -\,. a V^íí». - 

lij(i   1. tri.; d ■ Danço de Credito Pj!ai, 

-*»■** do Haa^o .'Ic 'Veliío Ileal, 
:sr,   ÍH. «ugír/.. 

d .f, a -"> do Cree-ito feeaj. 
200   letras do HíL. . 

« .1, a lH:'». —"ilau, 
IGO   acçí^/e»   a»   Conpaoliia p. 

a 2rn»ooo. 
Iji   accOea   da   Companhia Paulista, 

a 2;i5í'/i0. 
2^   letras do Banco I niío, a 75»00':>. 

A' hora vflieial da BoUa 
53   Aec'j^»   d*   CtfK.paiihía  Pauiiata. 

c      * ... 
íj ^.'líiampAiílo doVifc- 

do:;w  
I.';.m, Idem a \-.í',i, , 
:i:tcac'onci^ Ts.-l.x'.5 . 
Cir.iarr. da 3L;dor.    . 

íjtiüüo» 
CoroOi^.rcIo c iud ...,.r:a 
'>=.-lil/   ;lea! tat.    .    , 
(;ü:iiilructor e A;,'rico- 

la  
t » Cirtoirt ny- 

jothocir'a sim ÍO •/, 
LavraJcraa .... 
Mercantil de fir.atos . 
;..; sírio Preto 
àiatos  
S. Pac;»  

•: niío de S.Cat.os lüt. 
:.';r-i, idenu ü\ 4o ■,, . 
I :ii"a do 3-Pau!ü lüt. 
.1;-, Piracicaba c; 40 -p 
Iianoo Industrial Am 

pareuae .... 
fjaii^i, .Io KibeirSo 

Preto.    ... 
«:o£ra^aii 

yotaüiuala .voiaredc» 
'» Idem     com 

5Õ-I- 
• Argos Paa- 

liíí»   .    .   . 
> ÍAUÍ>f.i'.íiU    , 
i Uaio - í »»- 

luiia.   .   . 

&4$JOO 

&JI0O0 

i::.$00'j 

:í.-'.I5IJUO ,3'/$í;dO 

lOOSOOü     lyj.^jOO 

—       iifZfOoiJ 

UOIOOO   MdjJO 
Mom   a   M 
dias...       — — 

> ViaeioPau- 
» ll.Mi     . rifi«)0      lã^Ü:' 

I>etr»H bypiitheearIuH 
Hsueü   <to Credito Ki.*l 

do  (j "1" d:!!:.'.,l    r, d i.,j 
dii    8   "Io       ....    7.5;.»   Vu.ii .1 

Ditas :W liiaa    ....       — — 
láaaco L'nlio du S. Pau- 

lo     (■ZsOOO   71iirjO-; 
Debeutnre» 

Comp. Agufc O LQí I» aõrio   — — 
'.Azza 2» Kcrio — — 
Compatiila Acuíifide Tau- 

baté .   .    ." Í5'J» 
Coaipí.!ihla ■Veana de ijOI   -■ 

B        TolepTíoDl.^    .   — 
»        T,'Q1í.O :-'porílva   — 
»        VlaçiíoPaulIsla — 

No Blo 
ffUNDü» PL'tiLlü03 

KSJIA   n.ib   OI ■.1-AL'i  GOTAVÕBtí 
A-HOI.ICIS 

NOTA.— As malas são fechadas em 
S. Paulo doía diaa antes da partida doa 
vapores do Hio de Janeiro. 

Acima damos os dias daa aahidas da- 
quollü porto. 

30$iXIO 

'lliíOOO 
!)71iXhJ 

Em;..". Df.c!iiil d.- 1" 

Ifi7« 
Í8ü8 

Garaea do c *r. 

(1:>?')|| 
l^JOl) 

(port.) 
inoBi.) 
(port.i 
(nom.) 
(port.) 
(„oia.) 

— ii-.rAW 
— ir;õ$ijüó 
-- 7oj0>0 

3itOXi 

ii.jW>J 

esooo 

võvOúO 

lOmpreatimi 
(m:ai!a'í) . 

ratjplcipal 

estado d^ 'Aí 
»        do I-i 

(corn.i.    . 
opo;.(200J) .P 

1.1 Gí 
de Janeiro &j'JI   . 
.';.-;■'■'''d'j Sul 5001 

do ül&piritj Saiiiw «w '.'.) . 
do Espirita  Santo (obri- 

fiiçcüa de 5.i^j£;a.& •\.). 

1:810! 
1:3'>JI 
í:203| 
1:80JI 
1:8001 

!<4.7! 
;<:.18 

8r,r,l 

õO; |>ju 
ió9l 
170/ 
87y|, 
4101 
400: 

Companhia  Via^ão Paulista 
Km asaemldéa geral ordinária, rou- 

i!'Tn HO no dia 7 ilo corrénle mor. do 
julho, 4 I hora da tarde, no cacripto- 
rio silo no prédio n. 12 do Largo de 
S. Bento, oa accionlstas da Companhia 
Vlavão Paulista, para tomarem coube- 
cimento do balanço a coutas relativaa 
ao anuo da 1899. 

500» 

ííoticiaa diversas 

Tõlêuu>jrjJÍC* 
E.P.Bragao- 
tína ...    -   v.tyy> 

Melhora - 
mentoa   da aüA-i 
Brotas . . — 9»tf^i 
„;p:oa . . I6O4OOO m—fi 
lf<>cl)*n:e».. — 1 ^OO' 
•ii,...,tr.a    . r»*500 Í43í0ü(' 

í)-,.    .   .   «WJO   i*í»00 

Idem    ." """-**•*«{*: 
'i.a^.    .    . it«-.. 

í*.it;Lon»«  . XSJPM) 2.«^*- 
.'/.Xffcrtior.      —       SãfOOU 

Matadooro   Maulclpal 
PTQIZ do ^'ado cm pé, n& MaUdonro 

Manicipal deula cidad-;, coofnr-ie a: 
ccmmunicaçS.0 que boDlexn recabemoi a 
&^0O0 prr 1 arroiJÃ dó COTUB. 

|rra^ dc> f>«^miiicrclo 
£stA como iiupõctor *%» IM^Z da Pra- 

ça do Commeroio o ftf. Eg^dioPinoUi 
Gunba. 

Malas para a Earopa 
Duracti o mez de julho corrente, íe- 

chirn s<! mala" ptra a K*Jrr>p»,pç!o5 se 
;^ut!ites raporeM.qce parürSÁ do porto 
^0 Uio ^ Jftcniro DO 

Junta   «JoukiuttPcial 

Cessão de ti de julho de iUOO 
Prcsiilonto, dr. Procoplo Malta. 
Socrctario, dr. J. A. du Aijdratle. 
Dtjpulados, Joào Cauililo Martins, Mi- 

guel José CardoHo o Conceíçio Bas- 
loa. 

EXPEDIENTE 
O Ilidas t 
Do dr. José Maria bourrol,]UÍz interino 

da 1" e lia vj.ra3 comraercíacs da capi- 
tal, commiinicando haver docrotAdi^ as 
failcQCtaH do» ncgoctantea Fratello tia- 
soti, eBíab£iiO'JÍdo á riia Viscofide dQ 
Parnahyba ii. I-lfe, Marmi Sagard, es- 
tàbelocido á rua Bom Uoliro n. 20, 
'íaud*>tiCÍo, I.ovi & Irmão, á Avonida 
ri&ngt;] Pcatana n. 21 o José do Oiulio, 
á Alameda dos Aodradaa n. 30.—Intei- 
rada ; 

—ílo dr. Mello Alves, juiz da 1.» vara 
da f::%pita!, participando ter decretado 
a rd.:I>.íiicia de Angtilo Virgílio, ee^o- 
cianin tscat^elecido cesta capital.—la- 
teirada. 

li^-riuçrimentos: 
De Madario SL Cia.,  Gouveia 4 Gia.. 

lirfií-Raije    Lopes,   Mair   Vigderovitz «k 
Moraoí), Silvr, ■■;   Ci*-,,   para o Irmí 

Dia í   .   ; .    .   Ufrcp..ia> 
»   ii    .    . .    .   «Ube» 
•  !.'•• .    .   fOravia» 

' t 
> s 

areliivarnenio dos   seus conlractos so 
cíaoa.—Archive-se : 

—do S. Zito & Cia., para o mesmo 
Im.—Satialaçam o reguii-lto do arl. 1'.' 
ia lei n. 559, de 31 de dezembro de 
l'.'.", ; 

—de Constantina Clerici, pedindo para 
ser arci.íTada a ucei;(a que i.eu uari- 
do lhe concedeu para negociar.—Archl- 
vc-se ; 

—-Io Eugênio I,9on«l Pe'rsira, para 
annotaçio de registro de flrma.—Como 
ríirjuür ; 

—i!e .Severlano Leal, leiloeiro desta 
praça, «nliçitando i meze» de licença 
;»ra tratar de lua aaúde — (;omo re- 
qucí , 
""-de Oliveira « Araújo, 'CbcophUo 
C^aar, Franci.eo Antônio d» Coata «a- 
ehal", Siloitlo M. Aiar. BreeMne 4 
íopci. AotoDiv  rraaklia  loiado. Jato 

Atll, Mair Wigdorovitz & Irmão, ,losé 
í:abil, Basilío Duarte do Patoo,Gouveia 
iV Cia., Pelisberto, Viuva do Manos,pa- 
ra o rei;iatro do suas llrmas sociaea.— 
lí.egistrom-so ; 

— do S. üito iV Cia., para o registro 
do t.na llrrna social.—Cumpram o re- 
queriinento om que jiodem arcíiivamon- 
to   do eonlraido social ; 

—du liiviil llaiworlhy Kllis o Arthur 
PdcbarilH, participando haver esto ulti- 
mo f-e retiratlo da firma ami.,'ave:meíro, 
ficando a cargo do primeiro o aotivo o 
passivo da firma.—Juntem dietraclo sc- 
cia), na ibrma da lei; 

— do Loon Azavey, para o registro 
de marcac—Rcgi8trem-8C ; 

—de Gonvoía ã Cia., para avorba- 
menlo do «Diário» da firma J. F. Gou- 
veia, do quem «So aucccssores.—Como 
requerem, om termos ; 

—do Ignacio ?;iiaa Gonçalves o .losó 
Francisco da Conta Almeida, solicitan- 
do matricula.—.Matriculem-se. 

Mercado de exportação 
VaK 

HIO, O DC JUI.BO DI 1900. 
XNTBADAS 

E.f.C.Brasü   Cabolag. B.dentro 
kiiograramas 

I)« l ■ 1    l.ier, 7..Í    IO í„2     v.- iíh 
14.1859..      C7,) llill   C3 Gj.'    7 >: 3Si 

MOTIHIÍNTO  DO  HEBCAOO 

lotai 
em 

saccas 
7 rsi 

!u.t3l 
24..Í02 

Stock no dia 3, de tarde 
Entradas no dia 4 .   .   . 

Iilmbarqnes do dia 4 : 
K»lados-Unldos.... 2.500 
Cabotagem      'XI'í 

S-accas 
I4í(ú51 

7.0S1 

U5 732 

3.4W 

152 237 Stock no dia 1 de tanl".... 
Venderam-«e na qutrta-feira 5.i>w 

sacca.s. e honlcm, na lalta de noticias 
de Nüva-York, e com o cambio sempre 
a Hiiblr, o mercado abriu iruuxu « em 
baixa, regulando nas transacç^ícs rea- 
lizadas pelos commiasarios preços ea- 
tro lOsOjo o 10:,i»0C por arroba par» o 
typo N. y. Continoavam oa exportado- 
res em geral retrahidos, e a alta, coro 
qna a Bulta da Nova-York abriu, nto 
augmPiiton o movimento sensiTelmente; 
aa transicçOps conhecidas eatabelecen- 
,tft a h%ii» «pire lOsíCiO c lOslOO per a;- 
roba para o (ypo N. 7. 

A alta na Bolsa de Nova-Vor» foi de 
10 a 3fi ;:r,'j>:. «o uavre a baixa de 
Í5 .» W *. Aa quarta-icira lol seguida 
do alta da 1.25 francos hontem a em 
Hamburgo ai cotações «cbiram 3í4 > 
1 Ii4 t( -tiuiga. 

O lupprireaBta viitval q^a wndo ao 

(lia 1 ora do 343.000 toneladas ou  
5 717.000 saccas, contra Siiá.ltK) tonela- 
das ou ti.1,30.000 saccas no anuos pas- 
sado ; seja uma diminiição de 419.000 
saccas na colheita passada. 

Knlraram   1.017   saccas, barra   den- 
tro. 

Cotamos, conforme   nossas   inlorma- 
ÇvOS : 

Por arroba 
N. 5...  10S700 a lIslOO 
N. 7... 109200 a 10S400 
N. 8...    11S700 a lOjlWO 
N. 9...    0S20U a   '.'SSOJ       _^  

Em egual data do anuo passado co 
tamos : 

Por arroba 
N.  6... Il$000 a 11$I00 
N.  7... 10$400 a 10tr.ilo 
N. 8... 10$OÜO a 10$100 
N. 9...   U<(JOO a   9|700 

Couforme o boletim luruuumu puia 
Diroctoria da Estrada de Perro Central, 
as oxistonolas nas estaçõoa, hontem 
oram assim divididas: 

Por tO kii.os 
7s2-<5 a 7sJ.')-S 
OsMfj a 7s''i^i 
flS';04 a ilísiiü 
t)$2òl a OsW' 

Por 10  kilos 
7$490 a 7$,',58 
7$08l a 7$149 
«$809 a 0$.s77 
ti$53(j a G$i;04 

fornecido   pela 

iwm 

EetaçCes de remessa 
EelaçíJes de chegada 

Entradas peU E. P. Central, 
no dia 4  

Desde o dia I  

Sacea$ 
2.220 
6.7Ô1 

8.981 
ííloj 

379.702 
l.'W0.074 

(Do Jornal do Commercio.) 

SANTOS, 5 de julho de 1900. 
Hcntem abriu om posIçHo indecisa o 

mercado de café. 
A's 11 hs. o 40 ms. continuou Indeciso 

e irregular devido ia osclllações ha- 
vidas no  cambio. 

Para as vendas nSo foi adop'ada 
basa alguma- 

JUNDIAHT, 5 de julho de IS^O. 
Entraram boje dá Pauüsta 15.415 sac- 

Cà* de café. 

ÇoapaBbla   TTsUs   _ 
e Ytoaaa 

UáLDIAçIO n S. PkmjO 
Uavltneiito do dia S de julho de 1900: 
* SACcaa 
iJeepachado a S. Paulo.   .   . 

>      a Rio de Janeiro 
(ro-daspacbalo no Nortei . 

Despachado  a  ^auMia rpro- 
ucMÍMp>Q -j^   Ttaana e   ro- 
àe»|MChado no Pary)    .   . 

Despachado  a  Santo*   (da 
Sorocabana   para halde^r 
para a S. P. R.) .   , 

SM 

166 

Total   .    .   . 
■Vann p« b«Mear par» » 
■- P. R.   ,,..,.   . 

<5J 

'-S''Jv'í;„'„''-'   '■ '    '■■ '■ ■'•   J""'"  'J" '900. 
3ANT0.S; Carregados no arm»:-cm 71 

vagüoH; ooacarrcg.adoa uo Rriin'.cm,:;.'.S- 
toruocidon ao . A.js, 1 f2: carrigaiioe oó 
oâes, 1 .1: ficados tvaziosl O; í diíipo"! 
çao do các:., .p-p.jla ,ie s hor^ aa. 
tarda, lO ; mit.-.irnn 21,S21 saccas d?» 
cale. 

SKRllA: Correram 70 viagoiia raore- 
sentando 20) vohiciilon. 

BHAZ : Cirrogadoii oom vários "ono 
roB ii  vagOes;    desuirragados, 32 vc- 
gfies. 

PARY : Carrogadoa oom vários ."(<- 
naroa, l52 vagíos ; descarregado», lii»- 
descarregados com raateri.ies,   10. 

8. PAI.'I.O : Carregados com vários 
S^o^rop, 31   vagões ; desoarrogados, 41 

JUNDIAHY: Entreguo» i (;ompanhl». 
Pau ista, 200 vagOea; raoobidosda mei. 

Noticias   iraritimas 
P«rt4» dn Aanton 
■TAI")RE.s ESPEBA-tS 

New-York—oC.ii-tilian Prince» 
\alparaUo—.S. F.-ancÍ3co» 
Klo da Prata—iKibe» 

VAIXlBEH   A   R«nia 
Southainpton—lElbc» 
Llverpool e eacs. _ .s. Praiieisr.o. 

HIO «te Junclrv 
TAPOBES  ri!>KXJ-.,5(. 

Liverpool o «acs.-.Tropic. 
lUo da PraU-íOronesa» 
Southampton o e^cs.-<\f9 ,1.1,   , 
Portos do PacilterÜ:.s/., pf'•',''"^' 
Santos—Tucum-.,, PfancUico. 
Klo da Prata—«Elb'.» 

Fiumo e escs.    /po.:Ia',»-"=" 

Poros   » n;.-.!..-.,!,,,,,,.,. 
& i" '^«'fl'»»—San í>anci«co. 
iiivro e  osca.—«Bi-lagic. 
•-•YSi-^ool e o.,c —.S;i.'!gr,ido. 

TAPoRca A s/iaik 
Oeuova e esca.—«Minas» 
Gênova e esos.- .citá do C.jeora.. 
Hremea « eacs.—«Mainz» 
Portos  do aul—«Kio P-.fOt,, 
Portos . o aul-.luir^va. 
Victona e raca.-.-^a„uy. 
Liverooo   « escp _.orope«a. 
LiverpooI q ■i»e«._«Oro!>eiN.» 
I ortos íV:. Dirte—«Pru leaK, da Mo- rae^í» 
^ d» Prat»-clf»gdsleD«> 
SJ-utnam !ot!  e  .--^ .coo» 
Hamburgo ^ escs —«TucuraaiT» 
Llverpool  o esc—.San   lenacin* 
Harahiiririj e eses.-<a*haoa;;a> 
BreiTf!ti f. CSC».—«•-.-•iiiniu.r;;» 
Portos do l'aciaao—«Sin Kr* jc-jco» 
U»«fpwrt * «•«.—aSas Fr^ijcteco* 


